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E X P E D I E N T E 

O Commercin dc 8ão Paulo 

eiicontra-FG á venda naB BC-

guintf B ngencias: 

P I N T O & F I L H O , Confeitaria 

Central, em frente á estação 

do Norte. 

Á N T O N I O FiinRKiRA, Arma-

zém de seceos e molhados, 

rua do Gazometro, 10!), es-

quina da de MouBcnhor An-

drade. 

JO A Q U I M ABHANCHKS & C . . 

botequim, Avenida Tiraden-

tca, 212, (Ponto Grande). 

R U A A L I O H K D A L U Z , 1 7 , es-

quina da rua Guarany, (arma-

zém). 

bem a analyse de conto c cin-

coenta o oito Constituições rtn 

antigüidade—trabalho de Ariitto-

teles—-desappareceu... Denappa-

receu mesmo. E ' inútil procu-

ral-o em Caraguatatuba. 

Hantos—1004. 
I . . N . 

Garaguatahiba 
e Aristóteles 

Quando, lia dous annos, mais 

ou menos, o directorio republi-

cano do Caraguatatuba officiou 

á benemérita Çominisvão Cen-

tral pedindo a refúrnia da Con-

stituição do Estado, ninguém, 

absolutamente ninguém -m nem 

mesmo os inimigos de Caragua-

tatuba, e »:io tantos ! — poderia 

suppôr eBsa illustradissimc lo-

calidade capaz do certificado dc 

ingratidão com que está sobre-

saltando a Republica dos Esta-

dos Unidos do Urasil. Obedien-

te, o governo adoptou os intui-

tos constitucionais do Caraguu-

tatuba; cordato, o Congresso es-

tá approvando, quasi sem leitu-

ra, a relórma constitucional por 

Caraguatatuba exigida o impul-

sionada; independente, a impren-

sa govenusta, sem discussão, 

como é dc praxe republicana, 

vai appIiKando ao tal proj>cio 

aquelle remédio, único, com que 

o finado mal das vinhas curava 

as ditas : não tocar ncllas. E, 

einquanto isso assim succeiie, 

Caraguatutuba nem se mexe 1 

Carut;uatatuba pçrmaiicpt^jjar» 

como a tranquma Wavn 

ra da Guarda Nacional dc.nte 

dos boatos dc invasão pcruanalV 

Caraguatatuba obstina-se cm 

dcsagradecer a consideração de 

que foi objecto e alvo, e, soce-

gada, iiuinobilisa-sc em sua in 

gratidão, fazendo por conta pre-

pria o que Antiocbo Epiphanvs, 

por conta o ordem do pretor 

Popilio, fazia no circulo que o 

cclcbrisou ! Caraguatatuba, de-

pois de soltar aos quatro pon-

tos cardeaes do muudo político 

a reforma constitucional, delibe-

ra não deliberar ! resolve nada 

resolver ! decide não tomar qual-

quer decisão ! Um horror ! 

Mas a reforma judiciaria, o 

augmento de numero dos sena-

dores estadoaes, a adopção de 

um novo systema eleitoral, tudo 

ÍSÍ'O, todas essas cousas origina-

das cm Caraguatatuba, todas es-

sas modilicuvões sociológicas nas-

cidas e alimentadas na cerebra-

ção de Caraguatatuba, só mere-

cem, só alcançam hoje o despre-

zo, o tédio, o olvido dc Cara-

guatatuba V 

Porque ? 

Responda, por mim c por Ca-

raguatatuba, a historia paulista. 

Tanto como os indivíduos, os 

povos são o que são, o não o 

que querem ser, 

Hasta tos patos dei monte 

Ttenen su destinaciou, 

ensina o cancioneiro hespanhol-

Caraguatatuba, desde que nas-

ceu (não sc sabe quando), rece-

beu dos fados a indole e o pro-

gramma das deserções. 

Em 2'J de outubro do 180fi, 

quando o ouvidor geral Joaquim 

Procopio Picão Salgado indaga-

va cm correrão, como era de 

Seu dever, do que liavia ou hou-

vera em Caraguatatuba, recebia 

ein resposta a declaração de que 

semelhante vilta desertara mu-

dando-se os moradores não se 

sabia para onde e não haven-

do memória da sua fundação. 

Pois é isso mesmo. Não ad . 

mira que deserte ás cogitações 

do Direito Constitucional uma lo-

calidade que já "desertou a sí 

m esma. 

O silencio do directorio repu-

blicano de Caraguatatuba dean-

te do projecto do reforma da 

Constituição estadoal priva o 

presente e a posteridade do sub-

sidio, talvez o mais enriquecido 

de sociologia, o mais fértil de 

Bciencia administrativa que fõra 

licito esperar nos tempos e dos 

tempos modernos. 

Penosa coincidência! O que 

acaba de acontecer a essa, der-

radeira cm edade, obra do espi-

rito humano a respeito de orga-

nisação social, foi justamente o 

que aconteceu á primeira produc-

çào intellectual da antigüidade 

nesse gênero de estudoü. Tam-

íV»i'!(o especial d'0 Commereio 

dc Hão Paulo 

x 'isr T S r i l o n 

SANTOS. 1 

Amanlift, áa 2 liorss da tarde, iiarer.i 

uma rcunllo dos reprrsrntunira da tin 

prensa e do commcrcio, afim dc delibe-

rarem sobre a iuilulla<;lo do Av. Io de 

Mendicidadc. 

A reunião sc effectunrá no edifici 1 da 

policia e svrá presidida pelo delegado 

cm exercício. 

—Uor falta de numero, não se reali-

S'iu hoje a sessão do Tribunal do Jury. 

RIO, 1 

O ar. Barata Ribeiro npresentou bojo 

Do Senado um projecto concedendo pen-

são ás viovaa de praças do corpo de b j u " 

beiros. 

Ka ordem do dia, foram approvadoa 

os projectoa concedendo licença para »e 

conservarem aua.ntra doa liiballios do 

fienadu a <n sta. Va/. de Meüe e Radrt-

gues Jarl lm, e reencetada, a discussão 

do projecto apreaeotado ua susao do 

anno paasado, pelo sr. barão do I.tida-

rio, incompatibiliaando os niiniatr"S d > 

Supremo Tribunal Militar com o oi " 

eteio de outras funeções admmistrativus 

Na Camara, o ar. Tliomaz Cavalcaiu' 

reclamou contra MS inexactMõfe coLlidaa 

no seu ultimo discurso, o o ar. M'-!!o 

Mattos pediu ú mesa que drteruiiu.isaa 

a uberlara de um inquérito para ae aa-

ber quem vai ú Imprensa Nacional alterar 

oa discursos que süo enviados da Caiua-

Termioou declarando esperar qaa i>a 

mais sasrgieaa prorideucias sejau toaia 

das ntsse aenlida. 

O sr. UMUI» tiuiniaràsa, presidaate, 

respondeu, proiueutndo provideteiar ds 

accirda com a gravid.dt do •»«.>. 

Falou depois o sr. Barbosa I.iuiy, ap 

peilando para a Camara, que assistiu, 

na a-aaío de faonteni, o cavalliairLair.o, 

««< ff nrrie. cora que o oradsr Iraluu 

•to incidente VarcIU-Castr». Rthr lu eo 

mo o seu discurso foi ouvido com ap-

piauso|^ ai^k 'mMUiaML""" 
W abraiado sr. Mello » S t T * . ' K . f 

Irelunlo dUae o orador, DO Uia IC^KJI 
te, em au.i ausência, tasu a u «olieye c 

sggrediu KrwtUltUUltUlc i'vrKUUt4 >{Ri I 

oa diaafurua .ju: ba rui â *u uiacurao. 

Reapondeu o sr. Mello iUuos ui/.enJ 

que o discura.t que prouuiiciou r 

qual se refere o seu collcga .' i i i n-

pleaineate um desabafo do urioa alitu 

dldos. 

Trocadas direraas explicações, acaticu 

tudo na mais conipiela liariNunia. 

Na ordem do dia loram appruvadeti 

o.i seguiatea projectoa : 

N. 21, de 11KJ4. relativo ás cmeodaa 

do Beaado ao projecto n. 1.Í2 G, oe 

IW3, auctoriaa»<lo o prraiduntu da Ke 

publica a rcorganisar ua KscoUa dt 

Aprendizes llariuUeiroí e Pratica dt 

Tor|xidoa o os corpos do marinheiros 

nacionaes e inferiores da armada e a 

crear o regulamentar ai Escolas Prati-

cas de Artilharia, de 1'oguiitns e de 

Timoneiros, Sondadorcs e Signaleiros, v 

dando outra» providencias (discussão 

única); 

UJ, de 1004. auetorisando o poder 

executivo a abrir ao Ministério da Jus-

tiça e Negócios Interiores o crcdito cx-

traordioario do 58.£H«j9C39. cm cxscu-

çáo de scuteDça passada cm julgado, em 

favor do major da brigada policial l.uiz 

da Costa Azevedo (2* di irmsJo); 

n. 20, da 190-1, (177 de 190:i). esta-

belecendo medidas tendentes a attenuar 

os cffeitos daa (cocas nos Estados do 

Dorle da Republica (2* discussão). 

RIO. 1 

Foi hoje publicado o despacho do dr. 

1'eroira 1'sssos, em virtude do qual lica 

vetada a uomca{ilo, feita pelo toiissliio 

Municipal, de árbitros para delir,ir a 

questão do limites, pendente entro o Es-

tado do Rio e o diãtricto federai, 

—Assumiu hoje o conluiando do cru-

zador Hepuilicu o capitão do fragata 

Estevam Martins, tendo sido transferido 

para o couraçado Floriano o capitão de 

mar e guenv. Eduardo Aliciai. 

A officialidade do Re/jnbtica, em si-
gnal de apreço e camaradagem, offerc* 

ceu a este ultimo uin almoça intimo, 

muito cordial, entregaudo-llir, como lem-

brança, vários brindes. 

RIO, t 

O ar. Rsymundo Ner\ dirigiu bojo 

de Petropolis, onde ae acha. o seguinte 

telegramma no Commereio do Brasil: 
— •Em vosso numero do hoje, o dr 

Martiin Francisco publicou um artigo 

subordinado ao titulo — Us Jiai/mnuiloa 

—no qual diz qoe comprei m i palacete 

por cento e noventa mil francos, no 

boulevard Richard-Wailace, em 1'aria. 

Affirmo categoricamente que o facto 

não é verdadeiro e que nenhuma pro-

priedade tenho em Paris, ou em seus 

arredores. Rogo dar publicidade a cate, 

na mesma pagina em que foí pnblioado 

o artigo do dr. Martim Francisco.» 

Haverá, nessa dia, recepção ni lega-
ção Italiana, o aesslo solenne, em mali-

née, 110 tlicatro Ma ir eu Moderne. 

RIO, 1 

Os delegadoa argsnliaos, aqui chega-

dos para aasistirem á Convsnfio Sanitá-

ria. srs. dr. Luiz Agotte e Pedra bo-

cave, foram recebidos boje no i i l t o Silva 

Jardim pelo dr. Rodriguca Alvea. pre-

sidente da Republica. Acaupanhou os 

illnatrcs visitantes o dr. Manoel (lorus-

tiiga, ministro argentino, que ss incuin 

biu di» apressnUçòcs. 

RIO. 1 

O Supremo Tribunal, em sessão de 

hoje, confirineu a sentença proferida 

pelo jsiz competente contra Neii da 

Silvo Leito e iirgou a ordem de habeae-

cor/ms impetrada a favor de Is-nael 

Pinto de Araújo Novaes. 

—O marechal Argutlo. ministro da 

tiucrra, determinou ao coniiuandante do 

2" districto militar que faça partir, :io 

dia 8 do corrente, da Bahia para Mj-

naus, o 26* batalhão de infanteria. 

—O barão do Rio Branc-i, ministro 

dns Relaçües leixteriorss, offsrscsrá mu 

bamiuute, no dia 10 da corrente, aua :-.ie-

dicos argentinos, que aqui ae achair. como 

delegados á Convenção Sanitária, que 

se reunirá nesta capital. 

—No dia 12 do eorreate, o coosslbsiro 

Rodrigues Alves, prisideute da Hopabli-

ca, offorecerá um lauto banquete a<>s 

mcJigos argentinos aqui cbegadoa. 

l ü X T ü i a i o i*. 

LONDRES , 1 

Informam despachos dc Chc-

fú que os chinezes declaram 

haverem os russos construído 

tres linhas de defesa na zona 

que se estendo do Marisham a 

Porto Arthur, fortificnçõcs ehsas 

que difficultam enormemente a 

tomada da praça. 

PETERS BURGO, 1 

Telegrammas procedentes dc 

Vladivostock dizem que foram 

descobertas vartus minas sub-

marinas collocadas pelos japo-

nezes na bahin dc Pedro o 

Grande. 

A descoberta desta» minas foi 

devida ao fneto de ter submer-

gido inopinadi-mentc, quando na-

vegava por aquellas aguas, um 

navio veleiro da marinha mer-

eante coreana. 

ROMA, 1 
O deputado Hantlni pronunciou boa-

to ii, na Camara, violento dls< uran, de-

fendendo-se das aceusaçfirs que lhe fo-

ram feitas, na vespera, pelo ar. Kossi. 

O motivo dessa accoaação foi a vielta 

feitn ao papa pelo sr. Saiitinl. 

Houve troca de injurias, estabalscsa-

ilo-ea grande tumulto, qaandoaar. Sau-

tini atacou os depuladoa da extrema es-

querda. nc.uaando-oa de ter.-m feito. 

tirando-se o general Kuropatki-

>nc precipitadamente para Su . 

mentsi, perseguido pelos japo-

nezes. 

Os russos abandonaram no 

<*mpo de batalha grande nume-

r» le mortos e ferido*. 

R I O , I 

O prefeito municipal, dr. Pereira 

Passos, conferencicn hoje com o sr. dr. 

Rodrigues Alves, ícérc» de novo» milho-

ramentoa projactados para esta cidade. 

-Prepara-se psra o proximo domingo 

imponente comraemoraçio á memória de 

Oaribaldi. 

A colonia italiana aqoi residente de-

liberou a transferencia da sslennidade 

para • dia 5, com • fim da obter o 

comparecimento de todo o operariado 

italiano, 

LONDRES , 1 

TelPgramtnaa dc Tokio, aqni 

recebidos, informam que os ja-

ponezes capturaram, noa arredo-

res dc I.oíjhu-loung, grande 

quantidade de explosivos per-

tencentes aos russos, além de 54 

carretas corregadas de armas e 

munições. 

A guamição que defendia es-

ses armamentos não poude of-

fci ícur registtncia ao inimigo. 

NF.W-YDRK, 1 

Durante toda a tardo de boutem e 

[ir a manhã de hoje, corria iniist, nte-

inento o sta praça, o noticia de ler aido 

•ou»titnl-lo um grande trwt para a ex-

ploração daa oiinaa de petroleo, 

A noticia ainda não teve, porém, a 

sua confirmação 

SANTIAGO, 1 
Na sua nieaaagein apresentada hoje, 

em sessão aolanne do CongrM^o Legis-

lativo, o presidente Grrtnan Uicsco faz 

referencias absolutamente so:n importau-

eia aobro o Brasil. 

Referindo-se á Bolívia e ao Pcrii, o 

presieente Riesco declara qne as ne;>o 

eiaçòes entre o Chile e aquallea dous Ea-

tndoa estão muito bem eouaininliadas, 

principalmente ns que so referem ás 

questões de limites. 

Faz vér aos legisladores a necessidade 

do tenderem os suo* esforços para a es 

tabilldado dos Ministérios lio poder, visto 

como as constaotes crise» iuüiist,;rite» 

tem trazido profundas perturbações 

pjra o bo:n audameuto dos serviço» pu 

bllcos. 

BUENOS-AIREa 1 

Num dos seus editoriae» dc hoje, La 

Prensa desmente Termalmente, taxan-

do*a de lmagiuaria, a falada aliiança en-

tro as Republicas chilena e brasileira. 

No «íU modo de vér. La Prensa r 

tendo que tal aliiança não passa de um 

canard bem arraejado pelos 'lankeee, 

por inativo do sério encontro do inte-

resses cominerciaes entre europeus e 

americanos, no Brasil. 

BITENOS-AIRES, 1 

Psra tratarem de tomar providencias 

quo possam minorar a crise que atra-

vessa o mercado dc carnes, os criadores 

argentinos terão amanhã, nesta cidade, 

uma grande reunião. 

direitos da Itália sobre províncias itslia-

nas aajeitas á Áustria. 

O presidente da Camara, sr. Raticbla-

rl. viu-se obrigado a suspsníier a ses-

são. 

PARIS, 1 

Entraram hoje em Jury os doun Ita-

lianos Panlnl e Cd/.ulnni, presos por ene* 

pet» i* t̂  eoparticipação no complol de 

Mirsclba. 

Esm.: cumjtlo/, como ae aibe, visava o 

'•sasa nato do presidente Loubtt. 

LA PAZ. 1 

Oa jornses officioso» dfsta capital 

dão como quasi terminada a antiga 

'tueaião do limites entre a Bolívia a a 

Cl i "« . 

Segundo esses jornnes, o qut está re-

solvido é o e^guintet a Bolivia ceder ', ao 

Chile a grandn zona de littoral ambicio-

nada por este pa|z e que consta das 

lettrae do tratado básico; fará, além 

d'ss>. ao mesmo paiz grandes favores 

a Uiiieiros. 

Km' troca o Chile se obrigará a cen-

c ulr a construcçfto >ias cstuass de fer-

ro bolivianas, entrará com duzentos ttii 

esterlinos para os cofres a Ilolivia e 

íarú idênticas concefaV» aduaneiras. 

BI.ENOS-AIREA 1 

O governo ordenou que tres mil lie-

nsns fortnem durante as festas á meniv-

ria de Gaiibaldi. 

ROMA, 1 

Faz, ni-se cm Florença grandes prepa-

rativos para a recepção do rei Victor 

.Manoel, que alii deve chegar depois d> 

amanhã. 

—O dlsrurso proferido ha dlaa pelo 

sr. Giulitti, preaidonto do Conselba de 

Miutsirns, relativamente á qnsstão rems-

na e nu resposta á intcrpellação do sr. 

&!a/.za, c,.ntinúi* a Ser mnito ceinmentad» 

pe.os jornaes desta sapltai.. 

Esses cummeutarioa a&o todos favorá-

veis ao sr. (ilolitti. 

PETER8BURGO , 1 

O Ifur foi informado ifíirlal-
m Trleslc, declarações contrarias aos 'mente de que, em I.iaotuilg, nas 

redondezas de Porto Arthur, 

houve nírio encontro entre as 

Iforças russas e as jnponezas, 

commandadas pelo general Oku. 

PET ERSBURGO, 1 

Assevera coin certo fiindamcii-

to um jornal de Voscow qne 

um grande cruzador jnponez, 

fazendo exercícios na baltia de 

Kerr, foi de^ncontro u uma mi-

na submarina, alli collocada pe-

los russos, submergindo imme-

diatamente. 

E' ainda ignorado o nome des-

Sf vaso de guerra. 

Outra folha desta capital, o 

Nucoie 1'rcmia, affirina quo o 

couraçado japonez Fazi cnca-

litou quando evofília perto dns 

iihaa Laõko. 

LONDRES . 1 

Correu inslsli l.oato 

•le ter sido victiui i at-

tentado, feliztnent» i.tin >, o con-

de de Lamsdorff, ministro do 

Exterior da H issia. O bontoi 

•orém, não foi ainda confir-

mado. 

1 'ETERSBURGO, 1 

Corre aqui a noticia de se ler 

f f i do uma formidável batalha 

filtre as tropas russas do gene-

ral Kuropatkinc e as japonezas 

le Kurol,i. Segundo eŝ a noti-

cia, o generalissinio russo sof-

| lreu uma lamentável derrota. 

I A noticia, porém, não está 

ainda conMrmada. 

americana jiara que o nosso go-

verno deixasse seguir p e l o 

Vcayale, para Iquitos, o arma-

mento npprehendido em Manaus 

Asseguravam que o sr. Rio 

Branco recusara em toda a li-

nha o pedido. 

ARUOS 

Foto Suxmin 

R').dA, 1 

•vmti.' qua i 

C I O . I 

C « > R E O 

l i o i i - o « I o 

l i i t r n l « I n 

MUI i K i t i > . t e i i o ' » <i 

<|ar o [ n u l o i s r • 

BUENOS-AIRES, 1 

O sr. Terry, ministro sr. Terry, ministro do Exterior 

argentino, tslfgrapbou ao sr. Manoe' 

Goroatiags, plenipotraciario no Rio, pe-

dindo detalhadas informações sotre a 

questão do competencia daa farinhas 

srgcntinss e norte-americanas perante 

os mercados do Braail. 

LONDRES , 1 

A guamição de Pokchum, ao 

norte da Coréa, abandonou—con-

forme despachos de Seul — as 

suas posições, cm virtude de 

ter sido surprchendida por um 

forte contingente dc cossacos, que 

perseguiram tenazmente o inimi-

go, até captural-o, tendo depois 

cortado as communieações tele-

grapiucas entre I lancheng e 

Hakou. 

c 1 i trabalhando eecretatnvute para 

eldçõea. 
Se^uudo affirina essa jornal, ns pre-

feitos u subprefeitos receberam RUIS 

cir uior reservada do sr. Gioiitti, pa-

dindo informações certas sobre a situa-

ção política nas diversas circumacri-

Ç...IS, 

PETEKSBURGO , 1 

A vanguarda japoneza do ge-

ru rtti Oku ' ccupou honlcm a 

praça de Dalny, depois dc va-

rias investidas contra as forças 

do geroral Stoessel. 

A praça, entretanto, está ar-

riscada a um bloqueio da parte 

dos cossacos. 

TO XI O, 1 

O almirante Togo telegraplion 

ao Mikado, annunciando-lhe que, 

depois dos últimos reconheci-

mentos, chegou á conclusão dc 

que, apesar da tentativa de -en-

garrafamento-, o canal que dá 

entrada em Porto Arthur pôde 

s«r varado por navios de peque, 

no calado, como deatroyers, tor-

pedeiras etc. 

LONDRES , 1 

O Daihj ifail de hoje publíea 

minucioso telegramma <le um 

dos seus correspondentes desta-

cados para o theatro da guerra 

russo-,:-poneza, no qual são des-

criptas as fortificaçõos feitas pe-

los russos sob o commando do 

generítl Stoessel numa collina» 

vizinha a 1'orto Arthur . conside-

rada uma ma^nifica posição es-

tratégica. 

PARIS, I 

O sr. Berteaux, relator do projecto 

dc lei sotre a redneção do serviço mi-

litar obrigatorio a dous ancos, pedia ! 

á Camari que seja retardada a applica-

ção rli ssa lei. 

—Por cansa da nomeação do novo 

maire, a-gu.iio noticia telegraphica vh-

da de Clernion FerriiaJ, deram.sc serias 

desordens em fiesnregard 1,'Kvèque. 

Ii.ue pessoas ficaram feridas grave-

inento. 

r o l \ ' i ü l « » r 

" ' í ü i u e i , n a <|ii««tnu <IH 
ss I . • 

r av i l Co 'i n l ea «fo 

QI IU f u ; | l i > z a «'• 

l i i { j lu l r>rra . 

1»n-

l i i i i s-

( í i s \ -

f " v-oí-a»e I :i 

o O A F Í : 

O nieresíu do H.ivre abriu bonteia 

calmo, a 'Í; francos r JJI, inalterado; 

Hamburgo, estável, a í- |ifeiiM^s c 1;1 

euco alta p.ireinl do 1|4 do pf«nni^; 

Li.ndree, catuu>, u 31 stiillinzs e 0 d. 

luallirsdo -Vnv» Y r̂lc, estável, rom 

u <l« 1 
Ho 'naroado dn Havre, ae melu-'l..j, IM.» 

hi.iivo altoraçlo. Lavando bai la do l;l 

de pfeuuig uu merc.nl>> dc 

A pastado*? foí de e.*iKH easeis, 

kutraisui lioutom, uo uiareado d» -au-

tos, 7.117 saecas v no do lti >, 'f |• 

O mercado, boutem,em S.mt esteva 

ealinj, seu,lo oa negueloa roaliaadoa na 

tas- de ÜSOOO. 

Veudas d*..Iara.Us, P.IXiO a.-.c » •. 

roniiuaw â̂ áo do Centro Jo Cawner-
í . *e ' <i V ,> S. Paulo, 

l>*n*!mentu ú-j bonton; 

Eai-e 43WK) a *i700 por Ulkilos. 

Café mwádo. . B|»J0 a • . 

ICfcotba L?e,/>.| , , , 

Veadas, re{alares, 

tlcreado, ealaio. 

O C A M a t o 

(Eftl S. PAULOl 
foi pet , .Man-o (' .n-

i» nd ,pt:nl,i a tnhella 

loa duntaib bane..», .ido 

Ainda L ir.1 

mere îlo Ital 

de 12 1|32, o 

12 d. 

de cjml, aas, 

rio» adop*..iran 

BI'F.NOS-AIRE8, 1 

Tem cansado grsnde enthysiasmo, ob-

teodo innumeras adbesões, a iiléa >la 

commissão pstrlotb.a popular, quo pre-

tende iniciar snbseripçies pira a ele-

vação da estatuas sos slmirariies Riva-

i'avla, Brown e Moreno. 

F L O R K S Ç A n 

O rei i aqui esperado sexta-feira: de-' 

ir.orar.se-á apenas no, dia nesta cidads-

PETERSBURGO , 1 

Parece estar confirmada a noi 

ticia que circulou sobre a gran-

de batalha entre os exercitos do 

general Kuropatkinc e do ge-

neral Kuroki . 

A batalha feriu-se a éste de 

Sumcntsi , em Liaotung, durando 

do dia 27 ao dia 30 do mez pas-

sado. 

Na abertura do merrad 
os e»'ab»t'-oira*olo* bar.c. 

a «otawã', de 12 l[32. 

MSUHA - depois, o «Tlie 11 itiat. Pank 

of SaatU Amorica. o .IJ.,nc,> r :nmercÍ2-

le Italiana secavam a 12 l[IC. 

A' I hora da tarde,u .I.on lon and Hrs-

Slilan Ha - , -Txindon and Itieer flata 

ttinlí» o llnnco Commereio « Industria, 

(amhem offereclam oe seus Baquaa na 

mesma !>»s ' 

A's 2 horas, w mercado iaoslron--e in-

deciso, rolr.ikindo-ee, então, o «Ia,ndon 

ei"l Bra.-ilia« Hanti., ,7'tie Itrltiali Pank 

of Saulli Aaia. ioa. o • fatodon and River 

Halo Bank-, não acceiiando negoelos 

seima de 12 1(82. 

íi feclia.n»o' » foi estável, sendo ape-

nas I.fartada a líixa de 12 1(16. Do Han-

eo Commoreio e lodastria o llanco Com-

Diarria! Italiano o vigorando nos d> inaia 

bariens a du 1! 1|22. 

O movimento lie neíjocM,» renliaados 

dnrnn'0 n dia foi menos 'lun regular. 

Os exire.nua foram oa «le lã Iptz e 

12 l|l«. 

rifcmSTmiNENSB 
Rio, 31—õ—904 

Diziam hoje que o ministro da 

Guerra trata dc fretar vários 

vapores do Ltoyd da Compa-

nhia Costeira para o transporte 

du tropas pa ia Manaus. Nas im-

mediações do gabinete do sr. 

chefe do Estado-Maior do;Exerci-

to, foi encontrado, no chão, um 

papel com os seguintes dizeres: 

— >IO\ 23• e 6" de artilharia-

—A lettra não era desconhe-

cida. 

X 
Conimentava-se boje, na porta acliapelaria Watton, entre os 

Rio, 31-5—1)04 

A julgar pelas ultimas decla-
rações officiaes, o Perfi er.tá com 
inimensa vontade de que o ic-
cheiemos á custa do nosso The-
souro. E, talvez, as cousas che-
guem a esr.o resultado, pois a 
astuta vizinha argentina, prote-
ctora nata dos peruanos, já an-
da a i n v n l a r uma liga das Re-
publicas da America Latina con-
tra a política dos Estados-1'ni-
dos.... 

Se isso não fosse pura e sim-
plesmente um ardil, com o qual 
s" procurará evitar qualquer 
eonflicto armado 11a America do 
Sul, diríamos que a idéa faz 
lembrar o congresso dos ratos, 
celebrisado por La Eontaine. 

Liguem-se as Republicas lati-
ir.is, unifiquem-se os seus i/ene-
ralet, os seus exercitos mercená-
rios (salvo o do Brasil) e amar-
rem, se forem capazes, o guizo 
ao pescoço do gramie gato do 
Norte ! 

Ridículo projacto, verdadeiro 
conto do vigário preparado con-
tra a nossa patria ! 

A' perspicacia do sr. Rio Bran-
co, ao seu zelo patriotico cum-
pre prestar a maior attenção a 
i sses manejos, que necessaria-
mente visam cinbaraçal-o na 
questão com o Pertí. Confiamos 
no venerando defensor das itit-
nües e Oyapoc, que, na difficil 
conjunctura actual, não se d<i-
xará levar pelo sentimentalis-
ino piegas, riem pelos conselhos 
dos abnegados srs. positivista»... 

Sem duvida, a guerra é a! o-
minavel, mas, dtpo.s de tx„'ot-
tailos os recursos diplomáticos, 
que nunca devem baixar á hu-
milhação, cila sc impõe como 
necessidade, para dsiüaffronta na-
cional. 

O Pcrú mandou, ou pelo me-
nos applaudiu, que um o ficial 
do seu exercito, garantido por 
algumas centenas de bandidos, 
invadisse o nosso teri itorio, pren-
desse e fuzilasse brasileiros e 
puz-sse fógo em proprieda4es 
de patrícios nossos. Ka/ tudo is-
so, e agera pretende ainda o pa-
pel de victima. Que laes os ma-
ráus '{ ! 

O nosso governo, muito sen-
satamente, mandou apprehender 
os armamentos e munições de 
guerra que j á se achavam a bor-
do do vapor Ucayale, no porto de 
Manaus, e destinados ao gover-
no peruano em Iquitos. O Parú, 
porém, protesta contra essa ap-
I rWn nsao e, com uma lógica di-
i-na do sr. deputado Mello Mat-
tos, nus assevera que taes armas 
não são de guerra, si rvindo ape-
nas ás populações das f ore.tas, 
para com cilas matar l i ras e Ín-
dios. E ' o caso, sem tirar nem 
pôr, do sujeito que ó solto . . . 
sem nunca ter sido preso. 

As armas que o Vcayale devia 
levar só matam selvagens e un-
.; ts, ou jacarés; apontadas contra 
brasilúi os, negam fogo. 

Pelo slin o p.slo nao, o gover-
no uáo consentiu <|tie cilas se-
guissem. O Pcrú considera isto 
um neto do hostilidade de 11 issu 
parte... 

Pois que considere. 
Somprc queremos vér como 

procedem os nossos üirtotores 
políticos ein toda assa einoru-
iliada e se acceitam a interven-
ção conselheira! dos srs. Rot-
schilc!, já annunciada pelo telu-
grapho. 

Noutros tempo.?, a estas ho-
ras, o Pcrú, com toda a sua fa-
ro,11 , teria apanhado unia «aaina-
della < 111 ivgra. Agora, talvaz, se 
muiii jdiquom as conferências re-
servadas e resarvadissimas e, 110 
fim cie tudo, o Thesouro pague 
o pato, q ie ainda ú aparentado 
com o IVrú. 

Mas façamos votos por que, 
ao menos desta vez, os magna-
tíis se ibr-m de que f> Itrasil 
jamais suppoitou um ultraja. 

U. A. 

O governo federal reaolvea caeiar o 
e.xeqaatmr to caosol do Parú no Pará . 

Consta que easa medida lei determina-
da por dessveaça que Uva aqnells «a 
valbeira com o iaspector da Alfandsga 
daqaella cidade, a quem mandou, por 

/-. • j , , , . . , . inter«edio de doas msalee, um cart»! 
O combate foi encarniçado, re- to sobre o pedido da legaçao 1 de desafio, 

Itos doutores da politica, o boa-

Pcdimos aos nossos assi-

gnantes cm atraso o obsé-

quio do saldarem as suas 

coutas até 30 dc junho pro-

ximo, para não haver inter-

uipçáo na remessa da folha. 

as c noticias. 
Acrrca do litígio entre o Hraiil o o 

Pcrú, foram t.-ovuilt.a ao Jornal Uo 
Commereio us trltyrarnrujg tíumuM 
abaixo, o primeira de LoiiJrts e o 
^uado, «I« Liina: 

«Telrtgramu.a» traiwniittiúo» aos j*»r-
nas« de Londrei prla Akj«Brit K*nter 
ccmrnauicam «jue o governo brasiUiro 
ffcebeu, p »r intermédio d<» miaiatro pt-
ruan » no R o de .Jantiro, uma nota era 
•jue o Pcrú claui i a dc «outrario ao 
direito inti-rnatrional o acto «ia cliancHia-
ria do Brasil reruaar licença psr^ 
transj oriad. g polo Amaz,nas arma» com 
deatin» ao í '«rú. 

— O governo eijera graade» r»ãalta-
doa -ias grgir,es diplomáticas iniciadas 
junto ao ftovíTDo dc Waniiingtnn pelo 
ministro Periuno, sr. Alvares Calderon. 
110 intuito de obter qne o forerno dos 
Estados Unidos prssto o mu apoio ao 
Pcrú, no tocante ao litigia com o Bra-
sil. 

La Prtnnn, d« Huenos-Airflü, pUfHi* 
cou um artijjo de fun<lo Intentado Poli-
tica /irritfe^m, «tarando a emducta do 
Braail na qne«lio com o Perú. 

As folhas l-râ llrir̂ !». n« îarr rfa Pren 
kíi, mostmm*«e «uscepl bi isa-las com os 
seus co'l*gas da iiupr. ;isa argentim 
iiMilra, «{uanrlo dereriuts cuidtir «le |;re-
fsrencia do bom íioine de sru paiz 

A p o l i t i c a q u e o s r . K i o B r a n c o e s t á 
p o n d o cm p r a t i c a era a i é a g o r a d c s c o -
B b e c i d a n;i Am«-riift d o S u l . 

I.a Prensa oào uaüti a i n d a c o m o pro* 
c c i c r ã c P c r ú n u s pon lera q u e q u a ! -
qnt-r na*;ão que * * p r e s u m i s s e f o r t o re-
t i r a r i a i i u m s d U t a m e n t e a s u a L e g a r ã o 
j u n t o do g u v f r u o lu-asiieiro, indo doii - i ir 
u qu«!fltâo uo t e r r r u o da v i o l s u e i a . 

C o m o a m e r i c a n o s , c o n c l u o o reTerido 
jorr.al, p r o t e s t a m o s < o u t r a e«fla p o l i t b a 
que o JJr.-.^il t e t á a d o p t i i n d u a c t u a l 
m e n t e . 

PI Tvmpo p u b l i c o u u m r e s u m o da 
q u e s t ã o e x i s t e n t e entre o B r a s i l o o P e -
rei i n a n i f r a l a n d o - s e f r a m a i / l e n t e f a v o r a -
rei ao p r i m e i r o U k s i ' 8 p a i . e s ao q u n l , 
seírundu a f f i r m a n i n g u é m pó e n e ^ a r 
0 d i r e i t o de i m p e d i r u t r a n s i t o da ur-
inas p e l o A m a z o n a s . 

0 s r . d r . C a r l o s Boteii .o, s e c r e t a r i o 
da A g r i e n l r n r a , d i r i g i u h o n t e m a> d r . 
l .uuro Miiller, m i n i s T © da Industria. 
Y i a ^ ã o «'. O t i r a i Pubiit:as, um o f l i c i o 
conc- bido nos ceguintt s t e r m o s : 

• N a o t ê m sido a j r o v i i U d o s r e a t e E s -
t a d o os f a v o r * * da lei f e d e r a l n. í).">7 
ce 30 de dezembro d« ltWi, art. 2°. VI 
auetorisando, cuiuo auxilio sus criadores 
qu*! se proponham, importar animaes d 
ru^a, rsprodui toros, o pegan eoto, pelou 
to rce da União, das d«spesa» de trans-
porte ate á fazenda do importador ali-
nienta<;áo o trato cm viagem, sejuros. 
direitos aduaneiros despesas com os 
centluctorcs d»! auimaes, «juando •••ja 
cano disso, c, finaiuient», as despejas 
com a ac«]uisii;ào UII aluguel c retorno 
das caixas {too.ies) e outras eOĵ ctos in-
dispensáveis á cenducv&a doa animaes. 

Provém isio do nJo coBhtesrura os 
c r i a d o r e s o tex^o da c i t a d a lei n as eort-
dif.ue» <;ue d e v e m Hatisra/.er p a r a p i s a -
rem d s q u e l l e s f - i v o r " » ou, a i n ' l s , da i ir» 

u m e t s n e i a de nüo Micontrar>-m b a s t a n t e 
í a c i t i d a d s p a r a o retrnbaisu d a s d e s p e -
s;ts. q u e devi m e o r r e r por c o n l a da 

1 m i o . 
I ' a r a o b v i a r t s s e s i a c o n v e n i ^ n t e s e p< r-

m i t t i r q u e os (TÍa<lores dealfi K.stado 
t - imbcin p o s s a m se a p r o v s i t a r d o s bcnc-
f i e i o s da lei c i t a d a , a q u a ' , al iás, m a n d a 
q u e a d i s t r i b u i ç ã o d o s U i i s m o s M«ja f e i t a 
o maix « . j u i t u t i v a i u e n t e p o s e i v f l 
t a l a d o s d - I nião, veniio p r o p ô r - v 3, < ui 
n o m e d o s r . d r . f r t s i d e n t s d o K s t a d o , 
a a d o p ^ ú o daa s e g u i d a s r e g r a s a res-
p e i t o : 

O s c r i a d o r e s 4 « s t s íf>ta«ie qne p r e t e n 
d e r a m g o a i r d e s í a v c r f S q u e a lei 11. 
9 5 7 . c i t a d a , c o n cede , d i r i ^ i r - s e - à o a So-
c i e d a d e P a u ' : a t a de A p r i . c h u r a , a (jii i l 
r v c t b s r á a s t>uas e u e o n i m e u ' U « e, ou; r o -
s ni, e m d e p o s i t o , a i m ^ o r t a n c i a n»^c»-asa-
riü p a r a a a c q u i s i ç ã o do aiãi i .al a irai 
ptrlar. 

As de*;ieia« de importaria trrS" pa-
ras, por arteantaniento. per esU S < re-
tairii. a v í ta dos doromentos pro' «t»a-
dos na foroi» exifrída por eŝ e .M.'.iite-
rio, o qofll masíarã indei-n s.ir a m«s 
ma <lc tal ed#a*i»am*ntrt, á vista da rs-
ttfrgtn (Jaqu-ttiW^ o o e u m s n t v a . 

Hata Srcrrtaria procurará, o quanto 
pi»s«ivel, orientar o eriedo', ro sentido 
de m e l h s r i w r U r q u a n t o a o s f i n s qtie 
tiver rni vista rs-!arreendo-o tembem 
r e l a t i v a m e n t e a o t ex o da lei c i t a d a . 

A v i s t a d a r e l e v â n c i a d o a s s n m p t o , 
r o g o v o s d i g n e i s d a r ao w s m o a aolu-
!,áo m a i s p r o m j . U p o a a i v e l . » 

P o r d s e r e t o de h o n t e a i , foi creu Ia 

urna « o l i e c t o r i a do r e u d a a ectadwa<s da 
ciatise n u i a r . u r a , a e m l o n o m e a d o 

(•ara o c c u p u r o c a r g o ue c o l i e c t o r o Br. 
M a n o e l C u s i o d i o R i b e i r o . 

F o i n o m e a d o o c a p i t ã o A i i p i o M a n o e l 
p a r a o c a r g o de c o l l e c t o r de r e n d a s es-

ia Joa«.s cm Bebedouro. 

«S'!l»m o requerimento®—foi csum 
despachado o reqrterimt nto em que J isé 
\.\z-u r ou'r s, p! armaceuti os estab— 
tecidos em Cajurú r pre*! a 11 c< tra 
o exerci.-io i! ê al da pliartoa i.t e da nn> 
'icica p̂ or diversos cidcdàoo de mesma 
Io. a.idadi;. 

Completou linntem o seu I o anniv«'r-
pLiri • .1 < (tfa P aura, onram do parti-
do r?puU cano daquella nua le. 

Felicitatuo^a. 

0 *r. presid 
ibarã iioje co i 
s :vr<tArios. 

•nte do Latado despa-
utivaiaenke «em os stus 

O sr secrctari) du Agricultura re-
quintou do da Fazenda os s>guintes pa-
naiueutos : 

l).- .'Mifif500, á Camara Municipal de 
Piracicaba ; de 31 a E-spiudoia .Siquei-
ra & C . j ie 3vŜ 49), á Ri partição Oe-
ral doi Taloaraptios ; de 513$ a diver* 
«os fora»o«dores de íuatwriites para as 
obras «te r«p«rjçao da quartel da guar-
ca civita da «rapilai; de 2:HH*73I, a 
SiUa Martins Üc C ; da á Can.a-

ra Muni- ipal de S. -Iosé do Parebyiiu-
ga ; dc 34$, a t-'. Hil>iebracd & C. ; 
de ao E-ladu Je S. Panlo ; de 

^ i>uprat & C. ; de l'.).*100. a 
Cim inato de S'>uaa o Castro; de 
54:375.^033, a diversos fornecedores de 
mat»-riaes i\ Repartição do Aguas e Ex-
gottos, em abril ultimo. 

«Reconheça a firtra do requerimento 
dirigido uo Ministério da Justiça e Ne-
goiioj latvriorws juute att^studo de bom 
j roe«diui»nto moral e eivi', pussado pela 
au< tor.dade policial do distin to, e ncl e 
com *«!lo do Estado a prova dj- maiori-
tbidea—foi o despacho qu j teve o rc-
qu- rimento do cidadJa franccz Lu s Du-
inond, pe-íindo que s jaui <*ncamintiadi<s 
o n qaerimeuto o documentos com qae 
solicita carta do naturaliss.iio. 

O presiJeote da ÍJepublipa enviou ao 
CougrrSio Nacional, em data de 30 do mez 
findo, a mensagem pedindo 11 concesaão 
do rredito de J-4'.0$754 psra occorrer 
ao ; ayamtnto do or-lenado que compftc 
ao or. André k>ias de Aguiar, secreta-
rio da Faculdade de Direito, desta ca-
pital correspondente ao período de t) 
de julho a do novembro «to ar.nj fiu-io. 

A Repartição dc Estatiatica e dr> Ar» 
chivo do Estado vai informar o of/ieio 
do co usai da Allsmanlia, perguntando se 
o puiidito allemãe Henrique Pistorios, 
ou s*:u f í' li a Paul Wsi4cmar Pistorios, 
obteve carta de naturaiisaçfto. 

Pelo Ministério da Justiça e Xegocios 
Interiores, foram concedidos exeqnatmr, 
afim de que poSHam ser cumpridas ás 
cartas rogaturias expedidas pe!o Tribu-
nal da Ksiaçio d? Liibôa e pelo Jui/.o 
de Dirsito da comarca da Pombal, do 
reino de Portugal, ás justiças deste Ea» 
ttdo, para intiniação de Manoel Pereira 
Tociio e bua mulher. 

O director do expediente do Thesouro 
Nacional dirigiu á delegacia Fiscal, nes-
te Estado, em data de 31 do m?z fiado, 
os seguintes ofíiuios : 

•N. IO:!—Commufiico-vos, psra os de-
vidoa effeitos, q JS o ar. ministro, atten» 
dendo ao (tue rsguereu a ooiapanivia 
Paulista de Viaa Ferreas e Fiaviats, re-
s dveu, por dos|»aebo dc 9 do corre&te. 
concedsr isenção de direi toa de sxpediea-
t*. de ascoráa eom o dúfiosto no artigo 
ò'J daa dia^a^wM pr«tffteknkras <ka tari-
fa, para o m%UtM coastaate da rsiafão 
%ue aaospauiiaa a o r i eu deita dirsets-

r », n. 71. expr ii it a essa delegacia aai 
29 de fevereiro ulltmo sendo ohaerva» 
das a»; eiclnsftes de ,,us trata a mesma 
ordem. 

•N. 168—Daclare-v s, par * os devido* 
efieii»)^ »|Uf o «r. ministro, «atiafaaaatft 
a requisição constante do uriao do Mi> 
niaterio da (Jnrrra n 3M, de \i do 
c- rreuts, reaolrrn, por acto d«i 2 i da 
mism » me auctorifir o d«tp«eho, livrs 

direjt.s. nos termos doa artu. 2% § 
23, r 5® «ias preliminares da tarifa do 
duas miras pars nivelamento* de prc«N 
s;\o « um deps de Halruoiragki e NCUS 
accesaorios, imporiudes du Europa com 
dtstino á commisfào de fortificarão t 
defesa do porto do Santos.» 

0 baeliartl Fraaciseo de Paula Vraa-

«0, promotor publico da comarca da 
laorcna. obteve 15 dias de liceuça. 

Beassunlu o cargo da Juia de DireilO 
dn comnrra de Mogv das Cruzes, o ba-
charel Btrnsrdiiio Peixoto dc Campa». 

O sr. seeretsrio da Justiça requisitou 
do da Fazenda os aeguintea pagamentos: 
d 5 WWOO, H Hoque Frati; do 7J$000, 
e Joào Martins da Costa; de 15$<><>0. ao 
coronel Argrmiro Sampaii, do .raH$200, 
ao Telegrapho Nacional. 

Na ftótisHene Sporlsmatiti acham-so 
hospedados desde hontem, o* srs. dr». 
M. Oito e R. O. Neumarifr, illustrea 
m ditos qu" constituem a missão scioa» 
tifiea enviada ao Brasil pelo commersfo 
de Hamburgo. 

O prim iro dess-s facultativos o as-
sistente da clinica do Instituto de Mo-
léstias Tropicaus e medico major da ra* 
serva da mariuua allemi. O fgundo ó 
ainda, a! tu de m-dico, dip1 unado em 
phiiosophia e membro do corpo dosaala 
du Univrrsidade de Kie!. p. rtcnco tam-
bem ao Instituto d« Moléstias Tropieaea 
e ao hospital inaritiuio, s--ud'> ainda au-
etor de vários importantes tratados da 
bactersologia, 

O ar. presi lento do E«fado 0 oa ar». 
S'*rretarios foram hontem eonvidadog pa-
ra assistir á frsu dus arv<»r s, qne sa 
r»-alisarú, no dia 5 do corrente, em Ara-
ras 

O sr secretarie da Justfça artasoa 
ars juizes de D r»-ito de Amp.iro, Aréas, 
Jtap' t:ning», Limeira Pirassui tint;a. Por-
to- Felir. e Serra Negra o r ob imea l a 
dos officios em que communít nm i,ae os 
respectivos STV^utnariíiS po-̂ u m todos 
os livros exigidas para o serviço do re-
gistro bypoltiecsrio a que s- r̂ fera g 
• ireuiar enviada por aquelb-screlavio, a 
9 de maio ultiir.®, o^ '(UC- , rn de ra-
vestidos das foroialioa irn l- jraes, i « 
Ncliauí '.«mpeteutemoBte esciiptaradoa t, 
Lem üssirn, que -*stáo na pre eis t ordírn 
os papeis e docusisntos archivados a«a 
cartorios. 

Ao prefeito municipal o sr. seersla-
rif» ua Agricultura pedia provideasias, 
afim de não serem conc< didu* Ticeafas 

n-a H O V M construeç^^s a-n» prévio ac-
ordo eom u Repartição -ío Água» e Ex» 

gottos. sob per.a de fit arem desprovkioa 
drí exgottus os predico qae for-in eofl-
straid .n aas viziuhna.^as da est.içfto do 
Trammay da Cantareira, na rar^ea do 
Ompido 

PELO NÍBSO 2 3 T A Ü 0 

S UltOH 

Em data de 1: 
Installa-se h»je, ás I I boi»a» da ma-

nhã sob a presilencia do sr. dr. jniz 
e Direito da 2" vara sonrarso, a 

2* sessão do Jary do corrento armo. 
Acham se preparados p̂ ra »cr julga-

dos 9 processos, sendo d por «rimo do 
morte; 1 pnr ferimentos; I , por tenta-
tiva de morte; e 1, por ! « « • . 

Havendo numero lagal 4- jnrades Lo-
je Hera subnuettido a jrájiMHen-o o pro-
c-sso ein (jue r"Sponde Fríit-ts a Lou-
renço, aceusado como aui4or da nwrto 
d- Florindo Lour«nço, ».o rfta aD 
agosto do anao pasra Jo, no fogar deno-
minado Piassagnera. 

E' patrono de Francísno Jrfjureugo a 
sr. dr. Fernandes Coelho. 

— A seeçào de Of>ras Muttfatyaes, 
prindo ordens do sr dr. ht*««den*e. en-
viou hontem ao sr. João Antunes dos 
Sant< s o seguinte officio: 

• ConTinnando a intiniaçtlo qeio vos di« 
rigi, relativamente «o pre lio da rtwi 
Comniendader Martins, n. ü, c^mmuai-
to-vos qne até amanhã, ao meio dia, 
s rào cumprida» as de ter suína çê os d» 
lei se de vo««a parte nlo ürermn sitio 
tomadas as providencias nu não usardes 
dos recursos qsc a mesma f Ci a .» 

O Club de Uetjalas Smrtl^a re« 
para-so para um convesuate sa iiUa das 
Palmas e pasa io náutico á Pc tinha, tu» 
do iss > no proximo dia 5 é sto TWZ. 

Neste nllimo log«rtser4 d»*faita«o um 
pareô, a escaler do G n raosi, entr » os 
socios do Santi*ta e rW) ^(tltiunha da 
dama, stndo offerecido »m u>imo ao 
vencedor, pelos srs. llcrmonegildu dc 
Camargo Braga e Joaquim Lopes Gou* 
V'. ia. 

— A Companhia Citjf cemwmnicou 1 
Inlendencia que vai levai.tar o cnktirnen-
to da travosat S. Leopoldo, entre as 
ruas do nn iuo nome o S. Antoaio, para 
s rviço de cana'i»Hção de agea « gaz. 

— É* esperado hoje em B04«s porto o 
vapor nacional Attilio, proceilenta da 
Mossoró, com 2.C<J0 tonoladan de sal, 
corsignadus aos srn. F. Maturazzo C, 
negociantes desta e da praça de S3o 
Paul». 

-Começa amanhã. <íd 7 horau da tar-
no Sautuario do Coração de Jesus, a 

novena em honra ao Orago do Aposto-
lado. 

Abrilhantará a ceremor.ia, realisada 
pelo padre Bartlioloin» u Taddei. o cor-
recto cúro de amadores, sob a iireeção 
lo sr. major PinL.» Novaes. 

—Amanhã, ás h 1(2 horas dti manhã; 
realisar-se-á no Santuario a bem^m do 
altar-mór e sua respectiva i .au^unção, 

ndo a missa dt-ssa bora celebrada 
nesse altar pel» director geral do Apoa» 
tolado no Brasil. 

Para assistir esse acto, o apo3tola4« 
convidfu por offivio o sr. ms.sí Joa-
quim Fernandes Pcr;l.eco e itia ixma. 
familia, que ao apoatolado off.rrfcrjerarc 

aliudido altar-mór. 

I* io C l a r o 

Em data de 31 : 
Deve astréar no Pheni.r, dom:ag0 

proximo, o corpo acenico d) Centrn 
Opirario i 9 de Maio, com o rmasionan» 
te dr;ima A nodoa de sanqnc. 

—O dr. Firmo Vianna. promotor pu-
blico. ruajor Modesto AntSBio Pereira, 
delegado de policia, e Alberto Franco, 
eacrivio fizeram a inspecção mensal da 
cadeia des'a cidade. 

Os visitantes encontraram taâo sai 
orueui. 

—A commissão organisadara do Oa-
biuete de Leitura, resolreu que não 
haja anla» nacturnra naqaefla soesedadf, 
darante o mer. do junho, afim de molhar 
p4r em dia toda a vida aocial. 

A m p a r o 

Em dita da 31 : 
O trajmiro Albino Pire* da Silva, fK 

Iho da nalvador Barreto, asando tfescar* 
rfgaro um cêrgn^lro. no dia 2<J AO mas 
paaaado. na fregaotla do Worts Alegra, 
cahiu, ftrlndo-ae com a f m qn^ traai* 
á ciula a vtta a fallecer ao m.-aaao dia, 
U 10 karaa da noite. 

—S«f9« i n p m da amaafai para Ma* 
gy-mirim, a Aê»0ei<§çi& A^Ufhcm Jja-
ji»ren*r, qwa fat 1 

I 

* 



\ 

j j l t , Alfrrf i B l W r * comprou to 
d« • IHInini>>nUI 4a Mttacta bnnd» de 

>JDUtM imitiu Gome*. 
U t i i i .nnfM kojo • » cxm». ora. 

^^•MM^MÉta AUco do 

•Jgi 

d. fMBna Tinto a Mnliorllu Alko do 
W m j n » * o sr. F.b l ino Franco do Uo-
do j . 

I l o t u c i l t l l 

Km dnla de 31: 
4 «amava Municipal, no lottvavvel in-

tuito <h) «lorogonr a cullura do nl|í'>" 
da lün orate município, fez «cqoiaiçio do 
j;rBit> ntinnUilud» do semrutcs dcana 
liroAWI».i o com[icnfadora planta, afim 
do dMriliuir Bratultament» pelos lavra-
uoca VK quiicrem iniciar a nova (ul-
tq j » m e Uo promrttndnua reanllado» 

dfcnfl» cm oulraa localidadca deste 

Ktmaa. 
—•He regresso deaaa capital, onde ca-

te i : tentundu da uogocioa cominerciaca, 
cliejW» Itnntem n esta cidado o sr. ma-
jo» t t n a v I 1'irra, proprietário da co-
nlisrfilfc» yliarmaúa Pires. 

— l i o n t c m prrao e recolhido rt ca-
riara ptfMIe» ilc.ua cidade o crimine» 
JoX» ArUmr Machado, coatra o qtul foi 
rit^fllsda cm* diligencia pelo dr. í"'~ 
d f f l h u i l . de Firejii. 

—Miam-ao neata cidade ca ara. co-
roa»! &Hiqultn 1'lorian. de Toledo, AT-
f o a n d * Amaral c coronel Urasiiio Uo-
uica P. Machado. 

Y l í t 

Km «ala de SO: 
>inad «alailada amanha a 2' aeaaã.i do 

Jtvy dBate comarca, relativa ao corren-
te únno. A «cisão eer.i presidi Ia pelo 
dr. Pereira da Silra Karroa. iuiü 
de M l r t l o de Sorocaba, por ter jurado 
sitapd^to i< dr. Arielidea Martins de Li-
ma, jWe desta comarca. 

W pMmeirn processo a acr juizado c o 
cru (pró figura como aceusado o dr. Aqui-
llij) ihv Amaral Filho : além desso, estúo 
prcparaflhs outroa processo», que Iam-
lipra sefUo aubnífttidos u jntgainenlo. 

V i m awiatirem no prim> ir.i .jttlgamon-
:ida 

" " " * ' t ado o q u o t n o j o r n a l ! 

en t rev is tou . O conhec ido ban-

•n t rev l á-

b rna l l s t a q u o 

to. aakmanie nesta cidade os drs. Alce-
l i i i t o MCba |Uer.|t>e, jul/ de Pireito do 
l'u»t» fV i z , Aqnilino do Amaral o Celso 
ü t r d h . 

—O fíriifio Dramatico Farlado Coe-
lha dirru um espectaculo no theatro S. 
jhmtnffo», no dia U de junho prosimn, 
IçrsnH» 4 acena o drama /.'rn o. Deu-

« comedia de nuctor nacio-
n aT. 

—A» featas do Mc?, de Maria, qu • ftm 
coraftlo muito animadas. a.-rilo ^olcniiu-
uinsta amarradas no dia 2 de junho cn-
trYAt^ tnvendo por *-ssa occasiào direr-
•a» Mnmunias religiosas e aerniãn, pré 

S< 
viga 

«10 feto rcvmo. paire Theophi.u Lc-
igitd*. 

1 ' l r a c i o a l i a 

Km A l a do .11: 
CToiaffa d Ga.:ctk que o rcvmo. padre 

Keclfhiv vigário desta parochia, pretendo 
Iierattftinr de vigoraria com o s. u collega 
da cMttrto de tíanlos. 

—•tmkttiÚHin os ladrões de nnimaea u 
coinnhjttcr furtos e mais furtos. Ain-
da na mrile de domingo ultimo, levaram 
do pgttfo da chacara do ttr. Feiit ••rto 
•losó flardoso um* parellta do auimaes 
dc elevado preço. 

—Apraasntou.se ao delegado de poli-
cia lictíha aidade o iodividuo José Allicr-
to, -iíldljSltado auetor da morte de Do-
mingo» l'À6tlacn!i, 'a 'to cs'.e oceorrido 
na fnn i f la do Tico Alto, neate munici-
pÍ9. 

—Km osssníhlta gera] realiuda no dia 
29 do «errente, o circulo X X ile 4'c-
tcmtrv ' olcgc.u a sua nova directorin, 
quo ft-nu nssiui constituída: prexidenie 
F : j »a D,'Tl''Osso (reeleito : vicc-preaidcn-
tc, Antidea Conseutino (reeleito-.: ao-
i r^tiljíí». prof. Guglielmo Togticri (re-
cleittní aecretaiio, Antônio 1'c.rroue: 
tlicstrnreíro. Santo Síremondo (ncl ito). 

— flrt íTjiRcurj' s da fabrica de t-u idos 
A' <ti'U . quir.crara lambem concorrer 
com o e u obaio cm beneficio daa victi-
maa d i «caca do norte, e, com case lou-
vável futclto atriraiu oir.a aubseripçào 
que ateairçpu a somma dcJISíUUO. tasa 
quantia fbl remettida a u.m destino por 
intermedia do llaoco Industria c Coiu-
incro^ qca para tal fazer cobrou a re-
spccWB commúsao. 

— < m u das sx!as da casa de resi-
(.cutr»'iro sr. Iuugetiio (.'orazr.a, realii'in-
se, no ('"h* U'J do corroutc, a conferência 
do Or-sste Iliatori, redactor do jor-
nal sVTi/lí^ta Ctrmiiia!, (juc 8o publica 
nessa frrj,)' .i!. 

O «TTnf̂ xtnle tomou por tlicina de seu 
dcienvoTtOdo discurso—O direito tia rida 
—õiiíeoTTvnilo durnnto cerca du duas ho-
ras sobro esse assampto. 

—KcaliHou-S1', uo domingo ultimo, coiu 
groa-Ic. (rampa c l rilhantismo, a solemti-
dada tf» encerramento daa (cilas do maz 
do SJwrlii. 

A'» tO liorai do dia, (oi entoada a 
missa eolcdno e, ú tarde, percorreu as 
ruaa jrônflpacs a procissão, quj ti vo 
granüo «companhaiuei t) . Ao recolher 
desta Ifrmve a ceremouia da corouçao da 
Virgem v, em seguid , besçam, com u ex-
poslçío (to S3. Sacramento. 

O c-.iTUào do encerramento foi prJga-
do |it;í& revmo. padre dr. Joào Correia 
do Ctrttaiho. 

I t i h c i r à a I * p p ( o 

i;m data de 31: 
Ow*ri»fla a s;r s.illofaclorio o estado 

aanítarlo desta cidade. 
— 0 « r . Francisco Casaeulet. empr sí-

rio do Eidorrido, acaba do entrar cm 
aecSwlb com as empresas do caf̂ -s-con-
certo dcffla c-apilnl e do t! o de Janeiro 
para a tmvmuta de artistas, o qu-, por 
certo vtrli tvazer grande animaeio uquel-
la eis» d- diveraôcs. 

—Vol tjastar.ie concorrido o rspccta-
cnlo reaTIsado no theatro Cario* í/o-
mes, tro (íomingo ultimo em '»cnefieio 
dos eefiCT soeiaes ' . I L e g i ã o l!rasilci~ 
rn, (Jcsía cidade. 

— b centro da Cuiiio Operário, cm 
reunftr» aealisada no sabbatlo ultimo ele-
gia a «na directoria, que licou nssim 
consíTtnlda: president", l.ui?. 1'into da 
Mottar *fev-presi'lc.u!i' l.ui/, Whatcly; 1" 
secrelirio, t.ubi Manluho: 2"1 dito, Olaa-
dloniTr ftr.trlins; ptoeurador, Alírcòo do 
Vai. 

—TarriTícm a loja maçonica lntiepcn* 
dcHCkt c Amijaitc elegeu a oito directo-
riti^mmÇteou composta dos seguintes srs.: 

ArtSfW s Proenî a da Fonsei o, p.res • 
denta; áflgucl Mancini, 1" vigilante: José 
Fafcr«»ff. vigilante; Joaquim Proença 
da ^(B8f»tt orador; Marcos Ferreira 
Lopnr «ccrctario: Salomão, thesourciro. 

n r n ( | a t i { n 

F.m data de 59 
Sogultt do mudança para essa capital 

o sr. ímrjct Manoel lelix Cintra, socio 
de importante casa commisaaria de Sen-
tai . 

—Mítivcram ncsla cidade os srs. co-
ronel BlmeSo Stylita Cardoso e capitão 
Afloeso barraca] resideutes cm Santa 
Rita da Bstrema. 

—A fn»endeneia Municipal desta cida-
de sâ vseeoea o resultado da nnalvse 
da otfpft do córrego do . Guarijiarabn, 
feita tis amostra remsttida ao l.abora 
t d o Analises Chimieas do listado 

IjSOT 
Meteria orjtaolca, » . , 0.000IG2; resí-

duo, a tfift", 0,1X13(1:",: amiuoma, azoti-
tos erlí/asctos e ácido sulplii drico, au-
acnsla. 

E ' agtia potável. 

S . . ( « A o <la l i (>u l i s t a 

ICn data de 29 : 
Fcstsjon, a 22 do correnle, suas bodas 

do ouro • sr. I.onranço Westin. 
—BeaHaou-se. nu dia 22 do corrente, 

com t ida a pompa, a festa do IJIviuo 
Ktjrtrtto Santo, da qual foi festeiro o 
i r . Xcmt Vabral de Vasconccllos. 

—Dovo aeallsar-so amanhil a aegnnda 
êcsilo tmilnaria da Cnmara Municipal. 

—Eftsve magnilico o pic-Hic realisado 
por algemas senhoritae ms margens do 
rio •Ifgnufy, no dia 53 do correnle. 

qneiro é o sr. José Fernandes o 
o jornalista, esto criado do vos-
sas senhorias, egualmcntc co-
nhocido. 

O quo Bi; passou entro nós foi 
o seguinte, que, não sei porque, 
saliiti completamente alterado no 
distineto collega: 

— O q u e l i a d i a s COITO nn pra-

ça, disse-me P. CXC., o sr. «losó 
Fornandes, cortezmento, e que, 
cm parte, o seu jornal já deu, 
tem, cffectivainento, algum fun-
damento, mas pouco posso adean-
tar ao quo o sr. j á publicou. 

—Pouco, então ? Ora, d r , v. 
»!xe. foi sempre tão generoso... 
Não dô pouco, dê bastante, faça 
o favor. 

—8im; mas o senhor contpre-
hendo que lia altos interesBes a 
respeitar o quo sodeve procurar 

— — a explorarão bolsista ?... 
—Bolsista ? 
- -Sim, das bolsas... 
- A h ! 
—... que ó sempre uma apro-

veitadora destes momentos. 
— A p o i a d o . 

—Obriçado. 
—Não ha de quê. 
—E, depois, a essa importante 

transacção estão ligados interes-
s e s do uma importante classe 
paulista, a quem o Congresso e 
o governo procuram acudir. 

—Que classe, dr. ? A lavoura? 
—Não; a das cozinheiras e pa-

deiros. 
—Muito bem. E o capital, dr.? 
— De vários mil contos de réis. 
—De sorte que a uova casa 

bancaria vai ser uma das pri-
meiras 110 gênero. 

—A primeira, posso affinnar-
l l ic. 

—E as transaeções serão feitas 
como até aqui v. 

—Perfeitamente. Pelo antigo c 
pelo moderno... 

—E os títulos não augmenta-
rão ? 

—Não, sr.; serão os mesmos 
vinte o cinco. O povo j á está 
habituado . . . 

Uma voz nos Interrompeu : 
—Deu o jacaré . . . O h ! . . . 

desculpe, dr., cuidei que estives-
se só . . . 

—Pôde entrar — respondeu o 
nosso obsequioso entrevistado— 
este moro não é da policia. 

Comprchendcndo quo n a d a 
mais conseguiríamos, retiramo-
nos, agradecendo a gentil aece-
dcncia do conhecido banqueiro 
ao nosso pedido de informações. 

S. cxc., o sr. José Fernandes, 
acompanhou-nos até á porta do' 
seu estabelecimento do seceos e 
molhados e a mais conceituada 
banca do hirho do Brasil. 

Ao sahirinos, grilou s. exe. :— 
Quer um bom palpite para ama-
nhã ? Jogue no camello . . . 

Eis fielmente relatado o que 
se passou. Desmintam-me em-
bora; continuo a affirmar que a 
fusão das bancas do bic/n< é 
cousa resolvida e é questão ape-
nas de tempo. 

Ficam a:;si:n esclarecidos to-
dos os boatos mysleriosos so-
bro essa transacção, os qnaes, lia, 
dias, tanto agitam o perturbam i 
a praça do comniercio. 

PíSTí li, 

J . d . s c o ^ „ „ „ * , . para" o alia-
lamento eleitoral. 

Essa emenda foi combatida polo ar. 
Herculano de Freitas e, quojido submeb 
tida il votação, rejeitada |ior 2G votos 
contra 4. K assim foi, pôde -na dizer, 
approrado unanimemente, em 2* dlscus-
silu o oreiecto do reforma da Constl 
tuifJo do Estado do ü. Paulo. 

A' 1 hora tevautou-ao a sessão. 

seguinte o resultado da ana-

Bolhas da sabão 

Corgfrcaso cata.doal—Pouco flepoia 
do meiu-dia, o sr. l̂ oixtUa (iemi 1c, \ rc-
eiclcnte do Kunado, annuneiou tjne. iicuan-
do-ac no rouinto 10 srs. aer.a^orcs, co-
tava aberta a sessão. 

A a ela da scss.U> anterior foi lida 
upprovadR sem di^alo c o cxiiedienle 
constou do sefuinto : 

Olíirio do r «ecretario da Camara 
dos deputados rumeltendu a resolução 
n. 3. deste anr.o Ueciarando r.tub c sem 
effeito o acto da Caniara Municipal de 
Pirati aba «jue prouibiu 03 dobn-H a 
finauos 0 rrguli-itimlou 03 rcpiijucs de 
sinos IÍUS ogrejas : 

lJcin, da Camara Jíunioipal de 
Joda tio CurraünUo, ]tedin<lo a consi-r-
varíio da acluaí comarca de Santo An 
tomo da Cachoeira c a annexarlo da» 
qu lio município ã comarca de Ura-
aiça, 
iNa ordem do diu, foram nppi ovados 

sem debati', cm z* discussão, os faeguiti' 
i cs proj cio3 : 

G!5, ilo da Camara don úc-
putados, com parecer n. ú, crcaudo a 
comaica de líio 1'rcío, compreliendendo 
o município do rn-smo nome. 

N. -13, de 1Ü03 da mesma Camara, 
com parecer n. aueturisando o poder 
executivo a conceder ao professor Joa-
quim Antônio do lírito, do grupo escolar 
< orortcl 1 enuncio, de Mogy-niirim tini 
anil» do iicon^a, som ordenado para 
tratamento de sua S;u'ide. 

O Br. Siqueira Canipo-j requereu dis-
pensa de interstício pira o primeiro 
•ivstes projecto:-, e o i«r. Pereira da 
IJoi-tia para o secundo, afim Jdo que cs 
mrsuus tignrcm 11a ordem do dia dos 
trabalhos da SUBIÍO de hoje. 

On dous rcjucriinenlos loram appro-
vaJos. 

K:n seguida, foi levantada a SÍSSÜO. 
—A sessão da Camara promcttia gran-

des cousa», a julgar pelo aspecto das 
galerias, que se «ncheram du »;*pectado« 
rcs. iL.iej.isos de ouvir n palavra finrn-
te e fácil do ardoroso sr. Washington 
Luiz, o acerrimo dcTensor das liberda-
des e da autonomia municipal 

Külrotanto, f« rain todos logrados, por-
qtift, muna conferontia que se realisou 11a 
hora do exjietHontp, entro o symjatliico 
munici|ialista, o Icciiti r e outros membros 
da absoluta maiuiia, pareço ter ficado 
resolviJo qua o sr. Washington, c«mo 
uin dos signatários do projecto de refor-
ma constituí ional, «o limitasse a dar o 
«eu voto de apoio, sem op| Or uentmm 
obstauilo á vi»ta<;:t» d.>s restantos arti-
gos do supracitado projecto. 

No expediente, foram iidoa vários ofli-
cí03 e paroc«r.,H, que tiveram o conve-
niente 'JeBtino, de accórdj com os pre» 
ceitoa regimentaes. 

Antes de ssr annunciada a ordem do 
dia. o sr. Oliveira Continha pedia a pa-
lavra c deu uma «ati*façào ou explica-
r-5o ao ar. Herculano de Freitas, n pro-
posito dc um aparte dado por s. exe. 
quando, na síssán de antc-liontrm. ora-
va o sr. Mario Tavares. A esplicaç;io 
foi clara u pafeco ter satisfeito uo che-
fe da casa. 

Na ordem do dia, foi approva-lo §?m 
debate e, a requerimento do sr. líc.rru-
lano do Freitas dispensado d« im]ireB-
sito, afim dc fler enviado i.o Scmiao, o 
projficto n. O, dftste anno, aueterisaudo 
o govrno a roaliaar a enramparáo da' 
Estrada de Ferro Vnião Sorocabana c 
Ytnana (3™ discussão). 

Em seguida, foi reccntada a dic< 
são do projecto d i reforma cnnstitu-
cional, tendo sido approvados todis oi 
artigos que reatavam a ser votados « 
mais uma emenda aprrsantada pelo no-
bre lemfer ('msignaudo nas disposições 
gorapb do pro.jncto que tinam revogatlas 
todas bb disposiÇOei da Constituição de 
18'JJ que nio estejam contempladas no 
projcc'o ora approvado. 

Kata cuier.da deve ser considerada como 
urna dc mestre, attendendo-so a quo, 

F e r n a n d o de Olivoir.a—.Mnda ao 
•foro a morte do cnvallciro portugurz, 
quo 03 tiosaos atnadoros t.iummacliicoa 
tiveram occasiào do applaudir em Blo 
Paulo, ainda nfto lia muito tempo, encon-
tramos na Época, diário lisboeta a se 
guinte explicá-lo da cansa rnorlis da 
afamado o inMi/, « avalleiro. As opiniòea 
divergem, havendo até queui attribua o 
desastre menos á fatalidade do que a um 
certo desgonto de viver quo atormentava 
Fernando do Oliveira. A noticia abaixo 
desfaz essa l«nda de suicídio. 

«No intuito de beui informarmos os 
nossos leitores do desastro quo originou 
a morte do mallogrado caralleiro Fernan-
nando de Oliveira, vtuios dcscrcvel-o 
pornionorisadaniente. 

Segundo o detalho da corrida, os tou-
ros eram lidados em*todos os tcrcios; 
isto é. farpeados, bandarilhados o por 
ultimo trabalhados pelos matadori'3. 

A Fernando do Oliveira eoubo o se* 
gundo touro, por signul inanõo o mal in-
tencionado, como geralmento siiu to«1os 
os mansos. Fernando sahiu a combato 
montado cm um cavallo preto de pus-
ca npparriieia, tuas já experimentado,, 
por iss 1 (juo pisava com facilidade rela-
tiva os terrenos mais difficeis. 

Comquanto não nos offerccesso du-
vida a muita valentia de Fernando, o 
quo 6 facio é quo o vimos nesta corri-
da abusando em extremo desaa bella 
qualidade quo o caractrriaava. expondo-
se demasiadamente e em condições bas-
tante desgraçadas, deixando prever do 
começo da sua lide qualquer desastre, 
ainda que longo de imaginarmos r,ue as 
conseqüências lhe fossem fuuestas. 

Fernatid » encetou a lide com uma meia 
volta de «tanteo» c a seguir uma tira, 
atracando-sa dc touro, ou seja mettrndo-
sc perfeitamente na terreno do seu ad-
versado, sahindo como por milagre da 
sorte, que, comtudo, resuitou boa.A sua 
muita vontade do brilhar e a muita con-
fiança que o mansi lhe inspirou, tudo 
leva a crer qua Fernando, longe de pen-
sar naa constMju.uioias, continuasse a ar* 
rimar-se, por -litameuto ewnven-i 'o de 
•IU-í o cunastruo não aecoitaru < dum-
lio. 

1'reparado o Ferramenta, nome for 
qUc era conhecido ua tnauada} Fcruaudo 
SAUÍU pela cura rematando numa ím i i 
volta. JuHtumente uo momento em que 
rematava e quando o seu cavallo circu 
lava mettido na tara do touro este ape-
sar do maus?, achou tal ousadia dc 
quem Ilic pisava o seu terreno, quo não 
resistiu em beijar-lhe fortemente a mon-
tada pela garupa, arremefisaado*a ao 
solo. 

O primeiro movimento de Fernando, ao 
r que cahia, {j\ desembaraçar-se da 

stlln. porém, tão rapida foi a q*u<"dn, que 
não teve tempo para conseguir o seu 
intento. 

Uma vc?. embrulhados cavallo c caral-
leiro, o touro lei-ae do novo ao cavalo, 
fazendo-o rolar sibro Fernando, ficando 
este perfeitamente a descoberto. 

Ks jueceudo-Hrt, tal vez, da m:\ sitn jçno 
em quo se encontrava, tentou levantar-
se, o ijuo nos leva a ir«'r que o seu es-
tado ainda não era grav- ; cnlrctauto, o 
touro arremetteu com o \uito que ua 
frente se líio movia e duas furtes 1ucti-
tltis lhe prop ireionou. das (jiiae:i a f»j i• 
moira foi, a nosoo vir, a que produziu 
fracturii no cranco, por isso que Fernan-
do jáman tentou levantar-se. 

A tale respeito correm varias versões: 
uns attr<bu«*m a morte á jiancada no 
chão outros dizom rjue foi uma patatla 

avaüo. no l-vautar-se, e ainda nutma 
afirmam que foi tuna forte pancada tom 

estribo. 

Comiudo. r «i-in querermos convencer 
os que nssim dizem, catamos ctu affír-
mar <juo a morie Co maliegrado urtibta 
foi devida a HIIIJ das cornadas. 
^ O <jne não resta duvida ulguma 0 quo 

1 Fernando íuorrou 110 seu pohto ruas som 
3?oria, porque o adversario era um re-
les poilrâo.» 

x 
líonteni. ás í) horas da noite, na rua 

do fia/, metro, Autom* .lonqtKin Pinto, 
esíabelccid > na m* ama rua com casa de 
instrumentos da musi^, f;*I ferido no 
dedo mínimo da mito csíjncrda por Leo-
nardo Vergani quando procurava rece-
ber deste a qnr.iuia de -OÇ, proveri?'ii-
te do 11111 \io'!iuo <|Ue havia vendido ao 
m-smo. 

O sr. dr. Marcondes Machado, medi-
co de noit<\ ua Central. rcn.sUtou leve 
o ferimento 

Leonardo Vergani já tent contra si um 
inquérito, aberto pelo sr. .V s.tbdelpirR-
fia do Draz, por crime de ferimentos le-
ves. 

O sr. capitão .losC* fyritn», _ ' sul " 
legado do iiraz, tomou Vonbc 1 imento d) 
facto. 

X 
Contaram-nouliontem o acguiute faclo, 

para o qual chamamos a attc-içuo do 

sr. dr. chefe dc policio, confiando quo 

ellc, ignorando Rcmelhante arbitrariedade, 

dará imiucdiatamcutc as providcucius 

(juc o caso tiMjurr. 

Kis o facto : lia tres dias que se aeba 

recolhida uo posto polu.ial d.t Couaolft' 

çuo orna mulher italiana, casada o do 

22 auuos de cdado. cujo único crime 

pretender divorciar-se do marido, por 

maus tratos que elie lhe dá. Sc a ir.n 

lher tem ou não razão, não o sabemos 

delegado da P circumscripçS ) negou 1 

principio a prisão; agora, porem, coufev 

sa que a tem detida e ameaça r.ãu ao', 

tal-a emquanto cila não declarar que re, 

r.ancía ao proposito do Oivorciar-so. 

Espcraudoque o sr. dr. chefe de polv.ii 

mande Byn*íicar do f;:et/», não faremos 

comuientario a1gum. 

« S 5 3 T T ? 
a. 86, m i t t «a ra»'da S k a l a t n anU-opbMieo. 

ns bairra to Baxl(a. palea-l íobre • aaaoaipto falaram o auetar da 
trabalho a o «r. dr. Aturam Furtado, 
que aaaUalou a opinlío doar. dr. Uot-
tancourt Rodrlguea, criticada pelo ar. 
dr. Alfonao de Azevedo. 

Foi adiada |iara a próxima sraaito a 
eontlnuavfio da discuaaio dai|uvtla tra-
ballio, havendo aldo aaipenaa a aeuão. 

X 

naatm 
aalha 
Donlngea, . 
travam hoateM, as on»IUc«r, aliai . do 
prorrlotarlo da arma/ ai, ar. Daniingaa 
do Franco oa iadlrlduoi d- nouiea l.eé-
nardo VI;i:ontl, Caetano Baalla a Doinln* 
R'i3 Capulo, rata sapateiro, roaldeutM 

nilii(n, o. 31. 

k 85 

rua de Silo Da: 
A's 7 lioraa, panàava junto do grupo o 

indivíduo de nomo Kii ola tíantoro, que, 
tondo uma queatlla nntlga com Donim-
goa Copulo, aproveitou a opportunldailo 
para ll^uldal-a. 

Aasini anndo, parou ra)ddanionte, 
aacundo de um revólver diaparou doua 
tiro» contra Caputo. qtio toi aponaa at-
tingido por uni doa prfljectoi*. (juo rlba 
penetrou nas coitaa, In lo alojar-se tio 
poacnço. 

Em aeguida, o criniinoao tentou evj 
dir-ao tendo peneirado na caaa n 
dtquella rua, oudo oaauitou o re.él 
ver. I 

Ahl mesmo foi prian, «eixlo ronda/ido 
á proaeii(t do capildo Ariatidia Uo ílc-
diirofl, Blilidele|;ado do liatiga. 

O ofrrndido foi medicado na Pollula 
Central pelo sr. dr. Marcondes Maolia-
do quo considerou gravo o frrinieiiio. 

Soliro o focto f.,1 aberto inquérito. 
Nieola San! oro sendo lnt>rrogadb 

pela auetoridado negou fornialineRtolju» 
'tlvraío disparado os doua tiros conina 
Caputo. 

Toda» as (talrmuidias, porém, foram 
i-oHtestcs ciu altribuir a cilo a auctorla 
do crime. 

X 
Tma estatística ofrii ial das toras d« 

trabalho diário d.is empregados das e«. 
Iradas do ferro da Prnsiia mostra qut 
S0.59S emiirogados trabalhavam oita 
boras: 3"(.5t4, de oito a nove horas; 
106.W». de nove a 10: 8.1.715, de 12 a 
13: GT.HK>, dc 11 a <2; 13.227, do 12 a 
«3: 7.1M, de 13 u 14: 3.371. do 11 k 
15, c 1.7C7, do 15 a 10. 

X 

Vma sentam, cwj» nome occullaremoí, 
pcdin-nos que cliamafseiuos a attenção 
dns almas earidi sm para nrna pobre 
mulher do 70 nacos da edade. cntr«naaâft 
e quasi ceca, «n«radnra a rua laman^ 
duatehv, l'unte Pequena. Kasa senhora 
hii muito qu» pají» o alugaiel da casa o 
forneço raia mez os mant-iiwnttrs ã tnfr 
acra velLiuha. 

Acontece, porém, quo a família quo 
trata da. infeliz tem de auacntar-ae dá 
capital brevetueute. Dcsrja, portanto, 
a senhora quo nos procurou, encontrar 
uma família que «o incumba de receber 
a infeliz pagando o a*«jru-1 do eomaio* 
do e rontribnindo com oa alimentos. 

Sc alguém qulr.T cnearreRar-tn tlcata 
obra de misericórdia,' qtHra dirigir-se a 
esta red.\et;A'\ qU5 llte dará os esclareci-
mentos precisos. 

x 
Os padeiros Gabriel Andréa e Imigi 

Lista a^urediram-se mutuamente a soe-
<0^ ua rui Tr« s Irmãos, ŝ ndo este ul* 
t ino ferido levemente tm bnccn. 

O np^ressor fni recn^iido ro xadrer, 
á ordem do capilSo Firmino de (»f>doyt 

õ° subdelecado do lírez. 

Ksiou auetoridado a desmentir 
intertiew q u e u m col leg. l d a • ?pr muito cuidadosa mente que tivesse 

tãrdê teve com conhecido ban 
quefofe a respeito da fusão de 
ilouB Sanaos desta capital. 

A imêürvimr, propriamente, não. 
ReatuwBte, ella se realrsou. Mas 
• j í f l t fOH teúdo . 

sido elaborado o projecto, alguma lacu-
na havia de deixar, por onde entrassem 
os recuraos dc appellagão para a já ago-
ra defunta Constitnfção de 1801. 

O §r. Fontes Júnior animou-se a jus-
tificar c mandar á mesa ama emenda re-, 
iativaiucute BOI artigos que Iritsm de 

U n : a f a b r i c a d^ no tas lalsp,s—O 
sr. coronel Nicolan Matara/.zo, clieledos 
agentes do segurança, •stá desde lia 
dias empenhado cm diligcucia para 
ui acoberta d . uma fabrica cio notas fal-
sas, que s-i Bupjiòe existir nesta cap 
tal. 

K iniciativa da diligencia parece {< 
partido, poréut. da poiicia de .Santa Ipliy-
genia, pois ai ructoridadfs diste dieiri-
cto t«'.m trabalha'.o actiramentc ro mis-
mo facto, e é Htnds nos xadrezes do 
posto desta cir.uo siri; cio quo so con-
furvam na mais completa incommunica-
bii'dadc, lia seis dias. vários iudividuos 
quo a policia julga implicados 110 caso. 

As diligencias catão senão feitas sob 
mai» absoluto sígillo, c dia a dit;. 

dão entrada no re crido posto outros 
fndividuoa que, depois dc interrogados, 
são recolhidos no xadrez, lambem iu-
com mui i :av is. 

A poliria inrnmbin um c-nhecido pas-
aador de notas faisaa de euxiltal-a na 
emprisa, afim de que esta suria o cí-
feito desejado 

O agente imprevisto, munido dc no-
tas falsas, offereceu-as á vcn-Iá ás pes-
&úes de seu conhecimonto o que mais ou 
menos tera aido implicadas ení critue dfi 
passagem de notas falsns. 

IvMtas, tendo confiança no antigo com-
panheiro, e seguindo o velho proloquio 
lobo «eo tome tolo, entram logocmnc-
poeia^Ofis. certos de quo vão fazer uma 
transacrão vantajoaissima. 

Kesse momento, porém, chega n po-
licia e leva-os para o posto da Santa 
(phyicenia oude osmcttc incomiaiiaicaveis 
num xadrez. 

Cinco ou seis desses indivíduos .pi fo-
ram victimas do arnir/o nrso, que oi 
tem illudido a grande. 

üontem, o advogado sr. dr. Fernan-
do Machado impetrou do ar. juiz do 4* 
vara criminal uma ordem de Jtabcav 
corpns cm favor de Sairador Chiré, um 
dos implicados no facto. 

Hoje, ser4 requerida ordem identies 
para oa implicados Aatooio fcrauu e Ge-
raldo Bacciafw?. 

O sr. jnlz da 4* ?ara ordenou que o 
facieute lhe se}» apTcieatado üoje, as 
meio-dia, ao fórum. 

X 

Continua a ser uirlindroso r, estado do 
infeliz vaqueiro rrnncir.co Teixeira No-
ganira, que. ante-hontem, foi ai tingido 
no peito por um projedii de espingarda, 
quando, em companhia de vários cama-
radas cortava capim tium terreno da 
Agita Branca. 

Até hontem, a policia níío tinha ave-
riguado quem foi o anetor do tiro. 

X 

Iíensaumin hontem o exercieio do caT* 
go dc Biibdelegndo de Snnta Iphyge-
uia o sr. dr. Custodio Moreira César. 

x 
Cnmerar.im liontem a srr numerados o 

catalogados cs primeiros li*.ro» para a 
iundação da bibliotheca policial. f 

X 

Segundo estatisticn officiae« ácêrci 
do cfimmereio do Japão, era 1103. a cx-
portação, rturaiite o anno, montou a 
&S9 .U):;-, iicu (wIO 001 :<J(»4«) t t ntk 
havido um augmento de 3!.199.417 yen 
(d2.33;»:-SJlfc) «f»bre lí»'l3. 

A importaçfo lotai tui d i SiT.lO.VJM 
j;cn (G31.21f»:,J.i5S§>,8(!ii'.,o m ns4w.S77.705 
tjcn (00.755:4JO?) do qua no enno tu-
t-iijr. 

O arroz teve um augmento de nada 
men-.s de Í'J.tí.)í».i 16 //<•// (OS.4í.Qtl323i 
iüa.1 a importação de algodão bruto di-
minuiu ue 1Ü.-21&877 í i f» (20.533:7348)-

X 

K â-isa-so amanhã, no Oowwalorio da 
Irmandade do FS. Saciatucnlo da Ca-
V - ral. após a fTOCÍf.aao de Vorpus 
> r ti, a eleição da M aa Conjunta 
para a administrado Oa Irmandade no 
anuo compromissal de 1001-lü'JÕ. 

X 
J a r d i a i fia ^ scrr i 

muiiea da força poticiol locará ho 
7 ; s 1; M'aB d.» rmite. »;•> jarili; 
blieo i 
guinte 

a l.ux, deve 
programraa : 

i da 
, dc 
pu-

obaervar o sc-

Jmlifjcna l>ra> 
jHilia—nia/urkt 

c—marcha, 
us:enic. 

Taiti iu ftascticra—sviuphouij, re-
dro! ti. 

Cunti êFAmorc—valsa Vitclli. 

II 

Giocottúa — final do 4" aclo, I'on-
ciiielli. 

Ir  /I\:i Je—vals.i. Vandteulfel. 
1'roiucsrÃ Spo —-côro, l,o,i'Miie".i. 
Jhion íu: O L) Auuo— poika, bchia-

V0!1Í. 

X 
li «t. dr. Pinheiro c i'r.I IO IÍLIC* 

ir.i'iu titiKiliar, rimfttoii liuiituin 110 sr. 
Ü-. cl.clu d» |ioU( ia -i iiiqucriti Ir.slLti 
ra.lo pulo delr^c.li 1 i'ati'o eus 
AĴ UIUB to- trn Mijiu •! . l . . s q m fora 
)ir«'so tíndo cm seu n-nu ccJula 

11 mtoni, mi'Ht:i ) M'.,n 1 ' . i .!, rti> 
tr.ida iu ( :nliia Tui! a .'i iiisj)o&ii/Í9 
do sr. j ' i/. l- d?rj). 

X 
Soo icdaüo do iMc in : i ua e C rr.i'-

O 4* «ubilstspdo d> S* rlrniimorlpcilo 
terminou >nto-lioatc.n o tnqu rito Instou 
rido contrn o incnor l>oraln(!o« Bvrra 
pulo facto do haver o mesmo tentado 
matar o soldada do 1° listalhr,", .loaè 
Pwnsiubuco tiuimsr.lra desfcchando-llm 
três tiros do rcvúlver, quo oílo u stllii' 
giram, na noite do £7 Ao inalo. 

A requerimento do ar. dr. Carlos 
ftoartim dó Moraes. advo-«do o rursdor 
do menor, foi ouvido o sr. (Ir. Kroltai 
Guimnriles 1° promotor publico, « ibrs 
o mérito da prova colhid^ no Inquérito 

S. s. foi do opinUo quu o menor 
fos-o solto, porquanto nada se a; uron 
contra o mosmo, em vl<tn do i|ni, o 
aubdelogado do Itoin lietlro o poü cm 
llbentado, rrmeltcudo o inqurrlto ao 
che[c do poliela. 

X 
• ÇfirpaB Chriati-—Itoje, dia de 

Cor/ms ChritU', haverá, ús 10 -h ho-
rna da manlii). ua Cathcdral, «olecno 
missa pontificai per d. Joio do Camar-
go tlarroa, bispo diocesano. 

Após a solcnuidod., aahlrá n procls-
sílo, quo percorrerí as ruas ccutrjcs da 
cidtde. 

Tomorüo - îrtc na prociiiiilo todo o 
cabido, o clero regular r a.-cnlar. ir-
mnndadcs o confrarias ordens terceiras, 
llicnlocos c scnnnariates. 

O sr. bispo diocesano levará o S3. 
Sacramento debaixo do jiallio. 

No largo^da Sé, será executado pela 
banda do musica Gtudo Matara o Ilvm-
tio b>piscf»pal, couijioBii.-lo do maestro 
Antonio Î eal. 

X 
O sr. dr. José Koberto, I o delegado 

auxiliar, esteve Imolem 110 gabinete do 
sr. dr. chefe dc policia, «'ando conta a 
s. s. dos factos quo determinaram a 
sua ida para Lemo e Franca. 

Nas duas localidades, a ordem foi res-
tabelecida. 

X 
C a c a Co lombo—Por communicaçSo 

quo nos faz a conceituada Casa Colem" 
bo, ú rua 15 do Novembro, 30-A, va 

cote importante estabelecimento de ca-

misaria fazer grandes reformes uo seu 

prédio c, rates de entrar cm obras, rc. 

solveu clfectuar uma grande venda para 

reducção do BCU avultado stocl:. 

Por este motivo, a Casa Colombo fe-

chará boje auaa portai, rcabrindo-as 

amanhã, ris 11 horas, c inaugurando r.cs. 

sa occasiào uma grande exposição a 

preços marcados c cxcíusivamcnte redu-

zidos. 

Prevenimos ao publico que a occr.aião 

ó a melhor possível para ee fazer sorti. 

uiciUo dc roupas brancas e artigos para 

inverno, pois é realmente colocsal c 

nttrahcntc o sortimcnlo da Casa Co 

lombo. 
X 

C o m p a n h i a Mann fac fcora — Ao 
que nos disseram, a Companhia Manit-
iactora Fluminense «Honunendou ha 
p.oui-cs "ias o novo maciiiuiauto para « 
sua fabrica em substituição ao quu foi 
inutnisrtdo no incêndio por uma faisca 
elersrica. 

A respectiva f.'i-ct >ria depoi", deslo re-
llectido eatudo optou f•« !< t* mnchiuus dos 
fabricantes Tweedulea ft Smai.ty, reputa-
das ns mais modernas e eperleiçoadaa 
existentes no mercado. 

para bem so avaliar o qnanlo a iu-
can.avcl direct«ria s- preoecupou coiua 
escolha do material, basta dizer que 
uqucllcs fabricantes são por tnl modo 
considerados ua própria üugtaterra, (|Uo 
lia bem poueo tempo consignaram taiu-
br-tn líí a maior ciTromnioudír; <juw tw»nt>:» 
Ultimai tempos tem «ido dada a fabri-
cantes do machinas de fiaçüo: 47.UÜ0 
fusos para um 6<) tstabelecimento. 

Os agentes dos fabricantes neste paiz. 
os «rs. Victor Oilandor & t\. tatabetc-
cid>s na capital federai o em b'üo Paulo., 
contam quo a utura fabricação de lio da 
Fabrica Manufuctura st-rá a uiais perfui-, 
ta no Brasil, tal u pcrfcieâo das machi-
nas doa tia. Twccdalt-a cc tíinallt-y. 
— — ü í i O » ^ — — 

GHSONICâ SOCIAL 

"IP • i . I . .. . 

ÜMtei Vtonrs «Aston • M a pouoo 
antas da ftuetra ds 1870; aeíiau l o « 
(rsbalho MS jornaes e tias r«vlatas II-
lastradas. D « | Í O Í S ds ter ceWsosraao na 
jVoud* JUuturi 1, fundou, com outros ar 
tlatas, a Vie Modirne} á qual deu < 
melhor do seu talento. 

Nierro «ra nea*a época o mais popu-
lar s o mo ia hábil desenhista do Parla. 
Pela rldi», pele movimento, pela côr qn« 
sabia dar aos menores eiboços, renovara 
a illuitracío, podo dlzer-ao menino uuo 
a revolucionara. Na representação uo» 
sena e das comas cm movimento, Vi-
«rijo era verdadeiramente um mostre. 
Cultivou tsmbem a plutora o a gra-
vura. . 

Poí uiu talento dos mais origlnacs de 
sua época. 

lotava em plena madureza do «"li Ia 
lent , quando uma paralysia o privou do 
uso uo braço direito n também da falo; 
sem so delaar suocumbir. o InfolU ar-
tista aprendeu a desenhar tom o braço 
esquerdo, a fazer so entouder por m- lo 
de monosyllabos o continuou a produzir 
com fccuudidade. 

No espaço de quinze onnoo, quo durou 
esse estado, trabalhou muito; (Ilustrou o 
Vablo dc àeporia, que c um dos mais 
bellos livr.rs moderno»; 1K (Jujxotf, edi-
tado nos Eatados Unidos; o I.auirilho 
(1c Tornos o o Bacharel dc Sala• 
manca. 

a prcsiJeima du sr. dr. ! io-
ria. s?cre!«riado peles srs. ths. 

rl Pestaua e Albeivo ,S-a-
«ompureeimento <] ,s ur*. 

" ueiio do Miranda, 
t R icha, Xavier 
ira, Yiriato 13ran-

Arihur Mcndou-
A/.uie.o 1'urtado, 
V : • horas da ntíi-
de soei <a para 
iiniss"cs, que ti-

ida 

Oiiv 
Vi-.ii 

s. drs. 
.Mcira c 

a I 'a listo, 
de Car-

Affouso 
lio-

.1 iâo da Xo« 
. Meira. 

rs. drs. 
Azevi do 

ffift-ÍN.» 
n-. do l"an. 
Svncaio lía 
bin, o com 
drs. l»elfino Cintr 
Alves Lima, Pereira 
du Silveira, Iíubi.io i 
dâo, 1 lysHt.s ruranii 

â, Affunso A/.evcJü 
realisou-s.í liou tem. ; 
te. a i.ssemLlra -̂r, 
cteirfio d.ís diversa» 
(aram a. sim coi.stiU 

CommisutJn de niaUciuu—• i 
Ht-rnanlo de Ma^alhSes, liubkio 
Artliur Men<l»»jiça. 

Cirnr/fia—Srs. drs. 
Alves Liiua c Arnaldo 
valho. 

HUflJcnc—Srs. drs. I' 
cha, 1 lyasts Parauhos e 
vedo. 

Synúirancia—Sra. drs. 
va, Dclfiiio Cintra e Svr̂ ii 

Julgadora dc prcmio* 
Lui/. Pereira iíarreto. Mirau 
e Mathias Valiadão. 

Mcdacção—A fiieaa. 
TiOgo d»'pois de reconhecido o resulta-

do da eleição, foi encerrada a assem-
bli'a geral pst̂ .ando-se primeira ses-
'o ordinária do corrente mez. 
Foi lida e approvaila sem debate a 

acta da srssuo anterior, 
Na primeira parte da Ordem do dia, 

o sr. dr. presidente cotraiur>kou á casa 
que o sr. dr. Carlos Ualrlfco,secretario 

A^ricnitura e membro da Sociedade, 
agradeceu retribuiu a visita que lhe 
fez a associação. 

Os «rs. drs. Delfim» Cintra. Alves ds 
Lima o Xavier da Silveira apresenta-
ram para rories os RIS. drs. Olcgario 
de Moura c Josú de Arruda Sampaio, 
proposta cata que foi á respectiva coia-
ruissio. 

O sr. dr. Àffonso de Azevedo pro* 
poz, e Foi approvado unanimemente, qno 
ee inserisse na acta nm voto de peŝ r 
pela morte do sr. dr. Pizarro <iabizo, 
ente da 1 aculdade do Medicixia do iiro, 

offidnndo-se á sua Tamiüa aeste sentida 
enviao^o-llie pesam cs. 
Passando-se á «e^uada |>aile da or-

dem do dia, entrou em diScuügâo o tra-

ANNIVGRSARIOS 
Fazem annus hoje: 

D. Antonietta b . Viacns, esposa do 
ar. Dento l í . Vianua auxiliar d.i caixa 
do Uaueo Unido dc Paulo. 

A senhorita Julicta it. Varelhi. ir-
mil do pharmaceutko «r. .!cã > Varella, 
proprietário da Vitaminei a Popular. 

O professor sr. Adoiphu Tripvii. 
O hr. dr. I.amar;itn! Delamaro No-

gueira da Gama, director do (>ymn;'.sio 
Nogueira tia (la.uii, utrcd lado catai- 1.-
cimento de cnsiao na cidade de Jaearcliy. 
CASAM EM TO 

liealisou-sc snte-hontem o consórcio 

do sr. dr. Ariosto Augusto do Amaral 

com a cxma. sra, d. üponina liuuntro 

Sall s; filha do sr. Joa' .bailes Lv.nc. 

I)ep«is das BO!. unidades civil e reli-

giosa, a abastada família da noiva ofe-

receu, noa salões do Club llermania, um 

animadíssimo baile aos numerosos c se-

Icctoa convidado*. 

Alli vi,u)'? r ur.iJa J dlstiuctissimas fa-

Prefeitura 
O ir . prelcito promulgou usscguiules 

leia : 
N. 711 dc 1 de junlio de 1004. r«t.v 

bolctondo a lei li. OlíH do 15 de «ctciu-
bro de 1003 o declara do utilldado pu-
blicu. paia uãr di-saproiiriado, o 1 rr.llo 
u. 19 da rua Direita. 

N. 71S do 1 do junho do 1901, nucto-
risando aa d r i p r i n do 17:S03*WW r.oni 
a re^ulanaarfto das rua» Santa Cru?, da 
figueira o Azovcdo .lunlor. 

N. J l c de 1 do junlio do 1901, dc. 
clarando do utilidade pnbHca pais ser 
dcHapropriado o terreno comprcliendido 
entro a avenida Tiradenleu, rn.u l'urto 
Seguro, Itaporatiga c o rio Tictó. 

—Foi arcclta a propoita do Ângelo 
Conte, para a demolido da rgreia da 
llosario e prediu imnexo do accõrdo com 
OH altcraçõc» indicada» pela Dircctoria 
dc Obra»'. 

ltomctteu-«o \ Cornara n informaçSo, 
prratada pelo dr. procurador judicial, 
anliru o procedo do (obrança da multa 
imponta a Frauciico Doraa. 

—Solicitou-ao á Ca.iura anctoriíaçilo 
para a despesa do 43:192(1870 com ns 
obras de substituirão das niauguoiras do 
Matadouro Municipal c do cal^amiiuto 
de parto do i.ua ilrca. 

—Mandou-su pagnr: 
4:28'Jâi50l a Aiielanlo Susrcs Caluby, 

pelo servido de i-ecou.-.trucçiu dos paa> 
seios da rua Jcsuinu Puicliudl, dis^on-
tan.lo ."> «Io do cativo para [;.iraulir a 
conservação das obras. 

1-.309(3100 u Vauordeu & ('., pelo ror-
ncci.nento do olijeclos do cxpcdi^nlo n 
diversas repartições munici; aes cm abril 
ultimo. 

407*050 a Kicardo de Albuqucrquo & 
C., por diversos lornecimcr,tos feitos cm 
ubril findo. 

—licquerimentos despachados: 
Lio padre Jpsii Zeppa sobre um poste 

do largo do Coraçlio do Jeans—Sim, a 
titulo provisório, deieudo ser retirado ú 
requisição da 1'refeiiura, quando esta 
assim resolver. 

l!o Mendes & C. , Kapliucl Hosi, l:ia 
gina C.deífi Cllaudino Ililefonao da Ko. 
rtia e Henrique Santnarlino, pedindo li' 
oaitça—Sim. cin ternioa. 

lie Antônio Alves Coulinlio, llenrlqne 
•Stupuliofí & C. , Antonio Curuso, í ' . 
i.aoieirAo, Visconíicssa do Hio Tinto, 
Manuel Vieira da 1.U2, llermcnegildo 
Muno, Antonio I.iggi, Valentina Calker, 
Josõ TonazelO, pedindo aiifrovaçflo dc 
planta—A' Diretluria do Obrais, para os 
devidos lina. 

Arliani-se spprovaía-) r.a Dircctoria 
dc Ohraa Municipais, .i rua do Commcr-
uio, u. 10, eB plantas a{,Teaent^drs pelos 
nrs. Vincenzo liiu,cpp.>t:i, dr . Saumei, 
duo Ncvro, Üsrlw f/atotre,-
Isuralea, Manoel Vasqu s c Sebaatiilo' 
Ferreira. A' mesma repartição, deve 
comparecer o sr. Ho que Veccliiarclli. 

uii-ÍJS, que le^itimam-ntJ repre 

nobro arsl ier.icia ca s i iedade 

c tudo concorreu para o com; 

lliantianio Je t io fidalga festa, 

xou dvliei-js.i impressão n.i m 

tolos (jue )>>r venlura o m ; . 

HOSPEDES E VIAJANTES 
jia o ar . A . 

1 Oiiv ci.i 
do Li et aula 

prMarin 
ã rui t.j 

sentam a 

I .iniiaia, 

ileto bri-

(|Ui! dei-

ni-iria de 

Teceram 

N-!s3ii dc 
JJ ilu-

de IsuVi-mbro. 

vppolito f.acerda, ru-
u Cislau ile Moura, 

EALLECIMENTC 
raileceram : 

nio, o sr. 11 
nhado do i r . Bir^ 
desta capital. 

Nossos p< siinos. 
Naquellu capitol, f.ilkccram mais os 

«r.-». José de Oliveira/«rij », João Anto-
nio de Araújo Silveira, d . Mophin líodri-

ûey lerreira, t?r. Mano» I Martii.s Tiva-
res. a senhorita M ir^arida de J reltas 
Pereira, d. Marii CaporelU, d. liosulina 
Mntts. d . Nirpiüia Manini, d. 1 rMila 
Lopes dc Arnuj-i e d. rraucisca Fragoso 
Fernandes l.in.s, niàe dos ('r.4. Mai.orl 
Joaquim Fernamies Firas e Carlos Firas 
e do pharmacfutieo ar. JoBv Viiraa. 

li/u Campinas, o sr. TJiuotonio Carlos 
de Almeida, fuiiecionario cia Cumpanhia 
de G.i/. daquela ri !ad j . 

Km Santos a «ra. d. F mi lia Augusta 
Coimlrra, aof 
ru»a. 

Km Pouso Alegrt 
cia no Miranda. 

Fm Casa Hranca, o sr. Pedro (iouça*i 

ves de Ai.drade. 

MISSAS 

Amanhã. ís H J;2 horas da manha, n; 

hr. Adriano rít 

Minas, o ar. Mar-

cgn ja de N. S. «Ia Luz, acra re-
unia missa cm cnmracmorarfío do 1'' 
nivrrsario da morte do sr. dr. I ranc 
Kodri^uea Jordão, mandada celebrar 
sua família. 

NOTAS ARTÍSTICAS 
Falleceu, no dia 12 do corrente, cm 

Bolonha, perto de Paris, r,u na caaa onde 
vivia quuai recluso ha viute annos, o 
desenhista Danifl Vierge. 

Nascera em Msdrii, cm 1848, filho de 
fae hespanliol e dc mãe frauccza, filha 
de um official de Napoleão, que se fi-
xara cm Madrid. 

O seu nome verdadeiro era Urrabicta; 
o que elle eelebriaou era o da famtiia dc 
eua mãe. O }<ae, que era também de-
senhista, deu-lhe as primeiras íiijõetfel-o 
termiuar o curso da taijola Ue Ueiiai 

T H E A T P . O S E T C . 

l ' o l y ( l i c a m n - C o n o e i ^ o 

As catréas annunciadas para hontem 
etirahiram eo Velt,tf/eama numerosa 
concorrência de espectadores. 

A primeira estréa toi a da cantora e 
bailarina americana mia». Ethel Dowe, 
que nã-» obstante i»u stntiase incomnioda-
da, eonfórmo mandou dizer ao publico, 
conseguiu agradar. 

Sfit:uiu-8e-llie a ean<;onetista l.ina Lo-
rerr/.i, que, como de costume, foi acolhi-
da com geraea applausoa, apesar dc va-
riar pouco o sen repertorio. 

Antes de terminar a segvnda parle, 
deu-se a 2a estro a. o ue foi a do Phroso 
0 homem nem alma, como dizia o pro-
jjrauima. Homem V perguntava o publi-
co, no se abrir a cortina, atrás d» qual 
s : ocr.ultava Phroso. Muitos espectado-
res, ainda hoje, estarão talvez em du-
vida se c realmente um homem, ou um 
boneco. 

O logro ("• realmente bem feito. 
Guindo pelo seu bnrnnw, Phroso ges-

ticulava, cumprimentava, descendo, de-
pois, á platcn. tudo com movimentos ri-
gorosamente sutoiuaticos. sem prstase 
jar e sem mover um s.i museulo da faco. 
1 iu titere p rIVilo corno muitos perso-
nagens políticos da época (sem fazer al-
lusão a ninguém'). 

O publico applandíu-o, como costuma 
fa/.or, ás vezes, x estes últimos. Termi-
nado o espectsculo Phroso !oi, com mais 
alguns companheiros, tomar o sou ehopp, 
o que prova que. so file não tem alma, 
tem pelo menos.. . vi' mi. 

Na terceira parle, estrearam rs arro-
b a i s cômica omericunns Kímlvrloy. 
Ko gênero, aliás já r uito vis!o, eflo 
me.íhorrs que tem opparccido r.o 
theuma. 

Fm resumo, ns estreia de hontem vie-
ram nnlhor.ir conaideravclmcuto a troa-
pé do Pctijlhcama. 

S i i n f A n n a 

Fs(r'a hoje, neste theatro. a conijia-
nhia de variedades do «jiiu laz parte a 
celebro nrtinta Loie l uiler. 

E" muito attrali-nl-í e variado o pro-
grunma do espectariilo. I\a primeira 
parte,repnsev.tar-se-á a comedia do T. 
•l.'anviilc— l.c biiscr, pelos nrti^t;'s Paul 
Frank. Vitrrot e mil'!, Dartiguv. t.a 
fie Vrgclc. Mlie. Jiyriane e o tennr. 
Pcyre cantarão em duello a Cjnrjào 
das fadas, dc Yidal. Fm seguida, ninie. 
F odie Leioug executara varias conipo-
siç«les muaicaes no seu cravo. 

Termiiiará a primeira parte com a 
estrea da orrheatra infantil, dirigiJa pe-
lo menino iíugo Coíbcrg. 

Na s 'gunda parte, será lfvada á scena 
a operei a de Ufienbach—JUr. CUonflca 
ri/ rc-tcru ches /ai, representada por 
T::1IC. Dartigny, peles rsrs. ^LAX llly, 
llenrv Peyre, l'aul Frank c mlíe. D.'.'-
terlc! 

\ terefira pari • ê toda prceuehiJa por 
Loie l uller, com as MI: i ultimas c rea-
<;"»es : A noite, O firmanwnto, O /ojo 
<; A d aura do li/rlo. 

V a r i a s n o t i c i a * 

l»a um jornal exlrangoiro : 
«O magisiral artista dramático Xovellf 

resolveu aliar a sua tonrntc pela An erita 
tío Sole, quando ella so der,haverá também 
algumas mudam;is lio pessoal da to u-
pauliía. 

Tendo o fiictão da Turquia. Abhil 
Ifami.i, manifestado o dtnejo de oavir 
vdii, este transportou-se com toda a 
sua companhia para lldU Kiosk, onde 
deixou maravilhado o «iunarelta tiaa re-
preseutações do II mercante dc Vcue* 
zia e Telemaeo, il diturdinulo. 

Tão satiaí» ito ficou o í'uHão cora o 
extraordinário trabalho do grande artis-
ta, que o condecarou com* a cru/, de 
grande offú.uii Ue OlJfiftBic, e á sua 
companheira, a artista OJga Oíauini, 
offercceu «rua esplendi-Ja eoftieeorsciò 
com brilhaatts e rubis. 

Ncrelli recebeu da rainl:a da ftonraania, 
Carmen gylta. o «tnascrifito 4c o o tra-
balho em um acto, o qual, d̂ |>t.ia de 
traduzido por Vambo. será repr scotiio 
i-els priin-.ii» vei oa ItalU,» 

T r l f c t i n iK l 4 o J l n a U ^ i 
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Presidente, o dr. Pinheiro U m a . 
becietário, • dr. Luiz ds Araújo. 

Pasiapcn» ée «atos 
|)o dr. Xarier ds Toledo ao dr. Ca 

nulo Saraiva, í eivei 8WD da capital. 
Uo dr. Csnuto Saraiva ao dr. Delga-

do, ns cíveis «2(11 n da capital. 
Do dr. Delgado ao dr. Xavier do 

Toledo a cível IMM da capital, e aodr, 
tíaldauha, a cível KW9 ds capital. 

Do dr. Saldanha ao dr. Xavier do 
Toledo, a cível 35iC» do Hananal, o ao 
dr. A. França, a eivei 3121 da capi-
tal. 

Do dr. A. Paulino so dr. Xavior de 
Toledo a cível 8031 de Han»oa, o 
dr. A. frança, as clnrf» 5514 de 8Ao 
Manoel do Paraiso. e da ca-
piial. 

Do dr. A. França ao dr. Brito Bas-
toi. aa cíveis da^Franea. 3Õ70 ds 
Araraquara, 1Í80/ 37(17 e 2333 da ca 
pitai. 

Do dr. Brito 1 tantos ao dr. Arlindo 
íinerra, o conflito do júris licção 80 do 
Itntiba e ns cíveis 3001 do Soecorro. 
374(5 de Pirasaunun^a, 3010 o 3830 da 
capital. 

Do dr. Arlindo Guerra ao dr. Xavier 
de Toledo, a cível 3H.">t da capital. 

—O ar. procurador geral do Estado 
deu parecer na* nppellaçdes cíveis 3084 
da capital e j'90Ú da Franca, e nos.em-
bargos 3374 "da capital o 3797 do Cam-
pinas. 

— Foi designado o primeiro dia des-
impedido papa julgamento dos seguintes 
embargos: 

N. 3180. Faxina — Embargautes, d. 
Gertrudes Avclina Jor<IAo do Camargo o 
oulroa; embargad», Iforacio Gonçalves 
Guimarães. Iteintor, o dr. lirito Pas-
tos. 

N. 3477. Bragança—Embargantes. os 
herdeiros dc João líamos e o dr.- Octa-
vio Mendes; embargados, os mesmos, 
líclator, o dr. Ignado Arruda. 

jri.OAM ENT05 
Apin Ilações eiveis 

N. 3832, Capital—Anpellante. a «São 
Paulo Baihvay Company»; appeliado, o 
dr. Francisco de Assis*Jorge Monteiro. 
Relator, o dr. Delgado. Leram provi-, 
incuto. 

N. 30Sõ. Ytú—Appellantea. Ĵ só Lei-
te tíibeiro o outro; anpellados, Viria to 
o Bertha, menores. Relator o dr. Ca-
mito Saraiva. Não tomaram conheci-, 
mento. 

N. 3023. Capital—Appellantcs. Adol-
ph<i Daniel Scluitzmeyer e outros ; ap-
pelladcs, os mesmos."líclator, o dr. A. 
Paulino. Converteram o julgamento cm 
diligencia. 

N. 3000. Bananal—Appeliante, Ana-
cie to Gustavo do Miranda ; appellado, 
Antonio Gustavo do Miranda Uueiroz. 
Kclator o dr. lirito IJastoa. 

— Cfouccderam dispensa dc revisão. 

Embargos 
N. 30P5 - Capital — Ivnibargan tos, o 

dr. Francisco Antonio de Sousa Qnei-
ro/. o outros : embargada, a Fazenda do 
Fstado. líelator, o dr. Delgado. Rejei-
taram oa embargos, contra os votes dos 
drs. Brito Üastos e Saraiva. 

J u i / o I o f l c r a l 
l?cali«»a«se boje, no nuio dia, a au-

diência eivei <io dr. jniz federal. 
Nesta audiência, por parte da Com-

panhia Mogyana, será proposta uma 
aeçio ordinsr i contra a Fazenda Nacio-
nal, para restituição da 731:3028130, pa-
gos a tiiulo do impostos sobre dividen-
dos desde 1809. 

T r i h m i t t l «to « T i i r y 
Presidente, sr. dr. Augusto Meírellcc 

Reis. 

1'romotor, sr. dr. Freitas Guiuia-
rfiea. 

Fa cri vá o, sr. líamos dc Oliveira. 
Finalmente, hontem depois dc muitos 

annos. conseguiu-so, cm o primeiro dia 
de scsaSo, lazer funccíonar o Tribunal 
do Jury im comarca da capital. 

Oi jurados ievad.fi por um costumo 
qu - jáf rowia vhronito, ^niuvatn o seu 
ccmparecimenlo para depois do tres ©ri 
quatro vezes se ter recorrido ú urna 
BHppIementar. 

lloutem não se deu o mesmo, rompeu-
se a praxe ; e quo pouco a pouco, v io 
appareeendo ns conseqüências l>aiie-
ficas da iniciativa do ar. dr. Urbano 
Marcondes, juiz da vara criuiiual« c 
daa nota a desta folha ns quars, cm o 
mez passado, occuparam a attenção pu-
blica e do governo com relação ao ser-
viço daquelle tribunal. Antes insim. 

A' s SÍ3O do lionlcm compareceram 
31 juradas, havendo sido submcttido a 
julgamento o processo r rimo cm que são 
ríiw o italiano Antônio Cyrlllo e o na-
cional Rulino Victorino, accusados de 
haverem, na noite de íít para 22 de ou-
tubro d o 1003, roubado da ĉ aa n. 23-!> 
da rua Silva TelJes, reaidencia do ar. 
Antonio da Costa i;in relogio e «ma 
corrente de metal ordinário, avaliados 
por seu dono cm efrea du 40$GC0. 

Os réos eram também accusados de 
haverem tentado um roubo, na mesma 
ncite, ua c;isa da rua liresscr, esquina 
Ia rua Almirante Barroso, rcsideucia do 

sr. Diogo Lspcs. 
Foram pronunciados paio dr. juiz da 

4ft vara criminal nas penas dos artigos 
oúG, 3õ8 e 350 combinado com es 

t" c 3* do art. 18, todu* do Códi-
go Penal. 

Como houvessem comparecido sem de-
fensor, foi nomeado ad-fioc, j ara defen-
del-ns, n sr. dr. Carlos Quartim Cor-

ia de Murais. HaVendo comparecido 
ii ai* tarUu o sr. dr . Jorge Aymbcrú de-
fensor do Luliuo Vktorino, tuiouu o 
m»nmo assento na tribuna da defesa. 

Os réos foram : o primeiro, absolvido 
por 10 voto?, e o segundo, por unanimi-
dade d ' vutoa. O dr. prtmolor publico 
appellou da sentença. 

F /. ram parto do conselho de sonteu-
(>9 segnintes srs. jurados: 

Henrique Giraudon. Landulpho do Al-
uída, Manoel da Cunha Lobo, Joào 

Guimarães Soares Bairão, João José dos 
antus, João Rosa da Cruz, Joaquim 

Domingue» do Oliveira Belleza. dr. í,uiz 
Silveira, Octavio Pupo Nogu ra dr. 
Geraldo 1'ucheoo Jordão F r̂nun-lo João 
le Andrade c Kstevam Jcsi de Siqueira 
lunlor. 

- Xa sessão de hontem foram multados 
em cada um cs ara. jurados: rir. 
Alfredo Porchat Antonio Gnimaràca Ju-
ulor Arthor Pereira B- nto Pir s de 
Campos, Kugenlo Perelrn dos Santos, 
João Romnriz, João Frunciseo de Lima 
Júnior José do Mello Franco c c!r. Ma-
noel Viotti 

—Hoje, apesar de aer dia aanto, ha-
verá h.esaão. 

F tMMl l l l 

Darão hoje au-iicncias : 
ás 0 horas da manhã, o dr. Augusto 

Maiicíir.s Reis, juiz da 1" v.ira cível, 
conimori iul e crimin.il; 

és II horas, o dr. Clemcnlipn dc Sou-
sa o Ca-itri, juiz da 2 1 vnra de orphama 
c ai a-Mitca <i 4,v criminal; 

c, ao rieio dia, o dr. Miguel de Go-
doy Sobrinho, juiz da 1" vara d j or-
p.hams e ansentes o 3* criminal. 

Í J officio, eu rior 10 do cxericão An-
drude—mO dr. juiz da l* vara jurgon 
deserta e uão seguida a appfclUçio iü-
terpoata por d. M. I/.al el dc Mello S-una, 
na acçSo ordinaria movida a Francisco 
Cabral de Mello. 

J" officio de orptiams e. ausente^ 
eartorio do exerteuo t/agnaine - No lo-
gar denominado Cspella dc São Joio, 
dUtricto dc São Caetano, denta capital, 
foi feito seqüestro «?in .bens do espuliu , 
dc Primo Baraldi, por nio ter. «o pra-
zo legal, .a viuva Joanna Caraldi dado 
os mesmos a inventario. 

Os bens sequer,trados compõem-se ée' 
casa, carros de bois, utensílios domeatí-' 
cos etc. e foram dei>osiiados cm mãos 
do sr. Henrique Andrade. 

2" officio, eartorio do escrivão Lu* 
d urro—Sob a presidência do dr. juiz 
da 2 J vara eoiamertiai. rtuciraiu-ae Irri-
tem noramente Ds cr dores de Annibale 
Robcrtl, negociante faMida, istabelecido 
\ avenida ftaaget Pestana, 201-A. 

luratu «^provados o parecer da com» 
iiiirisáo verificadora de créditos e o exa-
me de livros. 

Náo lendo tido apresentada proposta 
de ««acordais, foi feito o contraio de 
iinilo, he ido eleitoa syadieoa definitivos 
Iheodor Wille h C .e membros ds com-
oisfio fiscal,oa «ra. dr, Thcophil* Bc-

Po «artado • prazo do CO dias pari 
liquidação da massa ; á commUslo fia-
ctl, a coramIssAo do 1 °|0, c aos syodi-
coa, s commlarto do 10 °|0. 

S° officio, earfrio do etcNeflo C/i-
WrtfO—O dr. juix da 2*. vara recoben 
eni aena affeitoa regularca a appellaçjo 
laterpasta por Lúcio Veiga da sentença 
quo julgou improcedente a ncção ordina-
ria da nullidad* de Iiypotheca movida a 
Jofto Rriecola k C. o no tenente-coro-
uel Carlos Teixeira de Carvalho u sua 
mulher. 

— O dr. juiz da I a vara recebeu oa 
embargos o mandou quo a parte os con-
testasse, ua acçlo dcecndiaria que o dr. 
Eloy do Miranda Chaves e outro movem 
a Antonio do Lacerda Urioate. 

—Miguel Alves da Coata requereu ao 
dr. juiz da l â vara a citação do Banco 
de Credito Real do S. Paulo, na pessúa 
de seu director, para, na Audiência dc 
hoje, vêr propôr-se-lhe uma ncção dc. 
cendiaria para cobrança da juros dos 
I I " e 42a dividendos do 19(i3, sobre 0,1 
letra a da carteira hypothecaria daqucllu 
Banco o pertencentes MO requerente. 

—O dr. Joaô Piedade, por parto da 
Ernesto Benedetti, proteatou perante a 
dr. juiz da 2* vara contra qualquer di-
ligencia, pelo facto ile ameaçarem, como 
ailega, Romban Sc C. arrecadar bens do 
Seu constituinte, para pagamento de di-
vida do seu sogro Affouso Signorini. 

O dr. juiz da 1" vara recebeu cia 
effeito devoiulivo a appollação interpos-
ta por Fonseca Guorra & (J. na acção 
decendlarla quo lhes movem Prado, Cha» 
ves & C. 

•i" o [lido eartorio do escrivão dr. 
Ftrrelrê— O dr. juiz da 1" rara julgou 
dts-rto o não seguido o recurso do ng« 
gravo interposto por Alexandre Loren-
zini, ua execução do senteuça cin que ú 
auetor Soliauo lienriquc, por não ter 
sido o uuBiuo preparado uo prazo le-
gal. 

officio, eartorio do escrivão Ma* 
citado—A requerimento do Joaquim Soa-
res o dr. Leopoldo Ferreira na execu-
ção de sentença inotida & massa fullida 
du Frauciáco Ventura foi hontem feita 
penhora cm 2:021 #200, pertencentes á 
massa e dados á penhora pelos syndicos. 
para pagamento da quautia de 3:7ô7#900, 
valor da exocueao. 

A quautia deportada estava uo «Rau< 
co Commcrciale Italiano de San 1'aolo*. 

I ' p u c f t s w » s c r i iu o 
1° officio, cartório do escrivão A n-

dradc—Q dr. 2" promotor publico offe. 
reccu ao dr. juiz da 2* vara denuncia 
contra Antonio Arce, pelo crime dc feri-
mentos leves. 

2° officio enrtorio do escnvão !.n-
dffero—O dr. 2° promotor publico ofle-
reccu ao dr. juiz da 3V vara criminai 
denuncia contra Jo&o Mariauo du Mo-
raes. pelo crime de morte. 

^ P r a d o s 

Foi hontem vcnôlda em leilão pela 
quantia de 13:0IK)Í; nos filhos da liua-
rla d . Anna G. do Lima, menores Alva* 
ro c Júlio, por seu tutor, a casa n. 00 
da rua do llippodromo. penhorada por 

* aquelles no executivo hypothecario mo-
vido a Antonio Ferreira dn Sá. 

A casa tnl o encontrou licitante em 3* 
praça, motivo pelo qual foi vendida u 
quem mais deu. 

—No dia 20 do corrente, no meio 
dia, será levada & praça pela quantia dc 
21:001$. a casa u. 43 Ja rua Tubatiu 
guera, pertencente ao espolio dà finada 
d. Anna Maria de Almeida Lorcua Ma-
chado, para pagamento de impostes e 
mais despesas oceorridaa uo inventario, 
O feito é do 4" olíicio dc orphains. 

—No dia 20 do corrcutc, ao ineij 
dia, srrá levada á praça, pe!a quantia 
do r»:000jí, uma morada de casa o res-
pectivo terreno, ua villa Romana ca!ra-
d» da Lnpa, para pagamento dn execu-
tivo hypothecario qu-: a Manoel José Al-
ves Areias n sua mulher move Lcgrand 
Leclerg, 

O terreno mede 20 metros da frents 
por Dl da frente ao fundo c a casa 0 
metros de freute jor 10 da ír«íüie as? 
fundo. 

R 00 T-13 ALT, 
Campeonato de !90l 

Hoje, ás 3 horas e meia da tarde, 
realisa-se uo Vciodromo o quintu niülch 
dc foct lull. 

Jogarão os primeiros tcams do Spor. 
C/ub Internacional e da An*ocia<j'ic 
Athletiea das Palmeiras. 

F' escnsado encarecer a fmporlancD 
deste vtatch . ainda está bem viva n. 
espirito de todos u deliciosa impressão 
quo produziu o encontro que ha diai 
tiveram os dnns d «temidos tcams. 

Apenas ha uma consa a lamentar des-
de já : ê ter r.csto rnateft. o Interna-
cional ficado privado, por clrcumstan-
tiaa impravistas do concurso dc dou» 
magníficos jogadores—o N U cxcellenli 
íjoal-tierpcr, sr. J . Thomsen, e o va» 
lento fontard, ar. A. Murray. 

F dahl, quem sabo 'i io prejuízo nãc 
H -rã tão grande como «o nos afigura. 

H i ainda tantos jogadores ú espera 
de opportunidado para ae rev-darem . . 

L cala a organlaaçâo d s .tcann • 
Internacional 

Juvenal 
Walter Mario 

Bubião, Armando, Aguiar 
Le.onidis Cox, Vévé Argomiro, Vascou* 

cellos 

Mar.zinr, Bicudo, Mario Mcudcs, A. 
Guerra Ruffim 

Maneio, Weruotk. Pinto 
Bolfort. Benedicto 

Slade 
Mucleuzic 

Lis. atii 31 de maio ultimo, a poaiçài 
dos diversos ilubi de fovt-lull no cam-
peonato desta únno: 

CI.VN ATJIM:TIIO RANUSTAKO : j«>gou 
dou* matches, ganhou o» doua, fez tres 
tji.uls e ijuatr.» pontos c tião teve yual 
algum contra HÍ 

M'01iT C UJll INTEK\ACIOXAT, : jogOll 
dous matches. panhuu um c perdeu outro ; 
fez quatro po ais c d-ius pontos e teve 
contra si doua //cais. 

ASSW IAÇAo ATIJLCTlí A DAS 1'ALMF.i-
iiAS : jogou tru iiiatch c ganhou-o : f»v. 
trefi f/oals o doua pontos : não teve goul 
algum contra RI. 

ASSOCIAI/AO ATTUI,ÉTICA DO MACKI:K-
zir: i oLi.iMt: jogou dons matches; perdeu 
o* duna ; não fez gcal, nem ponto al-
gum: tem e ntra si cinco goals. 

S»'l)UT CXUII (IEKMAMA: JOgOU Um 

matc/i e perdeu-o ; tião fe/. goal. nem 
ponto algum , teve tres gcais contra ti . 

K. I'AUf.0 A1HLLTIC CLVU : HãS JOgOU 
malc/t algum. 

A'a 2 horas, será disputado no Velo-
rumo o quinto ina/c/i do campeonato 

d<s segundos leamu, ti.tre ca meamos 
claba. 

TJIIO 

Segunda-feira próxima, :ís 7 horas dl 
r.oit", realisar-so-á, na rua da IJOa \is'a, 

G uma reunião dos ímtdador-s da li> 
nha do tiro nacional da Cautateira | a:a 
di<cus<uo dos estatutos, já publicados, 
dessi nora sociedade c acclamação ua 
a:ia primeira dirertorU. 

—Ccaliaa-se hoj»*, ús 3 Ij2 lioraa da 
tarde, no campo daa Duas Américas, um 
mutch dá foot-hall entre os quartos 
*nii»8 das escolas «Caetano dc Cam-
pou* o «Prudente do Moraes». 

Oa teams estão a«sim organisados : 
•Caetano do Campoa» 

Ângelo 
Octavio Arary 

Pereira Marcdo Xavier 
Jaüo Afranio Collett Vieira Luciai.o 

S. Galies, Glauco, Cunha, Jacob Jusli, 
f l r aoO 

Luiz M., P. ti cot-ti, Jorge 8. 
A. Juati Müllcr 

Biondi 

•P . de Moraei» 

—O Frontão Bóa Vista reabriu-sa 
Uouteui, sob a competente direcçâa do 
sr. José Mourão, ex-gerente de diversas 
er.a** «Irase genero dc direraõ»* no Ki3 
de Janeiro, tsado por seu intendente o 
conhecido felo/ari Liborh Kuiz. qna 
dirigirá a cancha. 

Com ea.se* elementos é natural qne a 
jogo da pelota tenha uma nova 
de prosperidade neaia capitaL 
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«•WJT> BIlAXAirrO 1 KEC1: 
i:r »:;D*J>--t>ia 5, ia á lioraa da 
a.TScn.tiwa /r*ral, para prestação 

K:í iW»'l" ««a""1" ksMeini 

/ ' « W f / w c lini.lMiiiiiil 
foi ido Árru a •• Herslrtn i 
ritJ» UttirKr , „ 

N l â J W 1 " " " ' - 'jiani«il.i, •!. 
'tijSsmirm- I. vaiitar»m-».i iiu prova 
c rÇ Í Í prova.lu», V. N»u com-

parructt A rlrunnd', I . 
l n fw rm 'i ttitil — iitlialiililiiiliiii, 3. 

Não aim;""1 ' '" r-im A i " ulwnada, :i. 
Amlrmilfii — Hlni|'1e»iiisnU: llaiiiul 

AnguM* Miirl:> lit Jnniiir, Mudo do Oli-
veira fftrt» A irudo Lnrainiiiito e iran-

1 (Janta. 
cuinjiar •• iram n 2" 'jhamailn 2. 

.. .mm/os itr llinlorin Kmnrnt— 
Plritóm»! tc: .túlio llibalro (lorgcilüo Kll-
genli Monteiro; sliiuileanionle: Allredo 
Carla» de Mendonça (illaliv. 

XJo «omiiarcciram (i 2* cliaiuada, 3. 
—'OMMIuil> de lionli-ni: 
(Sciwrvtriii—Klinplesiniintc! Joilo I.opcs 

' " 'Tmmi' o Um UII 'In Arruda Surra. 
liflWWladii, 1. Reprovados, K io 

i :nra»wtu á chamada, t . 
-sMpninclas ] • (» amanha: 
/(Tgfti—Aiilniiin .lurandvr Alrrs Ca-

niara. Sarlua Augusto <!o Freilus Villal-
*a Junliir, Mario IVrflra, Antônio Fcs-
ai:!, .Tati ria Toledo Arruda u Mario Mu-
do ilo Moura l,eilc. 

Aftthmilicu — Joaquim do» 6intoa 
1'ralt», Antunlo Eliury do Campos, Ur« 
liant» dn Vai: oncellus I':i»s«s (.'n«ta, l.eo-
ncl lios» 1.1 ia, Matliilde Uourroiil ti Joaú 
llcriucflo. 

OC^prtriu — 1'llul» l.cito da llarros 
MonCwn. IV.Iro (lalli, Durvaliuo de 
Ara:tu> ('jmentel, .Mi.mtou d.i 1'oitasca 
Magi lban. Ifrnri.|ue Fagundes Júnior e 
Jo io U.Tfbaja:u Piuto. 

Historia Cantrsal — .1 ão Bernirlo, 
Nlcnt»» Vila Mucio de «Hivclrn t.'oKta, 
1' ír l í j f» WrnJfa Vellooo e Havlo l,ara/.e. 

/.iyorwi/1» ile Dmsiea e Chiiiiicn— 
A'« rrnnriaro Manjoca do Alwida , 
IlugJ -^luti auliriand 1 ranço. Kaul V«-
lcnlim <)e Qsrirnt, Kdeard l.titn IVn-
t»'a'li ffOH'* da Soma Soares u HcraMo 
iia JíItiCn Anu l a .funior. 

—A ora. d. l>eolinda dc Mucaihãea 
foi namrn^a i rofi:i» i:t aiihsliluU no 
1!' mirjm i ornlar da l'iracicnha. 

—Ao itifvclor do (rrnjio eactilar de 
SrrldoiOMtu foi declarado i;nc cm vir-
tudo ifa fusriii de diverso* anooi daqntl 
Ia ^stlWfi imcntOf nío [n'ido der aixei-
ta a nro)iosta do nomeação do ar. An-
i*fí!o ÍWínto para n car^o de adjuneto. 

—Horam tonredidaa ua «i^uialcs li 
oença» • |vro,''aiur«-8 : 

1>e 1S «lia» ao ar. João Al»e« de Al-
wiü.ia, ito ftrupo catolar de l'iririra-
lia? 7a W rtiaa, a d. Fiorinda Itndri-
Kuea t?» MI-1III, do da « l imcia do Triura-
pilo; a» (D liiao, a d. Klvira Moreira 
Pia», í a eatola compleraontar de llapc-
liulnj». 

a s s o g í a ç õ e s 
I i.uro OTiAitATirn CEiivAKTEs—Kato 

grupo <lapú, no dia 11 do corrente, no 
Kden Chíb « rua Florenrio de Alirou, 
um crpert*i-u'n cm bencíitio do artiata 
I-Jtlaii!Í!«n Cnnzalo/, 

lít^rwoenlar-te-ão : cs drama» V.l Ar-
ci ilmm (i? San Git e 1'obre Madre, c 
a i'onJeiiia !.a Casa dc Caiitjio. 

Tcormnadaa aa roprcacnlaròc», haverá 
baile. 

«: ri .• . r A r . ' . D A A t n . ' . n n a r . ' . 
I .OJ. ' . «COHUERCIO K HCIIÍXCIAS»—Dia 
ii do «vrrtute, á liora e loKar da co«-
tume, sfSíío cspccial para elciçõí» gc-
rac s. 

M l . ' . c * r - B A AUH. . K i.r.SP.'. 
TOJ, ' . «ftiMMi:ití'M» « . ' li X IAS»— lJi.l 

li, s S'iii ccoiminicR, para su tratar da 
íntcrvoera da 1>"J. •. 

KECIltATIVO 
a tarde, 
de (.on-

Ua e irraia canal :pto3 nociaca. 

ir irn K«ta saeiedade. d2 Santos, 
rta Isará na noito de I d n corrente, 
naqnclln tMade, nr.ia sí/»vVdinçaoto. etu 
tüiiii;,cin"TP(;àQ do acu 115' a universal In. 

AiiiaffHnr.pg o convite que nra foi 
CUYiaúa fda diractorix. 

I X F O K M Ã ç õ Ê s 

0 TEMPO 
tclttmi \tteoroloi)ico da Ccmmútilo 

CtVSraiihiea e Utotogica 
1 nr. jCMin 

Par ratpx n 0", ili 7 l ora1» da ma-
ilij, M B r i a ; 2 IIOIM d.» tarde. Vhi.h 
r.m.; 9 í:Wa3 ila nolta da honten', 701.L' 
aini. 

Tí:rpeartc: i : nunitna, 0", rcaxi.ua, 
IV . 

VonS»Bt»i?t):nIjianle, até ía 2 !:ora» da 
tarde. BB. 

( l.ur» tem 21 1'oraa), 0. 
ícurpo geral: claro. 

rORÇA POLICIAL 

K ' n r a r a linja: 
K' «tí;uíW0T de dia o íapiUU Mariel: 

0 trî -o Tb cavallaria dará um ofíicial 
pira LÍodantn de dia, for.a para acom-
] anliar prrers ao rcrum e a guarda do 
1'alacltt o batalhão, a guarda da 
' adeia! • V ai guardaa da Policia e 
Ihapita^ ff ji.a olfk iae» para a guarnição 
e d u n «pdretni;»» psra a secretaria do 
coirntanflf» geral. 

ü i «fiwda corpos datãa o.t icrvi;o« do 
costonra. 

Tenra Tit jardim da I.uz a 1." aec-
rüo. 

AmoroBriie de dia, sargento líentrindo. 
l uiltfrtno 4''. 

VACCINAÇAO 
(> üispaitor aunitario dr. \'alcutim 

Lotífíá encarregado hoje do serviço 
Ue vacrltjn^aojfl para casa fim purinauece-
rí ua Cnfkctiiiia do Serviro Sagitário, 
oaa 11 ás U horas da tarde. 

MATADOURO 
No tttUAenro Municipal, foram al>ali-

do» Ittrlrtom 18;) bnTinoa, 10S suiiij», L'l 
ovino» « 71 vitellos. 

líejeftedoa, *J bovinr.s. 
t«3ifl»r«»oa.- 1 borino, 53 pulmões, 'i 

fígados o V Inti-qtinoi delgados de im-
unes. f l puimwes e 4 ligados dc aui-
aai . 

liffiOTirma tio carimbo, ta ji 

€ A I X A ECONOMICA 
O TtjTTlmento desln estabelecimento, 

Tluraiito» o uie/. de inalo fiado, foi du 
enfyadas. na iniportanci.i dc r. 

«Jlrlí!'J®BOtS e de 1 .MI7 retiradas, na 
imporknnda do ÍH>2:82^2üC. 

l.'as írrtrailis ."..',7 foram iniciara dc 
deposito, ca iuiportancia de 3">-';i;r,4$fllj<i 
e l . f ihScw «ontir.uarlo, na importaacia 
de 

l>ao rafhcdas, 207 foram tolaes, na 
impnrfitMB da 417:3."ií)*220, c 1.270 
parrfaeawi importância de 4B5:478»tX>0 

Uoa rfeposítos iiiiLiaes, 133 per-
tencem • «arianas* 153 a estrangeiros 
1 a (orriDraçio; 20 não declararam na-
cimalMsil». 

0 n M « â n quantias pcrleucenlcs aos 
drr.üíJtmtoa e cm deposito, em conta 
"urrentn, na Delegacia Fiaeal, era. cm 
St do ca lo findo, de Í5.737.3TÚÍ8<37. 

l a e a R G U E S NOCTURNOS 
O iroTtminto dos Albergues Noctur-

«is, nranSMo» pela Sociedade Amiga dos 
l'úbre% A ssa de ,S. Laetano, II3-A, 
foi, drrrmifc! o mez do maio, do 90'J des-
s3as assim descriminadas : 

Homer» (JVi\ mulheres 301. 
Maio»* «h idade 72»; menores 180 
Krara •acionars 421; italianos 183: 

'i spanMto 174; portugnrzes 4C: alie. 
mlrs í ü j fcaneezes 4: sustriacos lü; ar-
genílnns • ) raisaoa 2; russos 13. 

íSotIeTpos W í . casados 70; vltivns 'A. 
•>alierío Itr e escrever líHi: snjIpUabo-

tes I R . ' 

riram %tirros 788: de c6r 123. 
rrowcfcat- s da capital 071; do iute-

riar 23f 

OITAVXRIO DO SS- S A C R A M E N T O 
PrUga Jisjc, ás 7 Uras da (arde, na 

ratl.0 írf l . JOC oerasiio do oitarario do 
84. Saawmer.to, o revmo. »,-. arcedia-
go dr. rracciseo de Paula iloírigaas. 

SANTA CASA 
Movimenta do hospital, ao dia 31 de 

na io . 
Kais i ia i 441; entraram 13; saMram 4; 

falleccraas •»; « latem 451. 
Iicranuo 177 consultas e fi«ram-sa52 

fequenos cnratiros e 2 operações. 
' ' am aviadas 30i rceeilas 

JfatRo*  d°  d i». "r. V. tt Qaeiroí 

M i t " .ííi» ' ^ I u T i U 
ria da <ayit<' lederal ejlrahl la lionte o 

35101 SOiWH 
l*09S.. I . d i . t 
i 7a io ú t i i 

PPEHIOS D ti 2008 

3477 1080,1 17325 2(io2l) 8W.77 31 lii.l 

3725.1 .18:153 

PBEMIOS BK LÚOÍT 
1177 1558 233(1 17117 2ff81 SG5G8 

U7'.lü8 431)14 45IW1 41)371) 

pitr.iiiOH BB 1008 

2113 1355'J 18107 2Hir.fl 371115 30172 

3K18J 11230 17115 405'5 

iVPUOXDIAVOr.l 

35191 e a-.l!)3 17590(10 
18'J31 u 18ÍHI3 tl'!8!Hi* 

2783!) a 27811 «08X» 

BEZliSAS 
35101 a 352410 508000 
18901 » 1!>0l«l JIMI0I 

27831 a 27810 20*w0 

cr.xrr.KAS 

85101 a 85200 30»W) 
>«;> i| a f.KKX) '.01 no 
i.78111 a 2790H 10M00 

PIMAES 
Todos o» numero» termina los ent í'2 

lém C». 
Todos os numero» terminados em -

l ím 2JOOO. 
Telcgramma recebido pelo agents ge-

ral sr. Júlio Antnne» da ALruu. 

T.olerla Esperança 
Iteaumo do» prêmios da 700 extravio-

rcalisada hontem, cm Aracaju : 

11005 12:000? 

Ü530 1:0(08 

' 299C8 üOOt» 

E»ta loteria tem deienís e ceütenas para 

os tre» ptcmlos maioreB. 

Todos o» números terminados em 5' 

tem 2#«W. 

Loteria Esperança.. 
Itesurro do» prêmios da 8* loteria do 

plano ii. 113, rralmada em Aracaju cin 
31 do maio de 1901. 

099* E.vrttAifJlo 

37150 15:0008 
«HCKil 2:0()f« 

3137 1:000» 

4 puKMtos i>K 200? 

7101 10315 10008 30ü25 

7 rm:>tios bf. UIM 

4015 1332 18191 18900 31811 3333,? 30347 

10 PBEMIUS IIt: 508 

3551 4 « U 5375 7355 10088 11̂ 32 13350 

22407 27061 29108 

ArpBOXIKAÇÕF.S 
37155 e 37157 . . . . 2(V)8 

o 23022.. . . . UK18 
e 313K... TI 8 

DE7.SNAS 
371jl a 37100 2(.8 

n 2Ü030 10S 
3 U I a 8110 10» 

CI:H IF.NAI 
.17101 n 37200 68 

iftOOl a 201o" 
3401 II 3."iOO l>í 

Todo» os números terminados cm CO 
têm 

Todos os uuater-3 terminados era G 
t."m 2$ . 

Ezcopluando-sa ns terminadas em 50. 

Prla Companhia Kaciocal d i i.oteria» 
i"cs Estados—'oâi> Cariai de OUrcira 
/ cr crie. 

I M I e c U o o s 

TT. ALVF.fi UE LIMÂ—da U u l p w 
sicttir ríe PsrLs, cirureiii da Beuoficen-
cis Fcrtagneia e d.i Panta Casa. — Espa» 
líclidsde : moléstias do senhoras, da» 
sim riicarb* o parto».— Kesid. : rna 
I i i f otíeiro Tcl ias, Í!4-A. Cousult.: rua H, 
lir-tc. M-A (das 12 lis 2). Tdep., 301 

Lilí. VIEIRA CE MELL®-Clinica gs-
fal de nioIiBtias rgu Ias o cltronicas.— 
Tialau.cnlo rsperiat das uot.EhTi.ts DA 
L'M.M), RYRIIII.IT!IAK I; C N I N A I . D O 
prthritiimo, berpetiamn. rhe.umatismo e 
íiotta, n'/cuias, furunrn'os, manchas, vi-
rizea, pusltilas o ulrtpas, alterações das 
nulias, qti''-da do cabello. corrimentos re-
centi» c antigo». Consultorio: RUA DA 
Qt'l TANDA, I ; rraidencia, alameda ülci 
te, 101 : Iclephone 510. 

M Í . H E I K . M Í D O DI; MAOVLHAES 
— Moléstias interr.us (t l̂inlca medicai. 
Iletddcncia: rua dos (iuayanazes, 131. 
Consultas: rua direita. 1'i-A, da 1 ú» 3 
horas. 

i r . EE5TENCOÜRT « O D R i a U E S -
Ccrscltorio. n a 16 de Novembro, 22— 
l i i asilar, das 12 ás 2 da tarde. Uúidea» 
lis, u a da Liberdade, 67. 

rp. IXASMO DO AMARAL—Da Ta 
««'.lisde de Mediclr.a de Pari». Clinka 
oeciec. tom especialidade — Snvnilii * 
mtnHiu ca pelle. Corjrultorlo: rua ds 
I . ler.to. 4t, do 1 ás H horas. Ueii. 
iir.ei» : rua L>, Veridians, bi, Telep!i> 
El, ÍCl'. 

DII. ALUEUTO PI KCIt — CTiirgíJo 
oíuiista — antigo cx-chcre da clinica 
ophlolmoMgiea da Vaiuldado de Medici-
na de Uordeaux, proresflor livre do oph-
lalniologia. Kita de ti. Bento, -11, dc 1 
:ís 4 horas. 

Cl!. MELLO BARKETO—Especialista 
de moléstias dc olhos. Rcsideniia, Av:-
nlda Kangel Pestana, 90. Consultoria 
lua Lireita 34. 

f t m l l o lar fjaalquer trabalho do» mais 
l| rtlilef adns e modernos da sua pro-
lliifc, ] c.r |reços mullisslmo ratíavela. 
/ Í I I . I u jacaminh rm yirrltqCft. prf 
um i i , f i-1 i i .nci ia i la i .—Uahioslu o r*> 
í i ir t i» , ma H. II,i.io h. 18. 

S,Xc<.aKiM,fi i i ; lastaa. 

Ml i . t •>! ••• K. M n i . U A n O , í n Es-

coln do Mitatu^oin, da i i;iik. — 
Cnilistii o tratador ds unhat. K«-
criplorio, nm dü Hão Ilonto, '21 ; 
rcHitlcuciii, ran J>. VorMia]m,32-A. 

m m m g ü i i e b g i i l 
CAUT41KS POSTA E3—G;'unilo 

r vítriedo Hoiliinento na Livra-

ria Magalliíloa, 20, rua do Com-

tn creio, 20. 

TERNOS Í)E M<IM p do ca-
simira para meninos. Cavoura 
jiara 4i frio. 1'aletots o vestido» 
p a r a looii i i iat i . ] 'nco i i t ra to-»e p a r a 

todos os preços na - (,'asa Lla-
pUsla—Itua Direita, 12. Atacado 
o varejo. 

DROíiAIUA SIEVEIKA Pro-

nas, produetos chiniicos o jiliar-

•naecuticos, aecessoriou o vnai-

lliaine para pharinacia, aguas 

miiieracB o outros artigos, por 

prçços reduzidos—Iitta do Cotu-

mercio, n. 9.—Lima, Santos & C. 

A CASA NUNES resolveu ven-

i!er o seu grande sortimento de 

eiiar4itog, 1'UUIOB c c i g a r r o s d c 

H a v a n a , co iu o l u c r o d o 10 "[o. 

Sortiinento unioo. — Kua Direi-

ta, 59. 

EL IX IR o I '0 ' ORALINE—os 
únicos ijue conservain os den-
tes. Deposito, Cu«a Americana, 
rua.do S. Uento, n. 80. 

LA SAISON—Officina dc cos-

turas de primeira ordem, para 

senhoras. Itua do S. l.onto, 11 — 

lícnriijuo Bainber^. 

NA CASA BARUEL ó que se 

encontra a legitima Aguaita llr/-
leza, cspecitico contra as espi-

nhas o manchas do ro lo. 

I 'ELO CORREIO rccebem-sc 

encomniendas para copos grava-

dos com o nome, ou sobrenome, 

á rua do S. Bento, 22-A. Dúzia, 

12Í000, o frete, 2S0tl(i. As impor-

tâncias devem ser remcltidas jun-

to aos pedidos. 

MANTEIGA MINEIRA AN-

DRADE - Preterida por quantos 

apreciam gêneros de primeira 

qualidade. Depositário Ernneis-

co Nolotobcrlo Avenida Rau-

irei Pestana, 112. Tclcphono, 1087. 

VINHO BARUEL, fabrico de 

P.odrigues Pinho & C., ú o mais 

agradavel o genuino vinho do 

!'orlo conltecido. 

PERFUMA RIAS - f) Diário 
Ofíicial, ile 27 do dezembro, as-
i»im se exprime : 8ob npin-cltim-

sões do perfumarias, a única ca-
sa cm que sõ encontramos arti-
gos do primoira qualidade foi na 
rua Direita, 59, Casa Nunes. 

O EXERCITO JAPONEZ aca-
1>a de cncommendar uma gran-
de quantidade de retratos na 
casa Ao flfiwroti, ti rua S. Ben-
to, 22. Executa-se todo o qual-
quer trabalho do. afie e ludo 
quanto se possa imaginar. 

PHARMACIA E DROGARIA 

• KARAUT — Rua do Commcr-

cio, 3G—Casa importadora. De-

posito da agua mineral do S. 

Pcllegrino, antiarlhrilica c anti-

ratarrlial. 

GOQU ELUCIIE—Tossc.i, brou-
rhites ctc., cura radical com o 
1'eilora! ou Cariiiyuatu, de AHS IS . 

I 'R. O AMA CEKQUEIHA—Clinica rav 
dica nu geral o especialmente do ircan-
(cs. lii&idcucia c conaultorio: rua da 
Caixa u'Agua. 3. Ccnsultus, du 1 ás 3 da 
tarde. Chamados a qualquor hora. Telc 
Ihone, USO. 

CASA BEETHOVEN —Pianos 
o musicas.—Cliiaffarcili S- C. Rua 
de S. Hcnto, 20. 

MOLÉSTIAS DAS CREAXÇAS — Dr. 
Vcnteiro Vianna, especialista com prati-
rs dos rrineipses hospilacs da França, 
italia, Áustria, Allemanha e Inglaterra, 
Htsidcncia. rua Maria Thcreza, -J4. Tcle-
I lior.i, CC. Ccr.sultorio: rua d. lieut^ 
(7 Tclephone, üi'3: de 12 ás 3. 

CP. TfRIATO BBANDAO.—Cllnli» me-
dicc-cinirgica e especialmente moleatiu 
ctf 9t(Q«i» (tltUt-unncríúê, pcüt t tf-
l i i t e . Cot suites da 1 ás 3, rua da !)>(• 
Visto, 41. Kcsldcncia, largo Ua Liberda-
« , 33 lelcpLono n. 100. 

1)B. TilOMAZ DE AQi*IN*0 —MEDICO 
PAnTEütii—Keaidencia: rua de Santa 
Antouio, S8. Telephonc, 1070 — Consul-
toria: rua Uircita, n. 40. lie 1 ás 3. 

TB. A. LUIZ CO KEGO — medico e 
»pi rador— (Cirurgia cm geral e moléstias 
de senhoras), lltsidcucía, rua das Pa!» 
ineiras, n. 11. 

CH BIHTTO PEIIEIRA—Clinica me-
dica era feral, rsperialincnle moléstia, 
das crianças. Consaltorlo, largu da Hé, 
7, de 1 ás 3 da tarde, iíesidencis, la-
deira do Carmo, 43. 

DR LAS CASAS DOS SANTOS me-
dico. fc' cnconlrado de I ús 3 horas era 
sua nsidcncl», rui liarão de Itapctinia-
gs, 38. 

l)R. 11LENO DE MIRANDA — Esp. 
dhot, onridti, tmri: r fítr/jaiila dis-
cípulo do notável oculisla Moura lírasil, 
com pratica de Paria o Vienna, meniliro 
titular ds Academia Nacional de Mediei-
ra ci-med. eífectlvo da Polyelinlra do 
Ilio o adjuneto da Santa Casa.—Coaa.: 
.1, rua Direita, 12 ás 3-Kesld.: Ü7, P.ia-
choelo. 

A d v o c a c l o s i 

DRS. ARMANDO PltADO e P I . IMO 
IlARRtTO—aUrogad-.s —Rua do b. Ben-
to, 4». 

DR. 1. D. DE OLIVEIRA PENTEA-
DO—Rua Direita, n, I2-A. Das 11 á 1 
o dss 2 ás 4, nos dias ateis. 

CE ADVOGADOS—Antônio Ribeira dos 
fsites, Eatersai do Almeida. Gabriel Bi-
aeiro doa Santaa. tem teu ramptorio a 
»<«I raa ds 8.Bentas a. 67(sobrado) 

I)R8. PAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAL 
« J08E1 AMAtiKO CKZAR—Escritório, 
raa 8. Bcala, «3 (aitoa da casa L l-| 
| t n > 

CHAPE'OS DE SOI., bengal-
las e sombrinhas Vabricantc e 
importador, José dos Santos Ma-
jor, rua Direita, 20. Vendas por 
atacado e a varejo. 

CAMISA RIA AO BOM GOSTO 
— Largo do Rosário — Deposita' 
rio dosafamados perfumes Emi-
lia o Sourire d'Avril. 

DENTIITUCÍO DAS CRIAN-
ÇAS, preparado pelo pharma-
ccutico iT. Alfredo Varelia. Faci-
lita a sahida doo dentes. Vendo-
se na drogaria Baruel. 

—Rua Quinzo de Novembro, 29-i 

Se rv i ç o p a r a b a n q u e t e » . 

Alberto Fonteca tt< C. 

CASA COLOMBO Sorlimcu-
lo coni])loto do (nmisaria o ou-
troa artigos para homens o me-
ninos. Finos iirliyo;i para inver-
no. Importação dirccta.—Kua 15 
do Novembro, 1KI-A. 

CASA LOMBARDA ütia Ge-
neral Canteiro, 17-11. Caixa pos-
tal, IRC. Fazendas, armarinho-
roupas feitas u modas. Esptcia-
idado cm aviamentos para al-
faiales. 

Irmãos Rcfinctll 

CASA BEVILACQUA—Pianos» 

musicas e. instrumentos. Rua S. 

limito, 1 i-A. 

]'. Iicvihicqua & C. 

CASA LOTEBICA Agencia 
de todas ns loterias—Amancio B. 
dos Santos A C. — Vendas por 
atacado c a varejo. Paga-se qual-
quer prêmio do todus as lote-
rias.—2, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, lfi<í- S. Paulo. 

1'ALETOTS E CAVAS para 

senhoras. Rendas de todas ns 

qualidades, preços sem compe-

tência, na Casa Guerra, rua Di-

reita, 4. 

CA MI SAP, IA PAULISTA -Es-

pecialidade cm meias o gravatas-

Orando sortimento dc armar!' 

n lio.—Ladeira S. João, n. 9. 

CASA DA FORTUNA- Agen-
cia dc loterias. A casa que mais 
sortes tem vendido aos sons 
frCRiiozeg. Rua de S. Bento, 54. 

ESCOVAS E PENTES—Gran-

de sortimento de escovas o pen-

tes do marfim o bufalo. Vcitdo-

sc pelo custo real.—Casa Nunes, 

rua Direita, 59. 

PEITORAL DAS CREANÇAS, 

do ASSIS—o melhor medicamen-

to para tomes das creaiu.as. 

M a r a c õ e s comoierciaes 

AÉ
 PRA(, A 

V i cen te A u u r ó a C u r t u , ccnm i i< 
nica. f. H ivraças c!o B i o (to J t n s i -
ro, fci P a u l o , Tn.ul;at' . o áa dcmn l u 
c om (jtie to '.i t i d o tra-iiaacçftca, q ao 
pescou a r en f i l l i o t l r a z S a l v a d o r 
Curl . l i t c â o o ae f i vo tio R a a caaa 
coiniHorcial , u l t a á r u a Di-, W i n -
t ãc r , n . .'i7. 

Agradeço a todoa oa so«3 ara i 
g03 e freg-uesos a c ons i de r a ç ão e 
co:if iau';a 5.11 a a m p r o i l ie d i s pen 
s a ' a m o î no c j u t i n u& i i i a 
dÍ3pen»al-a a aon auccaasor. ç[ue 
co i i í i s iúa n a i n e s m a caaa o c om 
o mesmo negoc i o— m o i b a d o c c 
m a n t men to s . 

Outrort im, t lec lara q uo n a d a de-
vo, po r t i t u l o tio q u a l q u e r natu-
reza, o nuo. l a ü r a n á o i»i tomporn-
r i a m o n t e p a r a a E t i r opa . do ixa 
c amo nona p r o cu r ado re s o re fe r i do 
ccu l i l l j o n o s e n a m i j o ar. Te r c n 
z o Au iado i . 

'^r.ubaté, 7 do m a i o da 1 0 0 4 . 
•J—1 

A' praça 

Sebas t i ã o de O l l v o i r a C a m a » , 
empre i t e i r o d a Cnmpr.ul i i ; ' . P a u 
l iuUi , x ia r t i c lpa a)H mii. uegoc iau-
tes de S . P a n l o , li-nn c o m o a to-
das .-13 peacfl^.3 e s m :.3 q n r o a t o m 
í raxa»r .ç j83 q uo o oi-, Jor^o A r 
t ir gr. de ixou de aer sen e:v.ip-R 
f*aao doado 31 do j a a c i t o do cor 
ra: i to a u n c . 

A g a d c s 3 0 de m a i o do 1 S 0 4 
3 1 

DROGARIA E PERFUMARIA. 
Completo sortimento de drogas, 
produetos cliimicos, especialida-
des pliarmaccuticas e perfuma-
rias por atacado c a varejo. J. 
Amaraute & C.—rua Direita, II. 

LOTERIAS DA CAPITAL l'TT-
DERAL. Agente geral ttn São 
Paulo, Rubem Guimarães. Accei-
tam-sc pedidos do interior. Rua 
l"i ile Novembro, '27-A. 

l 'SEM O CALCADO ROCHA, 
o melhor do Ilrasil, fabricado 
por Coelho da Rocha & C. Ven-
de-se â rua 15 dc Novembro, 20. 
Fabrica rua General Carneiro, 3. 

São encontrados na cliarutaria 
do CAFÉ Bn.vxD.Xo os afamados 
cigarros Cailcllõcs. 

ROUPAS PABA CREANÇAS, 
CAPOTES E CAVOCRS do ca-
eimira para meninos, fazendas, 
armarinho, a preços sem compe* 
tencia, por motivo dc reforma no 
prédio. Na Inijwrtailora, rua Di-
reita, 8-A. 

AGENCIA GERAL DAS LO-
TERIAS DA CAPITAL FEDE-
RAL. Casa fundada cm 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido de bi-
Ilietes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
Júlio Antunes dc Abreu. 

A' praça 
Fazemos seientes ; i esta 

o iMenws praças fjno. pela 
terminação <!o nosso fonlva-
<o social em 1 do maio do 
corrente armo. organisamos, 
em siieecssão á firma d l s -

solvida, nova sociedade ( j i ie, 
como a anterior, g j r n r á 

sol» a razão soe ia ! de B A -
R U I L â O f i M P - Z e 
estr ip tor io e ea^ii matriz 
á rua Direita, n . 1 , es(|ui-
na do larço da Sé, c tlc-
positos as ruas da Caixa 
iYtem. ii. •"». e Américo 
Crasilieuse, n . ' 1 ' 1 . 

Passa a lazer parte da 
nova firma* como socio so-
lidário, o. BOssi» ant i íro iruar-
da-livros e interessado sr. 
A r t l i u r Alves Martins, coii-
t i n i i a i i d o couto interessados 
os nossos antigos anxilia-
res e amidos srs. i i r a n l i o 

Silva e João do Castro. 
S . Paulo. 2 5 de maio 

dc 1901. 
3 _ 3 IIARI EI. & COiMP. 

B e c ç ã i O l i v r e 

Toda a dòr 
Cura-ie cora o A U i v i o B r a i l l e i r o . 

Jcsá Pa'.r'cio Fernandes 
retIr«Bil<i-so par» 3 Kurop». r , r »l«nn, 
m a n , julga uida dever * cata 011 qual-
qUi-T pra;a : ae. porrm, alfaem 10 julgar 
í . u iredor, quelrj nprcaeiitar-ae ao ar. 
Macuel Coelho, rua Epiaropal, n. 19, 
que, eendo jnata a reclamarQo, acri im-
me liitamenta atlendida. 

Si') mraa procuradoria dnranto a mi-
uLa AiiMAniii, oa ara. Manoel Coelho 
Marlar.0 1'aim l 'amplani o Joio Pinto 
Carnriro; a toJaa aa pesaoai que comxi-
ço t.:m neeocios. pĉ o entendcreni-ae 
com o primeiro dcatr* -canorea. 

Aproveito a occaalüo para deipclir-
me do todoa oa auiifi>a,ara quaca Dlo o 
fiz praaoalraente, offercceado-Ilie a> meua 
prcutimoa onde quer que me encontre. 

8 . 1'anlo, 28 de maio de 1904. 

."1—4 JOIÉ PATUICIO RCIIXI* LIRA 

A l l i v i o b r a s i l s i r o 

Cura itttt u v r a l g l c u . J 

LOTERIAS BA CAPITAL FCflCRAl 
tt, Ha a ntrnn, ua 

, J T J L I O A I T I V n S S U E A E K E U 

BKP0I.4 liK, AMANHÃ - 1 IIK J l .NIlO 

5 0 couros 
— — 

L O T E B:i\ D E S . J O Ã O 
1'rcmlo maior 

S O C 3 : 0 O O ^ í 
Ki IraeçfíoSabbado 

1 0 c l o j u n h o d c 1 9 0 ' 1 

O abaixo assî n.i Io, nff.Mite geral ilaa 
toterloa ila (oj.Ital TiduMl, r n n a w f a 
ao pulilico e » alta iinir.eroea fregueula a 
prnenta loterli, 11 qual, al ui do prarnio 
de 500 CONTOS, ti-in muitua oiitna. 
Dlalriüue um total <le 13.612 prêmio* 
«endo a Impurtani ia do I .OaOiOOOíM.O. 

A preferenrla |uri u i:onipra du ti-
llielr» dra'a G r a n d e l o t ^ r . » devo «rr 
dada por todriH us n:otivca. a c a t a an-
t i g a o a c r eS i t c õ » 

ÃGEMQIfl GS i lAL 
D M C A Ü N I C A 

l or tri a vezra, ' Ml lii 
lltcttí inteiro, o iiupnrtanta preuiio do 

COO C O N T O S 

•'!!>, II VA D l U Kl TA, N. .7.9 
•Iiilio Antunes do Abreu 

COUI.UO, CAIXA 77 — SÃO PA 1,1.0 
1 - 1 

o l a gr-anu lada 

g í j c e r o o h o s -

i p h a t - í l a d « 

( i i i i i i a i l o 'V O . 

1'odiroao reionatiluiiilc c esti-
nailantfl vantajosamente iuad'j 
1 1 ret i r? .6 t l icn ia o pkoajplia-
t u r i a . 11 

All ivio brasileiro 

Vcnlc-so em S . I'aulo. caai B a r u e l 

( . . . ) 

l E M E D I O C O N T R A A 

1151 
( \ l o o i i l i - í i n o ( i l i r o n i i - i i ) 

As gravo lei, pfs do tynte-
m a nci-voüo e do a p p a r o l h o 
card io-raacnlar . determina lan 
leia cmbriaguiliali ltual, disap-
parecem por completo COM O UÍ;O 
i!'áte proiligioaj i,iu!i;:aiiicnto, 
preparado pelo | liarmacculico 
t i l i .WADO. 

A' vi nií i rm ívlas as di-oga-
rina o pUrraacua. 10 

Allivio brasileiro 

Cura dorca rl" uniatiiis. ( • . •) 

Única q n , vond:-

40 contos 
GRANDE LOTERIA de S. PAULO 

í juinla-ícira, 5) úe jníiUo 

l'J.I>iD»3 Dl 1-S'TF.iítõU k CASA 

i t o l i v n c H \ T T N E N í v C o i u j » . 

Allivio brasileiro 
Vendc-ac 11.1 ĉ sa B a r n e l Si C . 

Í| s c e r s s , 

P feridas, leicencos 
T T U M H B UJIJtfL. Hl IIIII ** fc-aj» 

N f ío resisto i a .ao I X N G U E N -
T O S A I Í T O propaiv .do ror 
ÜIÍA:;.VDU K L . y 

Allivíc brasileiro 
'̂cn'.le•sc na casa ICaruel-.S. T\in o. 

Pcrrnuta do ca3o!ra3 
a- aiti ?: o innoccntos e (Jesintcrra» 

««Tilas t'.3 <|Do daqui por deacte KIÍ fize-
rem, íjuanto foi ;i d i «rr.a de Itapetinia» 
p.i ro ;i ir.M do .S. 1'au'o, 

(' oufiiiua/ ti). 
3—ò rj.-fTAr.o/zi 

Qualquer áor 

Cura-se com o A l l i v i o B r a s i l e i r o 

A V I S O S 

Companhia Ho^y.in?, cio Estra-

dai do Ferre o Ua7egaç?.o 

ASSEMIií.LA O El: AT. AFIA 

Do crdíin <Ia directoria, ronvido 03 
grs. octionislis a s»; reunirem cm a«-
çrnbléa c n l or.lkiaria no dia 2G dc 
.fanlii") próximo futuro ao iiieio-dit'», t:cste 
eicripíorio entrai. 

N"?<ta reui.iii» 3'rdo afrea^ntados o 
reJatori) o contaa relativoi ao anuo fin-
do dc 1903, 0 o j aroccr do conselho 
fiscal, c [irot:cdc.--S'Í-:í a clci(,2o dos m<'in-
tros u MipplrRtcs do fn<»ino conselho 

ter; <le srrvir no rorr-nt-; exercício. 
Campinas, -'7 de maio de 11)01. 

CÂNDIDO G. GOMIDI: 
Càcfc do r.siripiorio Central 

30.31.3.0.10.13.17.20.21. 2G 

Companhia Lfogyana ds 

Ectradai d©Fc:r j e iTave^açio 

iicanj ú dis|0f:>.̂ 0 úon srí. actlnnis-
la.i, neste csciiptorio centra', cs docu-
mentos con.itantrs do art. íi2 dos esta-
tutos da companlua 

t'in»| inis, do inalo dc 1001. 

CANDIDÍ» (1. CÍOMIDC 
!0—0 Chefe do escriptori > central 

A n n u n c l o a 

D r . F r a a r i s r o K o t l r l ^ n r s 

• J o r d ã o 

Trinca -Tordtlo e seus filhos, commemo-
raudo o 1° aaniversarío Ü» faiierimento 
de s rn prezado marido c pae, mandam 
rezar .10 dia 3 do corrente, r.a e^reja de 
N. S. da Lnz, ás <'í horas da manhl, 
Oma missa por lua alma. 2—1 

A 

LIGAM-SE dona qaarloa mobi-
liado», em caaa de família alle-
iní , na rua de Santo Antônio, n. 
78. 3—2 

IFrEItCCe-Sl-: ama de leite para 
criar em raaa, na rua Dr. Álva-
ro de Carvalho, 11. 

S - i 

I p m ura nn«h|trr .mpn^n 
Pala allamlo, i l ibe i o p»rIOfO. z 

« (rm bòaa referifnçn». tMfcrta [im«i»al 
ou por fr-ripto a H. Taulia. liu» d.,a 
Andradaa (if. 6 — i 

R h G u m a i s s m o 
(nra-ao tom o uso do AI.MVIO nrrAsii.Eii:o 

( . . . ) 

C 0 L 1 E 6 0 P & C i i i S T Ã K O 

Inlernato e extrruato de iiiHÍrucçfio 
primaria e secundaria para meninas, sob 
H direcçao da Mentora Maria AiujHtln 
bar aira. 

l'ste cslabeleclmento, ÍJUO funeciona 
na <apayo«a c âiyi£Í«-liicA chacara da rna 
dc S. Jouo ;/. JS2, dbpòfl do escoiliido 
corpo docente. A diredora encarrejça-sd 
de submettur a < xamea ofliciaes os u!ua>-
noa que ae drntjn;>r<mi á matricula nos 
cursoa superiores da Kcpubii'-a o do ICa* 
tado. A contribuição trimestral <Jhs «lum-
mis do curso primário t; do 2Ü03I0'K», in-
t< rnaa; 10011000, somi-ínternaB, e 
esterna»; « das nlumnca do curso HCCUH-
dario c do 21< t>(MH) interna»; 170í*'hM), 
seml-intrrnas o Ü03000 externaa. Na 
pensão das Infernas, cBtá inc!uido o acrlo 
da roupa, <• ra dc todas, o fornecimento 
do material do ensino. 

Knviaui«se prospectos a quem 01 polir. 
ao-ii. 

Doreü u o uto^o 

Cura-se com o USJ do A l l i v i o Bra-
« i l e i r o . ( . . . ) 

A G Ü A N A T U R A L K I N E S A L 
de Santa Cecilia 

A melhor ô oa dn mesa rrcommenda-
da por medicou notáveis « analysada. 

Vendoxo u 6ÇOOO a daz i a , e faz-se 
redu''çào grande aos freguesia i r rv n-
drr. fíncontra*s J á ven !a na ioate do 
Knnta CVciliu. 

E l u a J a g u a p â b ! } ) 

H . P A U I . O 

2 7 . 5 1 

ir,.. 

i j -

T H R i C Ó L ! ! ! 
U que é Tliricúl ? ? 

M o d e l o s p a r a 

a ^ i i a r e í S a s 

(iranrtc aorlimento na I.ivraria Maja-
Lúita. rua do Curamcrtio, 29. lo—b 

C ; A B I \ E T E O E M A i t I O 

I)E 

A L C i R O V A L L A D ^ O 
ICapocialtata fia tr.ibuitioa du oorn c 

<U'lo quanto dl/, rrapei o á sm iril inslo, 
pundo todoi oa trabalhos zurantidos c 
aor pr»ço» ao alcanco dc todoa. 

Commtinico ana niená aml^oa ir fregnr-
/Pit qo« installf-i o r.üu gabinete deutarin 
no liirjp ua Sr n. 1. j — i 

Lores nas pernas 
Cura ae cora o I L I IMO nniSlLZ;i:o. 

& 1 1 E G T R I C S 0 Â D E 
Trlííphonca campainhas, para-raioa, aor-

timrnio completo dc todas os matrriae. 
perttncontes a cata arte. ra/cui-su iu-
slallai.õcs e concertos. 

L a n r 8 !<?bas l nsk i 

I?:?a do Onridor S — Caixa poslal ' j7 

(rn, S . 1 ' A U L O 

J U D I C I A L 

DE 

A* s * " a João S i t a o d o r o , a s i j u i n a d n r u a B a r ã o 

d e L a t a r i o , I P S S v e z e a t r a n a t e n d o , d i v i -

d o á s c h u v a s 

E P r E C T t T A - S E 

l l u i n f a - i e i r a , 2 d e j u n h o 

A ' a 
C a í - u i i S o c l i B v n 

( D I A S A t t T I F I C A D O ) 

2 l i o r a s d< j t a r d e 

ü Li ; i I ,ÜhlHO 

lüherme Cindo 
O Professor H é r a r d encarrogado d o H e l a t o r i o á Aca-

d e m i a demonstrou « ifur. /• /anlnientc acccito pelos doen-
te*. hnn lolcrudu pelo estomano, restaura as forcas e cura 
a rltlnrn-anemin; que o r/uc distingue particularmente este 
novo sul de /erro, e r/ue não causa prisão dc ventre, a com-
bate. e etrrando se a dose, obtan-sc drjceçiJe* numerosa»». 

O F E R R O G Í R A R U c u r n a n e m i a , côres p a l l i d a s , cairabras 
de estomaçjo. e m p o b r e c i m e n t o d e s a n q u e ; fortifica os 
temperamento» fracos, e x c i t a o a p p e t i t e , r e g u l a r i z a as 
u r e y r a s c comf»to a e s t e r i l i d a d e . 

Deposito cm Paris, 8, rua Vioienno 
t :ui N i i a m i a n n 'ii. u» 

a u a 

i as, 

/ 

L O B O O E M O U R A & C O » . 

CmnmÍN>- . i i r í o s 

Hna IIÜ Seminário, U. líi 
Participam aos seus arnig>s que cor.ti» 

unam u rnccb«*r á commissào café e mais 
gêneros do pai/, para o que possuem bons 
armazéns #• as suas contas de venda setóo 
pagas ú vista. 5' 

Allivio brasileiro 

Cura dores no ulcro. ( . . . ) 

ALFAIATARIA de 
N í C f l L A P O C I 

I t u a i l e S . U c n f o 

Lata antiga tas:i avisa aos seus ami-
gos c freguezes qna recebeu de faria 
um variado c esplendido sortimento de 
fazendas próprias para o inverno. 

ló-l I . 

O D Q L I f J f t 

' A P: PASTA bMN i i i iilCIA li-L-

Terras d í v i d i d c i s 
Vordc-sr era redor da f. t a ron pov-a-

i.io do líanrharii en: lot'« dr ti-rna da 100 
a l.OOO tlqneirta, ilo primi-ira qualidade 
e aividi4a i to1»« jnilicialnicrito, por nv.-
(llnoa proi-oj. Trata-sr com o enjíi-nliRÍro 
Aitl.ur Ort-nblad Kartujr . j , via M-Jiite 
Alt» do Jaüotitjbal. - i 

T H R Í C C L ! ! ! 
10—li O quo '.' Ii:ri'. 

Fara riení?s?as 
Vende-se per preço vantajoso um vul« 

raniaador c seus pert*i c s. láua de Slo 
Joio, -.*/.». õ 

Agencia 
DE 

L O T E R I A S 
l i c e c » i l . i s ( a n o e l l a s . Ti 

Tem sempro com g r a n d e ar.tace-
dc-ncia íiiliietei; pjrra a» locer iaa 

E s p e r a n ç a 
C a n d c l a r i a c 

N a c i o n a l 
riGid'-» a 

F L t I V I O N O V A E S 

CAIXA N. 270 30—£11 

I l i o d p t J a n e i r o 

C i m e n t o " V i e a t & L a f a r g a 

1'llEÇOS SEM COMPETENCI.V 

1'nicos aycnlcs 

Antunes dos Santos & C, 

R n a flo 8 . B o a t o 2 9 

5* e «i l i • 

Dores no corpo 

Cura-sc com o A l l i v i o Braai le i i-u. 

-Rue ra F.QI^IQ n~ è A 

CASA m FRANCO 
Vio lCes Ilf 1Ó5> a 100$00n. 
Mandol ixxo3 de 10.5 a S00$0WI. 

Cores nas costas 

Cura-ie cjm o A l l i v i o B r a u i l c i r o . 

Le Passe Temps 
d e B e v t a e 

latorriianti- co]:.:cçüo de tliromcs re-
cortados p.-ira armar uma J o r e r . Cre-
a n ç a com «IÍDS macnilicoa veatuarloa c 
uma errando varlrdado do jo^og. Kecom-
m.ndamos í i J tWena 3Í ÍC3 ostra Intc-
rL-R.antra rliromoi para rt)tr-lerJm'?:it(i 
das criança., ca quaea vender4 i : W » 
reis a SifKiO. l.ivraria Magalhães, EUA 
DO CO.MMEKUO, i i ' . 10-3 

Eores nos braços 

Cnra ic com o A l l i r i o B r a o i l s i r o . 

S s m e n í e de a!g@dãa 
TCa fabrica de tecidos *S. Martinho 

em Tatuhy, ccmpra-sc qualquer quantida-
de p-jgando*8e bem. 

Dirigir-sa a Manuel Guedes, naquella 
ciflale. e d. 11—7, 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 

Cura dores golosas. ( . . . ) 

S e p a r a d o r e s o v e n t i l a d c a r e s c i e a r r o z 

r a b r i c a ç à o d a C o m p a n h i a M e c h a u i c a 

E s t a s íuac l i i i ias , j á mui-
to conheci i laa , t r a b a l h a m 
com a m a i o r per fe içüo o 
p r o d u z e m g r a n d e quan t i-
dade. 

Grande reclucção de preços 
Fedidos e informações, á r u a 1 5 d e A o v e m ü í r o , Í 5 Í 5 

Cnpáia MÉrâ e Iptán k S. FanSa 

tzn r a o J" oão 
EBü 3 SORTEIOS 

E x t r a c ç õ e s ; e n i 9 , 1 0 c 1 1 d e j u n h o d e 1 9 0 4 : 

r r - U E S í I O B I W T E O R A E S 

3* S O R T F T O 

E M 9 CE J Ü N K O 
1 | remii de 
1 dito de . . . , 
I dito de . . . . 
:i ditos r,(aíi , , 
•1 ditos a IX"* . . 

10 ditos a lüu» . . 
•_' ipproaimaçSfS 1", a 
II • 2'', a 

1(1 derena.—1°, a Eoa 
10 . ii". a 4 t* 
10 • 3", a 40* 

10O ccnt. par» o 1" pr . 
100 ccnt. p i ra o ií" pr. 
100 cent. p a r i l 0 3 ' r r-
SOO 2 Hnaca • 10» . . 

StÜ 

10(M 
no» 

a 208 
a 
a 1'0S 

•JCiiüoos 
joooe 
hftiili» 
1:')̂ 09 

BOfl» 
1:0008 

2f»«. 
1>Í(« 
looe 
•1008 
4008 
40(18 

2:001*1 

&0008 

SftOOiJç 

2 J S O R T E I O 

E M 10 D £ J U N H O 
irca.io do . 
dito So . . 
dito Si . . 
ditna a •"'"<>* . 
ditoq a Í2(' ift. 
ditoa a 1008 . 
níproiimai/es- •I", a 

z", a 

dezea i i S—1a 
• i " , a 
• 3", a 

cent. para o 1" 
eent. para o li" 
cent. para o .T 
'.' fiaaca a 

íone 
'tll* 

4 08 
41'8 
pr. a -'Ou 
pr. a 8 i « 
pr. a SOf 

3 P R Ê M I O 

EM II OE JUNHO 
25:0008 1 preuáo d*! r,0:000» 
Miom 1 dito dc SiiXXM 

â cx)» •J.|«|08 1 di:o de . . . . 
SiiXXM 
â cx)» 

2:0008 3 ditoa a 1:0008 . . . . 3:000» 
1:2008 N ditoa a r,008 . . . . •i.liOI» 
1:0008 10 ditos a 2008 . . . . 2.00D8 

2008 i approi imiçõc»—r, a2 '0$ 40(18 
1008 -' « 2 , a 1008 2iMI« 
l 'H8 a • :r, a ii»08 '-'"08 
fililiH 10 dezenas—! '. » 0 0 . . . 5008 
4008 10 • 2", » 408. . . 4v08 
40i 18 W . 3», » 408. . . 4008 

2:000» 100 ccnt. para 0 1» pr. a J08 2:u00» 
í:00o8 100 cent. para 0 T pr. a 208 2:000» 
P1O11O8 100 uent. para 0 3° pr a 20» 2:0008 
6:0008 SOuO termin. do 1", a 10» . . 60:000» 

4Ü:9U08 5300 124:100» 

210:000$000 To ta i s 7 .075 p r ê m i o s 110 v a l o r de 
i v a O I c m FIORFOB, f r i d u s O H p r o i n i o v S ^ O i i i l i - i f r a O s T d i l u i i o u I I I U I O I O N 

n o s « r c « s o r l e i o N , i l e f u r m a i|i i i> « o m n m h i l h c l » - e p õ i l o o ( i l « p l i r i : 0 i i 0 | 0 0 0 . 
Kita loteria 6 dn id i i a em int.irn» a 78!(«>, ictii» t 38700, IÍ^ÍUÍÚÍ • í i u è uu.uiujjeaunos a IM r i a . 
Neatea preços eatã (nclnído o (eüo e con-umo. 
Ksta loteria será Tendida iiricaroprfc [ ; r er.cotnmenda. sen lo cs bilhetes Inclusos eu uni enveloppe lacrado e numera 

do. ijr.orando-se o numero do l/ilb.ts para asiim couatitnir uma agradavel surpresa «ara o rnb l io , que *ai iozar naau iia. 
pertante loteria sem saber o Eumero qse comprou. 

P« enreloppea são numerado» do 1 a 30.000, teolo cala nm delles nra bilfcete inteir». 
Tedimos » todoa es casoa Cregorrea para dead« >i no» orientarem qual • qoant\4ade de bilhete» que deviam. 
O prrço do bilhete inteiro com direito ara :i 80KTKI03 é dc TfOOO • m»ia 400 ríis para • sell* da coiwaai». 
As pe«oaa do interior «ue aa quiseram habilitar, devem mandar rclo correu, em vale postal, cheque «a ordem. «, 

slcra do pre^o di.l bilhetes, laais 700 réis par» o registro. 
Ap«is aa eitr.cçSes, enriam-ii li-t; . p r a r i a tiidsa as pessoas que bosverem pedido biHietes. 
l o d » t eerrespoadenci» relatira á LOTERIA ESPKBA.N(,'\, clieqoes, salea postses, oriless etc., ders ser diri|i|» 

C o m p a n h i a N a c i o n a l L o t e r i a s d o s E s t a d o s 

C a b a p o s t a l , 1 0 5 Ü - B I 0 M f l I E I B O 



O o m p a g n i e d e s M e s s a g e r i e s M a r í t i m o s 
l > a i | u * k « l N p o w l e - f r n n q a l s 

Serviço regular bi-mtntal entre Santos e Xurof* 

O V A P O R 

P r i v i l e g i a d o p o r D e c r . n . 3 . 3 1 1 
I m p o r t a n t e m e l h o r a m e n t o n o s d e s c a s e a d o r c s d e c l m g m s e o s l e l m 

L a u e r p a o ! , B r a s i l a n d I T v e r P l a f s S f e a m e r 
L i n h a L a m p o r t & H o l t 

S e r v i y o d o | > n s s a ç | o n s p a r » \ o v n - Y « r l t A t i i t m i l ata uoiíi.i au i ( ta • fregutzts que intc.duaiiuoi um u>tlbaru-|j tl"j l)«viil» i solido, as dispa» uio alteram siu ;iosi>;ilo, visto nl> í>® 

IbtiiU iui|>ortaiit« lio ajfttiu» do chupas paro descascadorcs do cafó, consistiu- derem deforuiar-sa com o p«so do «ató—coudijão esscuciul paia o bom dc).:as-

fio co «tfnint»: cantais. * 

I a ) Nas novas aliafas podemos graduai a posiç3o das mtsnías para coia 7*) O «ystema ds clmpa-souraos podemos npiilionr a qualquer sjstim» '!« 

(l lt int, /udtpssdiBta 4a elasticidade das molas. descassador, de chapas s esteiras—seja do nossa fabricaçàu 011 de ontrem. 

2") Póde-ss além disso fazer os molas mais moles ou duras, couform» 

« l ig i e café, irdependents da posição das cliapas. 

3") Gmdauai-ss as cbapas e molao facilmente com ss dedos, 11X0 preai-

cr.Ktlt kiittvi com tiabalbo penoso para essu fim. 

V ) Toda a tuperficis dus cliupas ó olastica, o que aüo so dara nas auli-

gts, ias quaes as cabe|as dos parafuzos quebravam café. 

b°) A chupa c de aço, dobrada « temperada, temaada-se uma verdadeira 

ccura[a, de férma que dura quatro vezes mais que as antigas. 

O D e s c a s c a i t u p c o m e s s a s o l h a f i n s p ô d e v i s t o e m S . P a u l o 

P n r n p r e ç o s e n t a l n I n i s F u a ç a i u o a « r s . p r e l a i i d c n l t s « l e v v n i « l i r j i j i r - s o 

Subirá no dia 13 de jnliio, para 

L i s b ô a e B o r d e a u x 

Os paquetes destn Companhia tfim camarotes do In io « TcntilaJoves ele. 
clrlros nos salSra « noa osmarotes. Os serviços médicos, os medicamentos a o 
viniio de mesa são gratuiiu-t. 

10BU Cuiu-paukia eraitts killietaa de sliamada. 
lista companhia, de aniordu com d •lioyal Mall SteamPaeket Company • • 

a .I>aclfic Steam Navigatlon Corapanj., fii.ittirá blllietss d« paragem «Ia i " cíaaw, 
1* categoria, com direito n interromper c v îgem era qualquir porto o poileudo 
cs «rs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das tres eompjiilius. 

Para mais infoniui;ó«a.coiu oa ageatss 

A N T U N E S D O S S A N T O S & C . 
K m S a n t o * , P r a ç a l ia K o p u b l i u a . I 

C m 8 . 1 ' un l o , r u a «lo 8 . I l a n t o , 2 t t 

itr. SANTOS 

14 (lo j u n h o 

2«J 
T I I F S P I S (4.Í14H tons ) 

T E N N Y S O N (4.001 ton 

Es exjiesto resulta que a Maio diseascailor, conleo que, por causa da 

excsUeats gradwfiko externa, por niuitss lavradores é considerado o niellwr exis-

tente ; coui a applicaçüo das novas clmpas-couraças, não tem mais rival, por-

que, não podendo as chupas mais deformar-se, t o m a r pos ição dMeg-a.ll pela 

poso do café, a graduado externa exerço tua iuncjSo com «cgurauça sobre a 

poiiçüo das chapas para com as esteiras. 

o F A Q u a r a 

R i o d e J n c i a i r o 

L o t e r i a B a p e r c & x i ç a t i 

M A N H A A3MCU1.3Xr-E3C-a. 

S ' a que tem meikova* plnata*—XxtracçSes diárias. 
1 5 : 0 0 0 9 0 0 0 - p e r »*OflO dividido» em décimos de £00 réis 

Dá-se vantajosa cuiami..!.. em qualquer pedido para negocio. 
Companhia Navio vai Latiria* dos Estudo*. 

CAIXA, «10—S. Paula 

H a m h r g SiifafflerkaDiscfia Dampfschifffahpbs QasslhslMft 
Serviço especial entre Santos e llamburrjo, oim escalai 

pelo ltio da Prata, Bahia e Lisboa 

V a p a r O R n n- . l i i p 

C O R R I E H Í 3 S . 23 do junho 
I U C U M A B 30 Je junho 

O p & q t i n l e a l I e n i S o 

R U A L P J S C O P A L , 4 7 - A 

C o m u r s s ô o s «5 i'< í i v i q n u ç ã c " <le o . i í ó o i n a i w 

i | t u . c i OK <!o p a l z 

C o n t a s d e v e n d a á x ã s t a 

1KFALLIVEL CONTRA M A E QUEDA DOS CAOKLLOS 
D e p o s i t o g e r a l 

Casa, Husson 
Rua de São Bento, n. 34 i 

Ca.pt . J . Oot toch® 

saliivá. no dia 9 <lo corrcntt, par« o 

h i o d c J a n e i r o , B a h i a , L i a b o a e H a m b u r g o 

Ente novo e esplendido no qual foram iutrodnxH® h na maior eieaU 
todcs cs nitiiroí a|>erfciç0snnBl«d, offcreco aos senhoras passageiros >1j toJaa A» 
ilktfSf-i o maior conforto passivo!. 

üa seus espaçosos e modaraas §amarotos, bem romã oi SilJja dotaJos li 
Biaior clfjranfia, sili ilIuDiina«los « ventilados a cle<tricidado. 

A lerdo deste paquete, ha mtdioo e criada, ussiiu como eozinlioira portagni ' 
c UB passagens de todaa as claases incluem vintu da mesa. 
1 ' r t ' V o ( I s n (»AMsa(|Ci is t l c U* c I i i n k o |>:ira l^isbò . i » I J < > j i j 

l'ura irotes, passa^Riis o mais informações, coui os agaates: 

E . J O H N 3 T O N & G 

R u a c i o C o i t i m c r c i u , i « s — s o b r a d o — S i f a u l a 

T M ^ S A T L l l í n C d S Í H Í , ; AHBOÂ, O B H F A I 1 1 A S , FLFFXFL I8ASC0, P0BHE2A do IANCOE, eto. 

Ê o forro ain ettndo ptKB? ma io ocfelvo gwo o$ cutros frrruginosis o m/iis fo/cratfo; 
/Vão Imt» o estomiga tmmo <.s ferres liquidei ou solúveis; sem sabor não estrada os tfen/as. 

£11 Mtm J uma ti*» 'fu wamçUs «im Um a ÊÜS arniai ioraa â . / S L í J i j 

Y O S B I I E I A P I E I F » fviautorisatlo pcia Junta de Hyqiene do Rio-dc-Jamire. 
* vaNci-n* : r IU i^; w* KM ORAQU^S. 

C H."S.—33wfca*eff» n» B r a a l l mimuroaiLB ~.-l-Siúr..r"wb XT»T3r":rruíVS( 

C ointóoa Vf lB* PftíSiTiBOSÍil.S, c o a v a as £.'u:i..'N ::';. .':iu.Í.IM 1. km 
í , co»«unntiV-rn cpww oa Jt-uv.UllCtó. 

fAHtS, I<••• «« luui-Aru, e nu» eri/j«i;ji(i raúiaMmi. VSíVftí^' 

O paquete hetpanliol dc primeira classi 

T H E A T R O S A 3 S T ' A N 1 \ T A 
Touniéê LOÍE FULLER 

H O J E - Quinta-feira, 2 de junho — 

PR0«RAMMA DK PRIMEIRA FUNCÇÃO 

P R I M I T R A rABii—1*, Or«hts»ra—vigente, mr. Hfybtrgtr ; 2o. l»e aTaiacr-
comedi t t-m nrn acto de T. do DaoviHe : Picrrot mr. Paul Franck ; Lu Fee Pr-
§cle mile. P. Dartigny. A canção das fadan: musica de Vida), coutada por m 
Myriaue et ms. Peyra; 3* Limo. Elodio rielong-, musica do cravo (iiisirututc-
to de 1758) ; 4®. Les Colberg-'s, orefcestra de maniuca, dirigida par üugo i «1-
berg (de 4 aunea de edtiáa). 

B E O U K U A vAuri—5", Orchastra; G°, estréa de Mr. Clioutleury reatera 
ohez lui . . ., opereta em um acto. musica de Offenbacb. Tomam parte: in'le 
Dartigiiv «t mrs. Max íly, Menry Peyre Paul Franck etc. etc. etc., süle. 3D:'o-
terle, do tüeatro das Variftés, Puris. 

T Ü K C K I H A P A U ' P « — 7 % Urch ŝtra. 

H a i a . L o l G F u l l e r 

ias suas ioiinitavaiH ercafiis : a) A uo i to ; L) O iii-mAJUâuto ; c) O f o go ; 
0 A ( lança tio l y r i o . 

S S E I U E X 1 I A F O . M T 3 

(Do 5.000 toaaladaa da r s f l i l ; i ) 

C N p ü r a t í o <!o H i o «Ia 1 ' r a t u , n o <i iu 1 i d o j u n l i o p S, 

Ç A B I Z 

E S ^ ^ l C i S S l U O W ^ b 

E^U v a p o r é i l h r i n n a d o :i !UÜ « l e c t r i e » , t a ra O O n aeoom-

Diotlfic.cti«i p a r a p a s a a f e i r o s d e t o d a s « c l a a s u s . 

p i a g i w d a < n era 3 k c l a sao , p a r a o i p a r t a j r:i-

ma, 6 6 » í p & x u o u r o . 

Os vapores dest.i linha aeec-itam cargas *5 pai5a«0ii'3i 
para t o i l ud os j i o r t j s t i a Heapauba, c o m buldea^Su I Í M C A Í Í J , 

Malaga ou B a r c e l e a a . 

P a r » í r s t e a , p a i u a s e u i « D U M i u l t t r a i a ç ú i a , t r a U - s j ei A 
«B i i R i i t l t t S : 

Parlieipa A soa nniTy-rusit fre::u-íia e ao putdieo d«'St:i <aj-it»l que nti-lw de 
rfeelier i u yiaî te « variado aurtiuienio de arlicmi de |.-f. eon.o st-jami ontrins 
de totUi.s eu mariias, vretuueM e ÜLL- UÜ pura leuçij.-a T frnn!ias, lindai liaueilas 'ía 
slgiHl?lo ? lil, aetinetaa Irauce^as padrões v-rdadeirciriente nuv.rn. chitas, zwpl<ir 
cobertura1* de 1& e .'il̂ ed&o, ««'vilas e mu<!> t eulrt-s avliírus uue. eoiu us preços 
mareados se ucliani eu pastes ; tad"H iat-8 rli i.to verdadeiros raeiainei n ud 
preços &a oiais uouridativfin que iiuayiuer as póJo. 

rUe^arimj ccufarr.õce p:<ra a uov.i iklai,3o d.i luverno, pa l a to t s e oap^s 
tenos riiudel.» como ainda poss i, as tjuaes STÜO vuodiUys a [ji£-,•.' ex-
tf<-pCÍOUH«S. 

K l a n H t n e s 
(Fnçiualiois-FQst Fr^nçoia) 

Sa vifO reyulur bL-muual entre Santos e Europa 

0 VAPOH 

rarat/aro « .TB .«aKBav m u 

fjaliirá de Saotei, no <is 14 m i » 

Os paquete» denta Ci#mjMDki.i têm cainarot<s do lato u v. nfihdore.4 ale* 
ctricos n«>H safõi-s « nos cumuroioa. ü i serviços me d.aos, os ia a dica mantos e o Tinha 
d« uuaa aüo gratuitos. 

F>s'a bíâ âs d« chnmadv. 
Esta companhia, da R«M!»4Í> som a «Royal Maii Steam Packet Oompsoy. i 

a •POCÍÍÍK títeuiu Navigation Oompuny* «mittira bilisutes de passagem da 1* cias*a* 
1" «fisgaria ,corn dlr^llo u loícrro.apvr jk vl.^uni <tih4l<(u>:r y\nV> o y-jUea J l 
cs ar*, passageiros volür «01 doa paquetes 4aa %soa compaiiniafl. 

Parti pussaytnt e mais informações, com os ayentes 

i l z i t u n e s d o ^ S a n t o s Sc C . 

ICiii S . P a u l o - K i u i il • h . i e i i t o , 2J« . Í-A 

r ' m v u t t l o » — 1 ' r M ç u d » I t e p i i I t M c a , I 

P R P P í W PrizHB • «amavatis -i <•$ — Cadeiras, lO.^-Halcfio. 1" fila. 
J[ i i l J V ^ - ^ Bâlcio, outras fila*. Galeria numerada, $3— tíeraea, |i!5(> 

Oa bilhetes á venda na tirasserit Paahs(alj\as 10 horas da mauh& ua it da 
taria, depois, na bilUetcria do tliaatro. 

qíuíahÀíío püJta as oxraia. (aitiüi-xs faziu' 
vi«i ar a aa»a 

« Ck ^LSJS BtsO Xgyí' Ôc*' toao v; U ü ' 

nas .- convruccraiu «iu v«taui'lade. 
Keraettom-Bo aruostsas paxa q u a l a u a v c idade do i n te r io r . 

5 ú n i c o s e s p e c t a c u l O B i ' S 

Isstallefi» «loatrira rapvcial ««iu u »-n»'rgia du 1.000 nuî cr-.a pura os apa-
relhos cap«tie»a de MISS L01E FULLKK •«•rvidos durauto os cspectaculoa por J4 
BL1CCTRM5ISTAS. 

AMANHÃ—Segundo cspe«taaula O programma variado. Sempre I.A 1.01 U 
ESki.EU. Kairca de L i t t l e F i o b ! ! ! 

D O M I N G O , 5 — u n i c a « m a t i n ê s » 

é, / ^ J i - J Husq U t í i l . 

á A Ü T S i - )L iâB»€W , 4 Í t í J M » ! i J 

tem cotando-Rí: 39 1;4; iwüftía 
br o. 40 Ksy i tafA» . 

Im >-m 
KsUuipilbai. 

i.\mwt>fiL, 91 

O pa^aaU i«ltlM5 Tirtutt. d j talta 
Iyim.iorl k lialt, sakiu, 110 dia 28 aa 
Ciirrenit, para Halua, üio o 8aato«. 

i . o j aaw, .11 

O patju l̂n fn?lez Ihijfon da li»Wa 
Lamport Sc llult aahiu, 1:0 dia 27 
corrente |>ara Bahia, Kto e Santos. 

LISBOA. 31 
O puijnKte AutPãouc, da «CeiMfMtfiúa 

d> a M«ra<atí«rira Marilimes», at- î-i f^ta 
LlaU-<r hoje ú9 7 liurds du IUSIIJMI. 

—O |-0|UKte tordUlérc, da «Uoiu^a' 
pni'- <'e« M .is iKP.nea Maritiims», clit>̂ ou 
hoje do Rio. ás ü hor ^ da mauhl. temlo. 

.11 fc.ii.iiio a 17, ás 11 horas da noite. 

UAI.IA, 31 
O paiju-te in l̂ez Thcej/is, da linha 

Lamport iz Ilólt, sahiu, no dia 30 do 
correuto, para o Rio e Santos. 

v i i i o n u . 31 
Seguiu | ara Caravtllao o paqiwte J.tt• 

' H/>//, da Lm presa do Nave^a^ílj Kio 
de Janeiro. 

IU0 nnANDB, 31 

O paquete J/ciitnba chegue hontem. 

1'AUANAOUÍ, 31 
O paquete Gnasça aaliiu hojo, ás 2 

horas <!a tarde, para Santos. 

VAPOKKS FSPP.UADOS NO RIO 

Nnvn-York e <s.a!a» l atuiria 2 
8ant>M llalle ± 
Hio da Prata. Viciaria 2 
Santos, Ilelf/rano. 3 
Soutliainpton e ««calas, Maydaleua. (í 
lii» da Prata, Tini meu 7 
Hio <ia Praia Poilon 7 
Breinen e escalas, Bowi *.) 
Gênova e escalas, Las /'almas.... 11 

VAPOIIEH A RAH1U DO Itlü 

Nova York e esc.f ti//roa 2 
Liverpool e csc., Yictcria 2 
Gênova e Napolea, Attiiifd 3 
l in men t csc.. Hallc 3 
Portos do norte, A/ara/ô 4 
Hamburgo o esvaias, hclfjrano.... 4 
G-nova e Nápoles Washington.... f) 
Hio da Prata JiuijdaUiia 0 
S-iiitliampton c escalas, Thamc.-i... 7 
Nápoles e escalas, Pai ton 8 
Gênova e Napolm, l.aa /'alma*... 11 
Ger.ova e tscalus, Vmbria 12 

i>a/'i(f<i8 liara a Europa, do porto do 
Hio 

llalle 3 
iUdgrano 4 
ThamrH 7 
I.cs Mj)cs S 
A saneio a u 
Honn 17 
Maf/dalena 21 

Mea de jullio : 
Wittenberi/ 1 

VAPORKS E.SPKUADOS LM SANTOS 

Ku> n .s Aires, Attivitd 2 
Pr-rmn, Wittenberg 
1 u nes-Aires, Th ume 3 1; 
u uog*Air*rt Poiton o 

Kuropa, Àlagdalcua 7 
i.io da Prata, Argentino. 10 
Bordéos, CcrdiUére 12 
Gmova e Xapol.g, Antonina 11 
Luropa, Amazonc 11 
Europa, l.a Piafu 15 
Nápoles, Lua Palma • 19 

Buenos-Aires, ltio Amuioiiaê20 

Km julho: 

Ilüérjog-Aifpi, Duuulv 4 
Southarapton. Clyde 5 

VAPORES A EAHIft DE BASTOS 

Gênova e Nápoles, Atkvitd 2 
Barcellona e esc. Poiton o 
Soutliamptoo, Th ame < 6 
Buenos-A ires, Maqdaleua 7 
Hamburgo. Asuncion # 
Gênova e Nápoles, Las Palmas.., 10 
Barcelona. Argentino u 
Nápoles, Vmbria 11 
Buenos-Aires, CordillCre 12 

JHND1AHY. 1 

Varam recebidas hoje, durante o dia, 
ca estaco da Companhia Paulista, nes-
ta cidade 7.91)6 saceas dc café, sendo 
0.526 saceas despachadas pnra Kautoso 
1.470, para S. Paulo. 

SANTOS, 1 
"Vendas 9.000 saccos. 
Baae, &$<*•. 
Alertada, calmo. 
Entradas do dia, 7.447 eaccas. 
Desde o dia I o , 7.447 saccas. 
Entradas, desda 1° dc julho, 6.180.t f9 

saccas. 
Storic» 630.906. 
Média, 7.447 saccas. 
Panta semana), 540 réis. 

Despachadas, 13.7«S0 saccas. 
Embarcadas, 14.235 saccas. 

Café baldeado hojo: 
Paulista, 6.598 saccas. 
S. Paulo, 1.217 saccas. 
fio Braz, 538 saccas. 
Pary, 316 saccas. 
Total, 8.609 saccas. 

Em egual data de 1903: 
Entradas. 21.768. 
Desde o dia I o , 21.768. 
Desde o dia I o do julho, 7.915.806. 
títueli 21.768. 
Vendas, 12.000. 
BBBP, 3.600. 
Embarcadas, 6.830. 
despachadas 34.607. 

('trcq*04 »*jre Paris 
ímüh, per 110 

9' 
LUspatilu, per 

W K3 p : 
Berlim por 100 

m 12: 
Prêmio da varo 

BucucH-Airis 12i 

HAMBURGO, i — O v»r#a4« (mh i 
liontein coUDilo-se : jnlku, 32; «ÍI-J»»N-
bro, 33 1|2. 

LONLRES, 1 —O «KTiaaéo feehno baa 

trm cotando-se: julk*. 31̂ 9: dczr.Mkro 
33|0. 

M o v i m e n t o d o t a l é n u S«a-
r o a » h a u a 

Ceicarrefaéos «m S. Pau-
lo 320 saaoas 

Baldeudas em S. Paulo, pa* 
ra ti. P. It 639 • 

Baldeadas em Jundiahy S. 
P. R 105 » 

l.m ".-wm ai 

Aifandeya . . 
Lav"'o ttparieTa(«m liquid.) —• — 
AgUit t u . I • t !<•*»• 

coui V" • . _ — 
l.ITfíAB IIY^OTküiüilKliiS 

P. CreSito Beal d- t . 
lo«ir- tii f '/o ti 3í' mus .. •— 
ler Ri í r^itOtí 
lutüi dc 8 % a 30 dias — ~ 
It iii , »oriii a 'à'i uias. á 

ViUtHl.' Ho Vendedor... — — 
fetiLo Lnião dc B.Paulo.. ŵti 
Iwkiü. anui. u ri — —• 

üifcL.i i'URÜ3 
Cav>y-aB>iia UniAo fcoroca-

(1" felic; — — 
llH-iiktilui — — 
lob.p. 1 abril Paulistana. 190$ — 

A t > u« IA t; A O C O SI A» K UC l A l. 
Pb tá 1110 i.spr. t r do mez de maio 

O i r . A u g u s t o • SOUH.I P r a u v . 
ri IVo DO CAk'Ê ESI KAMT01 

A As.1 ri isi,110 Comuierciai r.:«ubHa o 
t i íu i i í t ti it^raiiiina: 

h AN'iOH, 1 (;'H 11. R7) 
O n (rcti'o iihnn hojo i ̂ n unrur.i 

,1'i'lllí' l i I : I) .'Wito per ' 0 ki'os. 

cotacTA NA nowA DO urot, 
NO DIA iJ 

Furírp ytiMlrosi ; l fndi . i (omrMI. 
r »1: «- rir r. r r j "i7()õT5~| í:0;jü.'-; 
Emy.* rir | MiC.Ç | {>.) % 

Vn l o s o u r o 

Tax-w Û-Í vigoraram hojo para va l« 
da Al>au4*-B,a : 

LoW*u ikial 11 a9|32 
ft v-r Piuta Uank 11 7,H 
Briiiih Uiak —• 
i>r;i»ili.iolHtiift« Ihul- 11 tr)|tü 
Baiit-o < ouktftí-râ j • Inüa-lria. 11 29,3J 

T1WLOS BRASILEIROS 

LOKJ)P<« ai 

An des tila!«s brasUcir*» aa 
Bolsu L«Mxii«fi foram : 
Avi/kM, «aro : J)o dia Anttrior 
lVHf3, d» ft "i". HJ 90 
1889. de 4 •(„. ló 1\2 Tf» 
18U5, de 5 '.'1 ?'0 
tundinn loan. l'»l 3;4 1(11 1\2 
tíésit* Minas . 1H 

rUAMSACViBa itKAkuiAwart ne-vra\i 

HO aftçéon ita«ca Co»»«•!•»•» ia«Mé 
t rú a l'/** 

&0 ideki UliHM id*m a i>28$ 
CO id*ie i«i»ui Í « « R I a 
50 a«*4M tiaComp. M"i/yana a 
31 »*%••» i * C. Pa»lwta u 247S 

200 idem idwn tapar, d* 31) a-'-.ft̂ .V.iO 
•A) Utraa cio U. Real 8'/o a iiü.ti 
Ci r.cçõaa da C*iup. Paulista a 247̂ > 
4 idem Idem idem a 2478 

16 ideui idwu idam a V47S 
2 ayolieea y;<»ri**s de f> "/o a 9625» 
2 idem idem idem a 0ii"8 
1 acrilo da C*nip. M ,'Vi\ '.a a 248$ 
1 idem idem idem a ^ làd 
0 aofõcs da Comp P..uli.sta a 247i 

U L T I M A S O r F E X L T A S 

rrKDOB rPBLtcos Vend. Comp, 
Aioliefs do Ept;u!o — HO > 

» pfTBrs éc 5 Io . — v 
» » de õ ".'0 

rmprrgtUno de 1Í95.. . — — 
A j olici s do Efctado do Pa* 

rrr.;'i (do valor de 6 Hj9) 6203 40 i.í 
Letras o a Cantara dc S. Paulo: 

1 " ribprcfdimo — — 
ampreatimo — 

4." tn.prciitimo — — 
empréstimo — 

C'.° emprcslLmo. ft-S 7ÕS 
7 ° empreatiiuo O »1 

Lftra^ da C. de Santos 
(1* emisflfto) 813 829 

Idem Idem (da 2*emiss5o). 
Idem, idem de 8. Car-

los da 3a série — — 
Idem,da Catu.de S.Siiuilo. 7«~ÍS 733 
Idem itl'-m,dm2Beuüsfe2o) 7_'íp 6h$ 
Idi ro,idem do Casa Branca. -- — 
Lelrns da C.dc Campina* . 7 <$ 7( % 
lô c m d r Ca m pinas d 1: (2! >03} — 1-08 
I.ctrns da C. de Capivary . 10l>* 85.^ 
Letras da Camara do S. 

Cruz das Palmeiras.... — — 
ld' m da Camara de Bauta 

Rita (1 . a série) — — 
Idem. idem da Camara do 

Pio Claro — lOOS 

ACÇÕES DB BANC03 

^ommereio e Industria . . . 331Ç 3:7.$ 
LsvTR<íores — UO.^ 
Credito Real cart. hyp . . . -53 — 
Idem ccm 20 °/o — — 
g. Paulo 112$ 108$ 
União de 6. Paulo 41.$ 39*500 
Comm. Italiano (nominal) . 230* 21535 
Idem. idem ao portador . 23'tS 215$ 
Industrial Amparensc 28$ 10.$ 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Fabril Paulistana — — 
Antar r-tioa — 2-0$ 
E. de F.de Arara |uara... 150$ 80$ 
Industrial do B. Paulo.... ÍOI® 
Est. Grapbico-Steidel.,.. 605» 15$ 
Mac Uardy 3.'$ 20$ 
Vidraria 8anta Maria 330$ 225$ 
Lupton — 85$ 
Meehanica 12.8 110* 
Mcgvana (oas antigas)... 250f 240$ 

Total 1.073 » 

EXISTEKSIA Dl CALÉ EM 31 DE MAIO 

Seeçclo Sorocaba/ia 

Café em carros 1.083 santoa 
Café em aruiaxans 274 1.3Õ7 

Seccuo Ytaana 

Café em carros... 
Cafc cm armazéns 

340 sauaaa 
539 879 

A! c r o á c i o s c io e a m b i o 
(AMAEA CYKDICAL 

A Camara Byndical doa Corretores af 
lixeu l.cntcm as seguintes tabellas: 

90 dias avista 

Londres 12 1(32 11 
Paris 79.1 
Hamburgo í'79 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos li 

Extremos: 
Contra banqueiros.... 12 a 12 1|16 
Contra a caixa matriz. 12 a 12 1|10 

Em cgual data do anno passado: 

Telegramma do Rio affixado hoje, ao 
meio-dia, na Associarão Commercial: 

Entradas, 3.485 saccas. 
Embarcadas, 19.005. 
Mercado, calmo. 

{Commcrcial Tclegram Hnreanx) 

6ANT0S, 1 (11.10 iu. ) — Mercado, 
calmo, porém firme. 

Oooa (irerage. 4$S00. 
Commissario, 58000. 
Cambio. 12 1 $ . 
CANTOS, 1 —Merca-lo, calmo. 
Oood average, 48800. 
Comniissario, 58000. 
RIO, t—Mercado, estável. 
Cambio, 12 1]8. 
Café, typo 7, 58460. 
Entradas por cabotagem e barra den-

tro, 860 saccas. 
Em transito. 4.000 saccas. 
Total, 5.860'. 

SANTOS, 1—Mercado, estável. 
Good average, 48700. 
CcmmÍ8sario, 4^000. 
Papel particular, 12 7[64. 
Embarques 29.51-3 saccas para a Ku-

ropa nos vapores Belgrano o llalle. 
8toek.-68O.906 saccas. 

ABERTURA DOS MERCADOS EX-
í RANGEI ROS EM 1 DE JUNHO DE 

1904 

{Ctmnierual Telegram Pnreanx) 

1IAVRE, l —O mercado abriu calino. 
Inalterados. Para julho, 39 1[4 para 
dezembro. 40 3(4. 

Londres Iu 13|íi2 12 9(32 
Paris 76í» » 777 
Hamburgo 949 959 
Italia 778 
Portugal , . . , 3<">:J 
Nova-York 4.027 
Soberancs 20*000 

Extremos : 
Contra banqueiros.... 12 3|8al2 7|16 
Contra a caixa matriz 12 a 12 15(32 

ComniBcicarôcs da Prn-ja do Coram<-r-
cio : 

Bantrs, '1 (ás 1J.57)—Bancario, 12 1(16: 
particular, 12 l|b'. 

Letras, a 12 7(04. 
I!crtacío, firme. 

RIO 
mo, 1 

1 ; In < ari -
Lavoura e Commercio 
Rt-j ub ita do Hrxsi!. . . 
Ruiu. t Hypotiu i ario.. 
1 eiii, 1'ieiii oa -Kaérie> 
bi ir. «.o Ltnmieieio . 

('uri 11 lhviK it C 41:5108. 0 
W. Hotel & C 1:79700!H 
Tli«: ii«ills lir a & C.. 3:1618616 
Nossack & C 1:0198x84 
J . W. Doane & C 1:70780 M» 
Prado Chaves & U 462d):x» 
K. Jobnston ífe C 3'JÔ8'»- 0 

rianni & ( ' . . . , 1H8"»0> 
Z«rrenner. Iíti w vS: C 38807 
Pedro Metropolo 4&000 
.J Monte Alegre 386C4 
Gustavo Oi ct/.« £8110 
T. Martinelli & C 993 
l i . binpakolí 766 
Estacio Marques 600 
Diverso» "8802 

Ü e n d l m e n t o g í l s c a e ^ 
SANTOS, 1 
Alfandega : 
Papel 66:3378414 
Ouro 19:3878072 
Consumo 6008160 
Estampilhaa 3:5-08000 

Pa n cos 
sacam 

l>auco3 
compram 

Horas iíercado 
Entrou hojo neste porto o vapor Pa-

paiú, procedente da Bahia. 

Subiram oa seguintes : 

Aoteu, para Londre*; (.Uajard, para 
M«nt»'VÍdéo; Gran-Pará, para Uelérn; 
Desterro, para Montevi-t-o: Industrial, 
para Hantus. Atlantiqne, para Uor-
dc S. 

SANTOS 1 
Entradas: 

Vapor nacional Gnasça, procedente de 
Antonina, 4 dias, madeira, 277 toneladas, 
consignado a Santos & C. 

Sabidas: 

Vapor allemào Belgrano, para Ham-
burgo, com café. 

Vapor allemáo llalle, para Bremen, 
com café. 

Vapor nacional Gnasea, para Parana-
guá, com variva generos. 

Estável 
Eetavel 
Estável 

A's 5) .25 fli., s 
8(32; fis 4.05 t., 

L01CDBBS, 3t 
Mercado de 

Londres 
Berlim 
Paris 

Banco de : 
Inglaterra. 
França 
Aüeminha . . . . . 

Câmbios : 
Paris 
Bruxellas 
Nova Yo rk . . . . 
(tenora, 

HAMBURGO, 1J- O mercado abriu 
estável Alta parcial de Ipl. Para julho, 
32 1[4; para de/, em br o, 33 l i2. 

LONDRES, 1 — O mercado abriu 
ealmo. Inalterados. Para julho, 31i9; 
para dezembro, 33[0. 

KOVA YORK, 1 (2.10 t.)—Estável, 
fc 5 pontos mais baixo. 

F E C H A M E N T O DOS MERCADOS EX-
TPANGEIRGS EM 31 DE MAIO 

DE 1904 
jCm* «T(i*l Telegram tiareazw} 

• JJÀ?RE. 1— O mercado fesboa hon- 1*0:3748610 


